
o TEMPO ,.... do conslrutor
I��I'C)�

, ,Á �lícit �e M.an.\la� foi obriga�
a tornar medidas' energícas para dis­

pensar 'a multidão, que se postava ,di­
ante' dZrj casa e do' quartel 'do ':JQ Regi­
menta de, Infantaria, onde' foi 'velado
ontem o corpo de Louis Armstróng.

, v'

PHILIPI • C11.
/

, ,

vélido até 'às Z3�18m do dia 9 dr; julho de 1971
'

FRENTE FR�' Negati"li0: PR,P§SÃQ ,4"f.ly1QSfERIC.A �DIA;,
1010,.0' l):tililLces; t,EMPERAT'u'R�' MEDiA; \'6;6i? centigrados
UMIDADE RELATIVA MEDIA: 8'7,1 %: Cumulas -" stratus -

chuviscos esparsos -/ Tempo médio: Esravel. I

/

"

/

PA:LROÇA
,

O vereador Alfre,do Gonçal­
ves dos Santos, da Arena, re­

quereu durante sess'ii'o da Câ­
mará de Palhoça a constitui­
ç}\Q dê uma Comissão Externa,
pára tratar junto ao Governa-

, ,dor \Col�mbo' Salle's e os' Se-
, \ '

, cretârios da Educação / e da
/ Saúde sôbre a implantação do,

I I iCurso Científico naquela eí­
duele 'e a construção 'do 'Ros­
piraI e Maternidade.
Outros assuntos de ínterês-:

, se 'dó' município d�verão tam­

bém ,ser -objeto de encami­
nhamento por intermédio da
referida com{�são externa.

FLORIANóPOLIS,
I

I'
A Coordenação, da Organiza-

,ção da Produção'é Abasteci·
" 'men,to ...... C;oPf" ..."..: realizará.

I' dia 16, no "auditório da Em­
,

prêsa" de Corr�ios' e Telégra·
I fqs, �s 20 f{oras; uma' Asse�­
bléia G�ral Extraol'dinária, re-

fe're�,te ,a" Cçoperafiv,a Comlu.
me dos Funci�nári�s do' De­

partamento de Correios e Te­

légrafos Ltda., de Florianá-
)

Polis.

J,GINVILLE

O .. ,Dia I,n.ternaciona! do

'"C�,o'pel'ativismo foi comemora- I '

,I,�o',elT' ,Ma�t;�� 110 úll-imo demln- L I

1 go, congr'egando;- as -Coopera- �I
tívas da �egião Norte Catari- ;'

.:. I .
•

y
-

�
- 1

, nense, p �,nc!)ntro, rea,lizildo, 1
(

, nas ;'d�pendênciàs da Coopera: ;'
'tiva dos Ferroviários Catai'i.

,1:-nenses,
,

foi' co�rden:ad� PElla �!;í'ssistente social ,Irene �a. ,�í
d,r�uski' con,t�lÍdo com a ,Pr:-l�l;
sen.ç,a ,da liderança coóperah·

I'
,

,�_lsla'�d� '.re�'i"ão � de, técnicos r '

ligadQS' a:o �'!Çoopetatiyismo ca- "

,

tarineri�e�. :! 'J,>," .. :, ,'_

,-

["'- Na ocasião,'� Gapi�ão Wal- '

,

',mÓr Ra'irr�u'1do -Mac.,'a�o' 'pro.'
feriu pa'iestr-a,' �nalte�endo 0,11móvimento 'e os líderes coope­

i"ati�fstás analisaram a atu�1
,conjuntura do; cooperativismo
no', Norte CCatarinense.

, <

L"d ". . , -

'R da
-

)
Of- ,

I ;.. mlOlstráçao, � çao � I�
dnas, 'Rua Conse!hei,ro; Mafra"
·160 - ,Caixa Posral" 139, -
Fo'nes '3022 e 4139 - Floiía.

I nópolis - Santa Catarina; i
DlitETOR: José Mat",salém, €o.
mehi - -SUPERINTENDENTE:
::MarcíÍio ,) Medei,ros I FiI."o,' -.I "

E li> ITO,R: Luiz· Henrjqúe T'an-'

�r.�do ;/ , GEr:t�N!,E:'
, Osmar

"Antônio Sthlindweul _;., SUB·

IGE'RE�'TE: Divino'Manot /
,REDATORES: Sérgio da,. ,Cos­
·ta Ramos, Antônio Kowalski,
Sobrinho, 'Sérgio Lopes, Mau'­
ro !Julio' .Amorim e Pedro

,Pa,ulo, ,Mac\l.ado f ,REa;»ORiTE- ,

RES:.' Wilson I:.ib!)rio de Me-'
'de'iros' e Aldo Grangei"" /
SUCURSAL DE BLUMENAU:

! Rua XV de' Novembro, '504 f._
'REPRESENTANT'ES: A.S. La­
r'a Lida., - AIf�niáà' Be!ra
Mar, 454 - 119 anc,lar_ .-, Riõ"
- A.S. Lara Ltda - R4a Vi;
tçria, 657 - 39 andar -, São
Paulo _ Propal Propaganda
'Representàcões Ltda_ - Rua
Coronel Vi�ente; 456 ...::..' 2'1?
andar Pôrtó "AI�gre e Repre-'
'sent�ção ,Paranaense de Veí­
culos ,Publicitários Ltda. RE­
PAVe' - Ruà Vol�ntários da
Patria, 475 129 andar
,Curitiba. -

/

/;

Sr,
se-

/

"
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_raill s�u';',,"apoiu ,a
, "

/ "

Tripulação' da� 8'poI0-15 Senador
" , ,

'

condena a
ultima 'p fe J ,8 r a I i v os s:ubfe�nd�"

, , ,

I"

ter' boje'(' "

"

,

ve esp�ial' e 'os' consideraram aptos
'pai-a ·,(:nova. etapa .'do programa, es�

.-r

,

Afirmando que a sublegenda viciará

<9 pIel,Fo nnnjicipal' de, 1977;, o deputa-
} d'o NeÍ$on C�neiro- denunciou as' '�gra-

). / �

.If ". •

, i

.
' �

Está confiimada para as 1 ° horas
de hoje 'a "'l:euniãÇ> que, o Governador

Colombo 6alles m;l1tôrá com a ,bapca-'
da da Areil,a: na AssembJéia:Le�i:Hati�a.

"" � � . � � ;. /' ) ..,

, \

o Governador Colombo Salles trans- '::
mitiu' o�tem a presidência do C�desul.,�
ao Governador Euclides:' Triclí�ii,' ,êtü.' �
rante reunião realizada no Palácio; dos': ';:'
"Despachos que ,também contou, ,c�m." a' �
presença do Góvernador Harpld9 -L�q, ,�
Peres, O Sr. José Trúd,a Pal�zq '� "/

Sr. Ari Mesquita foram eleitos,: pfesi.',',
dente e více-presídeute, respectívamen-
te dó BRDE. Os três governadores a-:

,

-, p�vaJ'.!lm a' e�pediç'ão de >t�legcim��;;a�: ,�;
Presidente Mêruci, reiifirm_ando:r :,�ua. \.

",�r�strita' solldáriedade .e volupt4d:io��'�'
cooperação para, o eng'n.ndeci�ento
constante da ,noss��'Pátriá;;.,O,Governa.:

• dor Trlches, a� assumír ' à �te�i4ênfia;
do Codesu'l, disse ser necessário - um
nôvo. esquema' para
ser necessárià a

BRDE' � pregou 'à necessldà'de 'da to­

mada de medidas que favoreçam IiS,

'receitaslocais. ,Assinalou que 'o meca- ,

liism� dos 'incentivos .fiscals para .: o

SuL ,deverá, ser, aprimorado (últilWl
p�gi�).

s
,

, I
, \

!
.

l- ' �,

;[ �
�

, centro estará 'presente também o Pre-

, sidente 'do Legislativo que ontem pre­
sidiu, a sessão <ordinário da AL., dlli'an-,

.., ."__..,, ;l;.

te "15;minutos. Segundo -fonte parla­
, .mentar; na reuniã� "de 'lldje' poderá ser

,,�ncontrad� uma fórin�I�,'q�le, sld�r� a

H", " -r: '

J: lo � ser� ...

":
I '!lados, .

o ;JpJDiçpte -continua tc:qso' na

,.(AssembléÍa: Ugis14iivà.
,

"

$Qmi.fejudicB·
aberlnra ,dD
;1: fD&I&a; :,.

, "

"
, ,', ;" "1'- �"._. );,;..�-

,': edm. o s�Ín prt:tjudieando basüm­

t<>., �s,,�i;;t,eI;pr:etâções, _:_: ',o maestro'
Aldó G�n:za_ga "de�o�strava": 'c'el'lfl'c
irritação, ,...;. come,çou-,: ontem, à n\nte,
a F' :ellmiIíatória '40 I Fucaca:"Duas
concorrentes 'virapH:;e, obrigadi!S,' a

repetir as interpretaçê,ds, em virttid�,
das ;màs cop.�ções" do, sorn. MeSID\):
6o'b uma p]atéia. ·e'ntusiastaÔ' que sou­

be :vaia.r-· e ap�qudir, o, �istenia- dç
som, ,muito p:rejudicou' a primeira

, "

elim�natória ,que classificou as mú.:...
:;icas /s;.bel, Risada, Amor Maior �
Tem,ática. (P,ágs. 2 é, 3).

As letra's: nas págs: 2 e ,3
�� �__��__� �__�

� � --- i�'.------------------�---------- � �� __

mas

- ,

Proterra Alei,Xo _inda
-.

,propugna ue,lo
-ressalva, a �fo[llla .

,a� . Partido
,

,
'.."

"

.:....�" �
i1 i .'4

(�'...;'

Brasil fixa limite
,

"

II'

·para
I

a' pesca' Das�,200 ,milhas" \

Senador louva

Ein detlaLc!çÕCS flo "Imprensá b Sena­

,dor Valdemar Alcântam afirnl'Oli, que
com o projeto Pro terra o Gov-êl1l0,

,

,"de Zerto modo, se antecipou.' a algu-'
. mas, idéias que começavam a se 'crista­

Íiza'r. ll\? ó'rgão partidário, a Arena",

�ll1bora recon�ecendo na iniciativa go­

vernamentlll alto' sentidó social c eco­

nômiço o Seúador aIenista acrescentou

\
'

que !;já, todavia, pcqjJenos ,rep%s a

J,!,zer:.rIiJtt�_ ,!-'lS ,\l,�llI1í!�id;i', é,\ JlldisCll�
'tlv.elinent� :louváveJ, maS iP�ft)rma. ,de

sua apresentaçao - decreto-lei L pri­
vará o' Congresso de uina_,b.ola�oração
efetiva c a p,rópria: comissãÓ, : qspecial
de apresentar sugestões Jconcretas na

,qtHlstão de redistribuição de tel(!'as e

eS�!'illulos � agroindústria do NO,nleste.,
.� ,

" "
,

'
)

'O. ex-vice pre.:sidcnte l)edro -Aleixo
, 'Y: .,

�,
-

'

cheg,ará "ao Rio ,no domingo para uma

p'ermanência de três dias, destiilada a

conta'tos visando a 'promoyer' a
' Ol�ani-

,

zação do Partido DeIÍIócrático�, Repu-
I,'

�

blicuno na Guanabara.' A' seção cario-
ca dó PpR será a' sétima a ser consti­
tuída, completan,do assim o número'

exigido por lei.,

Fonte:; govetnamel1(ai; infónnaram
ontem �ue o Brasil vai eBtabelecer um

)

, - liD)Íte anual de 1L'�i( tonel�das p�ra
os naviós estrangeiros' que pescàll1 ' no

'mar territorial brasileiro: Nas negada­
çõeS' que' e'stão sendo feitas ,com a

França o Brasil retüou,' segundo as

mesmas" fontes, a autodzação' para, que
.

os tnllltpses pesqllel11� a lágostà do

\

,'. .

omeça�,em, O'OV,I
,

' ,

,

"

)

" ,

• , .� � .' :N" i'>. I

. Nortc; ,As d_uas l",����id,�,s Ifll�àIl!�' :�:lli�s.
, 1110 ob�tivo;, evVar, a- extiilçãcí-;�d'e"esl)é
d�J�s, mllíto ,p(ocural{as ná,s .águas ,b�a­
silelras. A Sljdepe, '�anuilcipü que uma

,/ .' •

�. "1['
� "

indústria tO,talm�f1te hac�onaJ de, bene-

ficiaÍl1(mjo "c pesca de 'camàrão ç�tá
'�endo estabelecida ein Belém, ,([c.vcndo

prod'itzi�'?ob tónelildas, por dià.

,tênis
"

(Pisini '10)
,.-:.-'..........
,IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ú ico' e can'ções entusi
.- .. ,.

.

"I. "'., "
)

Com um grande, entusiasmo do público, constituí­
do principalmente por estudantes, foi íníeíado ontem
à noite 110 j}inãsjp ci'q Se,,{·o. 1° Festival Univefs�tário
tia; CMlç.ão .Çat!j<fiQ�ll�!l � \fu�acl!-, f�ram lt:p.J'!�s!lntaqa$
as pr�lU�iras 1& dali! 'l� mP,§fcas ���cionatli),!!i. tlp,ie se-

'. _.", ,. 'tão apresentadas maís lã, (l mesmo ll'cont�f.lellrtp. ama­
. 111�il. Dêsses . tr�s esp.ctQP\4lRs, ser�q �seleclj)f\!lP.í\:�·

"

l2
, músicas que concorrerão à rínatísstma do Festival, a

realizar-se domingo.

:.,

Dos .convldados de outros Estart(l� a integ!:llf a

comissão julgadora somente veio a jorq�lista Ma.risa
Alves de Lima, de 1'0 .çruz�ifP". O hvmQl'Ísta Jaguar,
Sérgio Cabral e Nelson Mota, de "O fl!>squiJ1l"! f!fí,o
chegaram ontem eomo fl!!'tava prevístq,

.
'.' , I, '

," As �5 músieas que, serão' caJl.ada�' ll� !'ie�"pd� f,s­

petáculo do Fueaea, ltoJe fi. noite, sãq ;+5 �e�1.1intes,.
�".

"'1('

,I 'J '3.::. " J, �

Autor: Mário J. da GQ",ç�iç<l1)
Compositor: Mário, J. da C<m",iç�o

Aleluia, Aleluia, Aleluia
Aleluia, Aleluia, Al�lui�
Se um dia então por nós
Prá nós êle voltar

) U

"i /,\
Sem alegria, seu mundo inteiro vai �n��ntpp.·
Pois verás então
Sua gente em vão sofrer
Sem urna razão

Sem uma ilusão assim
.....,M_,,.w.,, Aleluia, Aleluia, "Aleluia

Ale)� Aleluia, "Aleluia
.' �flf4�J� ..��

Autor: T�r��if1l1a ç:�r�ps.9 "
\

"

I

Compositor: Tc:.r��i'1h9" �ó!r�9so
.

Eu cansei fazer
'. .

"''{

VIU 'mundo colorido
Hoje o ar poluído

.

.Modificou meu vivér
Minha mente trazia
O que ela' sentia'
C.oisas que um dia

Iriam realizqr
NO' século xx'

-. I

!" _,

Eu não penstli viver
,Ma's só a'gora
É que e.u fui saber

-

�P ��çlllo �X
Eu ·farei .

Coi$<1-5 belas
Para vocês

'EU QUERO TEU AMOR OCULTO

Autor: Ryi Kn�b,b,,11
CP;-!llJositor: RHi K!Ht��ep

ELl quem 'llm.a f:q�'l côr Qe rosa

Para ferir o tel! ilmor tJCllHo
Eu qMro ver ti:l'lgir�se' �m!lJ;lhã'
DO' sangue .l:lêsse ampr' pculto.

,

PrecisO' tê·lo perto t'odo' o tempo.·' � ,

Sentir tua 'presença a me lit�t
Correr' pelas calçadas sôlto ao' vento
Sentir tua presença, viver tua pr�sença.
Eu quero uma' faca cêr de 'rosa
Para \ ferjr o teu ampr ocultp
Eu qper\o ter np I1eito êsse !lmor
Dizê·lo aos que Passam
O teu amor pr�!lente.

(::\;1 v,P\J 'pIZER
Autor: Carl�s �J�,rtp +!'l!!:l

. COl')lpositor: f�f,P$.�I�,rfl! +a!l'
. Eu Mé já cansei
Del tanto acrepHar
Em vO'cê que não tem o amor

.'"'_,.�......"v•.. ,,<, .. EÜ"fião vou mais pensar
'Em ter ninguém. .

,)'

. ,�

}: ''>',-

E váu pr.O'êttrár te ,i!s9.u(Ícer
E vpu dizer,
Você Ir.e, maltratoq,'
Voce me fêz ch6rar�
Mas ag.ora eu voú,. 'vou c·anta1'.<.
Eu, laiã, laiª � 1'�"/'"

" ;.' ��tl�,iO
Autor: Tanira M. 'li'iàçelJ-ti,ni ,

Compositor: Arib�rto ·Ve·nturini
Vai, ,irmão
Faz da luta o teu sabêr

Vai '-em frente
Enfrenta o risco .de viver

Mancha o sol;. brilho de. v�la
,

Cill"avela5j dI'! pa.�5af).º,
• Pas;am perto d� i�à ��q
Marcha e le,mbra, compa,nheiro
Que o teu sonh!il � meritir'Q$o
Nessa' corri(l� sem tréguas

í,.' J,3�Jscas 'um fim S�Jín :r�*�Q..
'V'<!i, irmão... .

... , ;

Olha a mprte, noite a dentro

Sente o mêdo do teu norte

'reu d�sti,nO' é brin{.l,!lh,ã.�
V(lgas ('In me i\) a. P.lIsS�!lo
E' ftltuJ;o __:_ éng;;tpo .vªo '

G�nh<!s' m�is matandó Q �Sc11l'()
Que vivendO' sem razão.

" Vwi, .irm�p.· , .

Acord.a, iPll.ãq, larg,! !la mOrte
Faz da vWa çomp'ln!1eirá,

i-' PlàPtta L esp,e�!!nça e� til! �hãó
Põe nl( menté . mll,! Cjlril!za
D� um am'lIl'M bem traçado

Cpnstrói o mllnno a, teu· IDpdo,
prende o Jlestino n�$ m��. '.'

, . ALGUM' DIA,DESTÁ \611'>4
Autor: José' Carlos ,DiQ�ísio .dÓ's S�nt�s

'.

Compositor: . Gil $"Jlt��
.
r

Hoje <tmfl.nheceu nublado

o ar IllfÚO �P,fessad9 •

,�f;' At.�' ,j� aprelldew com �
. Não parar prá med,tI;ar

,.

'VivenÀo s�m se dar'
. Vagando, vindo
:miej.ui (' dacolá

Quem ll}e (1er�
Que os meus· dias
Fôssem ensolarados
Sem as nuven.s
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noite

. l

Que agora vejo
E que já sombrearam

"I, • \
Todo o meu pensamento

_ P�º TEU AMPR
4p10r; l",i� JQilqlJim Alves \

ÇQ!TIpositpr: I-uiz Jo��uim Alve�
Vem amor

-,
I.

Sem vender alegria
Sem vestir fantasia

Para ser .só nós dois.
Vem

És a sorte
E eu queria
Vou buscar-te na, eurmia
Do meu samba que cl�gou.
Chegou cantou
Pro seu amor

Mel! sambá mora e namora

No tempo que passou,
Chegou cantou

Q seu lamento

Meu samba mora e namora
Na rodá de bom temp�.,

'.

�

. P.pRTp ,.E;�NUR�
Autor: Els9n U�ijldo
Compositor: Sônia M. Bril!in!ip�rg�r

Pôrto ternura
ts felicidade
Velas, ao longe
Barco de esperança
És alegria
Pêrto ternura
Vida nascendo

Em corações mudos
De alegria e esperança

.

É.s felicidade
Pôrto ternura

. {

TU, MULHER
Autor: Kleito� �!ves Ramil
Compositôr: Kleiton Alve's 'Ramil

TV, mulher
'fen�

.

mê!io de amar

. Te11§ mêdo de nãO' completar
A minha busca.
Sem saber

Que já .no teu olhar eu .sou

E ''Hle êsse andar desmoronou

Vm çonquistador.
Mas tu vais saber total .

D.�ssll mêdo sem raz&o
Quandll não houver local

Nem situação q!!alguer.
Que te faça mlll,per só
Pois ta és a frllt'l
Em que ·eu V(lU g!1llrer

. Implantar a semente
Do meu ser.

. .':'

" I

NÃP, 'FA� MA!-, N,!=M ��M,. \ '"

Conipositore�: J\h)í�i9 �. �e 4m9,riJTI e Selgio. Saj:entti
JntllfPrftAÇjiO: A!uíziQ B. ele 4l11orim'

Você num canto do mundo, perdeu seu encanto
I

Quebrou SU� ,vidà, se de.sfêz {lm pranto
E agora onde anda, e agora o que tem

Ml;\s, ní\o fa� mal ne� bllm o que você f�z e fêz

Nilp Ül� mal nem bem, O' que' você vor;ê faz e fêz,.laialq.
Voçtl q\,lis sair de .você mas ·não cons.eguiu
Pois }á está morta, e seu; mundo sumiu
E ,igol:a ónde .e ag.ora o que tem

1V[as, não faz mal nem bem o' que voeê faz e fêz
Nau faz mal nem bem, o que você voçê faz e' fêz, laiala.

ILUSÃO
-IAutor: ,João Hugo G. V�ras

Compositor: Jo�o Hugo G. Veras

Se, voc� fôr prá voltar, amor

Diga .adePs, pois assill! será. melhor
Pej)oi� ilusãe.
t só sonhar !l depois esperar;
o' que não' vem jamais, não vem jamais
Nãp heuve, não' pre�ures cOn)pl'i!lar, amor,

/

Se acabou' não precisa
1
mais falar assim

9s miomentQs feli:les
Já nos disseri! e nos fizeram saber
Os

.

dias sempre irão passar

•

I

No nosso mundo
E nossos dias seguirão
A procurar amor profundo
Mas você fôr prá voltar
Vai ;encontrar o que deixou

En;tão retornarão
Os dias que, pela pr�meira vez

Vibraram sem cessar

As nossas mãos ,que se t,O'cavam
Os nossO's 01h9$ qpe sO'rriam
E os nossps 1Í!0.1I:>8 que se uniam,
CheiO's

.

de amo!'.
DA. YIDA. E PA. ·.MO·lnE

Autor: Nel$o)l R. Wagner
COl'\1PO\iitOf"i Ne!i?9n R. Wagner

Intetpretação:Os çantor�s da nha
Nos seús cantos d.e viagem
C,aminh.ando à vida, tem·Um;! . morte qJle "reta sua sp1'te,
$eu sermão, sua obra 'incompleta, suas dádivas no ·'chão·
Virla carregando o ,dia (,

,

Pés no 'chão no'. !'>0l\co espaço
E coragem, a terrà vibra na pas-ságem
Sua face envelhecida,
Os seus passos lentos pas$am

Vida, glória, terr,a e mprte
'De amor e deSPedida.

_ Vida é sêca, vida e mprte

Morte é fuga do' seu.\ meio
•
Gira a vida e vai \

Vai PilS ág�!as dêste tempo
Suas mãos nas mãos .de D.eus

Seus cabelos bem br!lnquinhos
Sçgll� o ye!hp é o verbo � o, ser

Se(gpe à vid11, segUe � sorte
!Ses;uç � I1wrte até 1l10rr�r. \

M40S DADAS

do trabalhO'
,,, ;.:) f·.' .•..

\
.. Autora: Vera Cercai linhares

�
.

' Coril.'posItor:, 'Gilberto. Santos
Faz as 'p�'zes e recomeça

$orrí .sem, pressa .

Unl,a, pfpmessa .• paira sêbre o verde, olha.

Transparente se torna O' verso

Fundo o universo

'Domando um só o ódio-amor
Sê, aprende a linguagem,
Falq da nova fonte que nasce

Água pura a jorrar liberta
E o velho 'morto renasce

Sacia a sêde,
Vai multiplicar o pôr do sol.

VÉIA RENDEIRA

Autor: CÍ1s�r Otlil'ldp Vill(m:t�
Compositor: César Val,ente

I

],;h, êh, êh, êh, muié rendêra

1':h, êh, êh, ah, muié rendá,
Tão veinha ah que t�isteza,
E ainda precisa de trabaiá.

Trabaia véia rendeira
Luz do dia ou dó lume fraco,
Se .não vendê suas renda, a veinha,
Não tem mais, o que comê.

Nas portas dos hoter

Os turista vem oiá
'Sinhá véia agora .. só quer

Qu� os turistas queira comprar
A renda oun ita, a renda vermlha e branca
A renda eoíorida que ela tem. prá vendê.
A renda bunita, a renda vermelha e' branca
A renda colorida que ela vende pra vivê.

'Êh, êh; êh, êh, muíé rendêra

Êh, êh, êh, ah, muié rendá,
Venela renda a quem tem 'renda

Quem tem dinheiro, deve comprar.

ENTRE TRA'NCOS E BARRANCOS
Autor: MOil1cyr P. Bastps J�llior

Compositor: Moacyr P. �astos J!Jni9r
Maria,
Foi meu sonho que findou

Foi embora e meu deixou

Tão tristonho a chorar

Levou seu sorriso tão faceiro
Que aos pés, de algum dinh�iro.
Vai certO' depositar.
A.gora' e:ntre trqnscos e barranco.;;

.

Vou levando os desenc'antos
Desse amor que se acabou

E ela a essa dôr· alheia

Vai fazer seu pé çle- mela
prá quando seu· sonho 'lcabar.
(Repete a primeira parte).
Na luz q1)al maripôsa louca

Apesflr d.a roupa pouca

V'li
�
conte!1t� desfilar

E eu triste trqsco em pedaços
VO,I olhar os pfs deséalços
De qllem se .i'11ga numa altar .

As çanções de amanhã, do I FUCACA, são as 15
. ,

GUiTARRAS' MORTAS /'

Autor: �ui Knab��
Compositor: Rui Knaben

Jnterpretaç�o:- 9 Bta�.
Janes Joplin, Jimmy Hendrix e, Brian Jones

Varando Horizontlils tingidos çle vent0s para o sol

,Sôbre mares de, conçhas, sonhos crianças
Rubras pontes' para o s@l c

Janes Jpplin, Jimmy JIendrix e Brian Jones

Montanhas douraelas, transparentes asas

Oçultas canções cujo mago s'egrêdo
Ultrapassa o enrêdo e tôda a amplidão
Janes ,TopI.in, !immy Hendrix e l3rian Jones
(are leaving hO'me, la� horl).e)
Flôres muitas flôres nas faées revoltas

Eseluecidos aO' vento, guitarras mortas
Além da saudade em silêncio ..•

,

VI,vER' só'
Autor: ÇarlQs 4,. ��90

Compositor: Carlps 4. �ag9;

. ,

Não vO\1 à ti,
,Eu vou viver sÓ
Ficanelo só, eu sei que vem dor

NãO' vpu q�erer �ntão lhe prender .'

\

Por que eu sei que Ju vais ter paz
Eu vou seguindo sem choraI[,
Então eu vou com minha dor desabafar sem, pe!,\sar
Eu vou seguindo sem chorar,
Eu vpu anelandO' até cansai,.

I

Eu vou assim, não é querer,
Foi Deus quem quiz e tem que ser.

EPílOGO
Autor: Pa'ulo Roberto Costa

,

Compps�tor: Paulo Roberto Costil
·

Homem Homem - HO'mem
Vai em busça de alge perdido

;Vai em busca ele uni·sentido
Êle vai em busca dO' além
Éie vai,:�m\ bU,sea do além

1;Iomem - Homel1l
G infinito o. desafia

O universO' o atrai'

S� çhegar a seus pontos brilhantes·
;ítl'e �e 'sente homem e quer mais
Homem '--- Homem

Após longos anos de estudos

�g.ol:a a prátiça e ação
b' homem conquista O' universõ:

1 .i Sua terra> já era em vão
,.
i H0mem - HOmem

· O pO'dér e a ambição o cpnsomem
t f
I Pois só' assim êle se sente homem

Ele está nas garras do poder
Êle se destrói sem saber

"

Homem - Homem

AO tr!1nspor off iimites divinps
Suas leis lhes fizeram mal

· Já começam os limites sagrado�
.

Es1á feita a justiça final.

Homem ----' Homem - Homem

!;3EIJO I�P\iSTRIAL

.'

/.

Autor: Luiz Joaqu,im Alves

Compositor: ·.luiz Joaquim. Alves
Só; ,.'eu só buscàva,

.

:
.

�eI)1 minh? :Sort� tão. t�zia,
r 'En(;Ol:tr�u' 'ge'nte ,'foite em âregria

."

.

ueaeR
De ,ver morrer fantasias de não ser ,

Eu queria amar um sorriso natural
Viver na razão universal
:W& expontânea arte dQ amor

Sr, �p só buscava,
Sem minha sorte tão vazia,
'{'.lpÇQllt"ar gente forte em alegria
De ver morrer fantasias de não ser

Eu queria um beijo que não fôsse industrial'
Viver na razão universal
N

' \
. a expontãnea arte do amor.

ES.PI:!R4;NÇA. .

: '.:

'4\.l-tQfl I;I$:@ tc�QtV
Compnsítor: JEI�q Krj,i�tr.

A minha' espernnça
)!; � amanhã
Ca4a 'dia que passa.

Eu procuro mais
Não voltar 11 atrás

BpI' isso eu vou.

Minha viola

Q�IÇ faz meu geíto
Acha que é perfeito
Eu continuar.
LA fora 0- mundo
É correria

Sempre a mesma folia

P!3 nada adiantaria
Eu mudar em fim.

Então devagar eu veu

Só não vou marcar

ponto prá chegar
Vou adiar

Os dias que não me convém
E vou colher por ai'
Alegrias
QLW esta vida tem. I

AMOR Np MORRO DESSA (;EiNTI;
Autor: WI"dimir do .""r.l.'!t�

Compositor: Wlildimit �Q A']t·...'nt.
O tem!'>o da espera-nça vai pasSando
aw.ru' çJ.!il nôres coladas. nas pare.des
a mqnJ�ã - que vai sem canção
eo:qpfnto passam na calçada
as raças do amor sem vidà

'\ .\

C passa a criança descalça
!'>:11s�a o cego·

pas$a. P cão,
passa

\

a fome com as gentes
nª f),w gue se passa de repente
onde pilssa a banda
o padrc - o se:nhor - a procissão
;\mór no morro dessa gente
onde. vive a carne

. dp carne que se sente

P�ssa a vida - coragem

Passa a luta - coragem
'r �!

P�ss'à: 'a criança
onde vai passar a fôrça,
a n�ite - fria OU quente
no sono de esperança
e as flôres mortas no' coração da gente.

POR ENQUANTO

AutQc Irl'!M \/.011 P!l$infel'l
< Composito�: 'IriaM Von �i"�ii;l,.n

Sobe ao alto do amor.
E corre,
\!ento de chegar
Atá aqui;.
E vê ,voarem

Tôdas. as peclras e maiores mares,
Tão perto de nós dois.
Não qllerQ\ que seja êste
Um grande amor, \

Já descrito e medido,
Entre ...

"

. A porta aberta,
P�r enquantó portão fechado,
Até que. te decidas.,. Vem ..•

Vem, suave.� ch�ia de amor
'

Vem, tão bela e sincera,'
Sell1 horárips demarcados,
Vem, mas por favo�,

'

;Vem �ó.

,:.._..

AMO POR ,AMAR
Autor: V'al,ter pe ..eir� G�tr".,

Compositor: 'Valter' P4!�ir, G",�rrh.)
Interpret�ç�o: . Vini"h�'(

Se . o mar é azul,
e as estr�las. bri'lham,
Se vejo isto,
Eu, sou gente, eu exis�o·.

\

·1

Etl vivo por viver,
çanto esperançq e deSesperança,
l'{unc'a fico aquém,' / '

Sempre vpu além ..

Amo a f16r,
A cl�;anç?,que brincq,
O pôr do sol,
Q os pássaros que cantam,
�\.l amO', Eu amo por. ap:!i)r,

1 QUAP�P NiG.�Q

. .'

Ela, el<l já vem,
Ela, ela j á vem,

Autor: KI,81:Ur �Iv� ",,"ii
Compo,sitor: Kl,�Jr 4Iy,� 81Imil,

.....

'Se ela, se .ela -não vem

·Não a enquadro 'JI;:I canç50
E est!''!go a intensão t

Tradicional.

Ela, ela já vell1
Ela, ela já vem

Se . ela, se ela não vem

Não me entrego OU dou.a �ãq.
Já chega de emoção superficial.
A minha perna é a mesma SÓ cr.escel.l. .

,

Na minha, testa um quadro, negm allá,rft,��'
l'\!p fim da f�§ta a. noite escura am�nb.��t1 ; ..

Q\1em não entrou ,nessa bem na certa já m�tll
Minha cabeça � uma esfera meio oval
Não muito estétiCa p;.as por del1tro ����a!
Só pensa que ela deve� ser emocional
Com m�1itos qt\ilos de um sabor especiaL

Conto lia 3s. páa.

, .,

,

,..-------
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,,;:�, '''1!

�, l' '

2��gtUSi�,��ô��,n�,�" �,���!"do.,� Deputado ',C ri n t r a p 'e' d :1, ;'018 <

na
f�ff�:�f�1:q::::�:�iY:'�:"O vai mudar

, balsa do rio ,Uruuü",�'.aiAbre a .rnente, enche o vazio
Sai de tí, vai transformar

GENTE' AMIGA

,
r 'r' "'J'-'

. '; ��. , "

icanções
,.. ,., 'Cont., da

V�RINHA
AútQt:' Nelson R. Wagner

1 -'1 "

Brinca, a melgâ voa, a dôce .vida
.
A casinha 'pequenina :

.

Tem \F�rmohá, no seu éhão'brincando
Num sorriso, a filCê .ericantadà ,

l

Nos seus br�(!9S àfag'l�, sua boneca,. sua flôr

Lento, -Q sol' invade .a janela
Da casinha tão, sii1g;�la

' "

Àqueoendo a' flôr -'c menina --:-" amor
No sertão o sÍ\ênCló foi quebra,dó,

'

Na tna'nhã 'a' pas!>3tada tem' Verinha na' ,canção,
. Dia, di" passas, com' êste meio
Que' altera pteu seio

.

Dando P�]! à .tua vida' i: sol
Dia; dia af�sta, os. <

teus �onflhos.
'Venl, repous'a nêste nlUtJClo

.

.

De .1noc�nciq' e de 't�Tnt1rp.
Dotrúe � :méi�a ,VQ� "

"

,

. " A noit� é" calma .:
'

_

',." , '

". A' '�q.sinli�. 'pêqueni,ntl.
. ,'I' V

',. \..••

.

Tem Vert�n� prá son}1a� à pitz
'. ui .íorà, os vagaliímes . são ,�H íu�es
Iluminn:n( a cCisa'pobte,�

'.

,
N,":âJ�da �i��;í � �Mo��l",.'EI�n " Ub.,�o

(.� .' ,;�;�·.é.�mpbsitÓ_ra: '·'Mii·ria fI�leiía Brélun,sperger
.

:. ir{teI'�I;et�çã:o: ',Mad�d·ielena Braunsperger
�.

.

.

"

, "":--;1

"

,
)

''Ü '�,al�l<do tbí'a:sire1:tlQ :, .­
Jã -·iú. rhilt{o. eska�geiro vib'rar. >

.. ' '
.

Deu·ihe, a' !ioção � d_;s, éôr'es'< -
.'

.

'No' �i�uJv'Úclàdefto espleildor .

·�sã·.ó
!:

d.i:fe�eni·és; �O.S·��S . ,V�'lô��e� ,

"/

�::����,;�3i:��1:; N " .�.•.
> ,

.' '1.:; ,.:-:, ,; Autora: Vera. e�rc,l L:inh�res
", -".'!".,," :Co�posit�r: Gil�r�o Santos

· ;E�CÜt:l,· hã ,téjnib ��u;,�'nd�va' qu�relrdo te falar "

Agora 'jOhte,hci'o ;0: porquê·. d'a d:\spersão'
.

Não qbeto �ai� s'aber" de' me escdnder
pe

'

lne ,exti;ig'�ií, :'em :,pées.{g :' ".

-SatUl:ei hleia��àn� faiSg4�1 llnos' de :papel
·

lVIe çléscobl:i,. :tbt'llpí';'o' ,v.éu·· ...

'

VQl'téi rrieu, tosto- <pirA' a frepte
.

�ranto aJnO�, ill�nté,. ':urgt;nte,
Éstá niorrendo sem: baScer' .' .

Há p�essa q�e' :�:ilt��dJs i,O
. meu, des�tiafo

Muito tempo"já fo(ga'Sto
..

;"
Não e hora' de. espeÍ:ar .

Amigo', J�á Üntã ;coisa, prá s,e ver, pra, se dizer
E a g:ente: C\l,lá, c,otltribu�' prá ,qJ1e haja falha

'-"-

""0

j'

G-enie' I 'Êô'f�âi�T-;�; "'1

,.' �l�� n, ,���r�1���:��'i�;t.t4�a��;6;1��Q!A��I;r�
., ,arrior bel}1"dito:'por.-ve.rdfi.d'e:if,os;.;'pÜf,tas":';A.· frase cai

d0í'rW' hl';�; ·g�hte:: ' o' 'Ell ÓH'�fÍ''': é�'f-ií f:j. Ínumenau tem

" f;':>e�res'���l�t�i��jal���,�I�:t��t����t,;Pd,e Treina-

mento.: tfêxtil, 'di' Brus,qU"e, '��:.,avénidá ·1.0 . de m/lÍo,.
recebeTá calcai�ent� "ã ba�e' de laj.otas, :Determina-

çãb do pr'e,':ltci' Ger-rii.Ur'lO 'SGIúleÚer, ,: ,;;� 1", '
,

• c,' , '>. ,:' .

-

}
.

, . � .

I
.

"

-'- 05 '-rorrrian:W�' ó:a ,}psêOla
'

. Bá,�iC'a GO\:ernador "

Celso' Ramos, setor' nbüii.no; no baIrro, do Garci,"I,
- ,", •• "i ',- - \' I

recebem, sábaqq,' com baile: .iunino:. 'Salõês da soo

ciE�c1áde ete. Subtene�t��s "é Sargentos::e "Batutas

Show"� como múgicll,' I
_

.

;; -

.

,---," Na age�d� do ·'Ca;·tosc domes;',p:�ra 16 ,e 17:

. 'm,ài:;;: a ; de F-lori,"Inópolis, acenaram com promessa {lcâ.demia de ;:bnllef- Santo, ,Anct'ré, ': D�r'í�fis clássicas,
.

(ié' vinda_, D'utáls seguirão O passo, modernas, acrobáticas';. cig:anàs é- fÇ>lcfi)ficàs ucra-
. ':'

-

�' Sôbre ª.'re;ista .do 1.0 Simpósio de Línguâ e Li- ninnas"., j.
' \' ',: ': .'<'

,
"

,

j. j1eúltu-ra: 'nianifestacões' elogiosas estão chegando,
.'

. -,;-,Rolf Ehlke retomçm"da Europ� c()rt)- ,excelen-
J. .,. �1:e:t'r.� :�:nl:enpl',Na;centes, RO:h� _:�,ima,

.

Bechara, te� notícias. Comc5 'coordenadbr, da, FTE'SC e Supe-
, ,AfraJ;Uo" CoutmhQ, por carta, 'Sopcltou um exemplár,

. rintenderite do dori�6r�io . Ctttafinen�é . d-� 'Exporta-
.. i No próximo Sin'lpósio, alérri dDs citados nomes, ção �a\nteve .6pnti�tos n�'/ Al�anha, Dinamarca,

'Í':Jr,bmetetn'; pre'sençá Ciarice' Lisljector, P,"Lulo Men- Stfíça e França, Ói;lde �b�s�s i:\rodutQk 'sérao impor-
des -Campo'�:f� Fe'rr1il-lw!ó ·Sabin�,

,!

, •

.

'.

'. t d
..

'

:"
T d' -.-",

.

,)' " .

.

a os ,e come�clU lZll .ps::;., .. i
_'" -:." "

-'
,.

E,' por. 'últfmo,': FURB enviou; r'2presentante a.o "-- ,Paulo Fernando Mp,rasCÍúlo".· repre.sentante
'Congresso df'Língua E:) Literatura; ora se realizando ,'da re,iista FbtQ Mundo/�isito�' a Sli!curs�l de o Es-

'no Rio: à",acadêl1üca Maria GeciJ:i,8. Sada. tad;; b:b;"I'ixo:' d� braço'- ,exe�plaT��'�, d� publicação
"

TUDO & TODOS' 'Pflulista:' Fotógr'afos< e./o�
'.. amantes' de' fotografia -

i"",
.

",
. Asshlado pelo vereaa0r Fernãndo Delatorre : artisUea, eis liÍl1a diq,a, ô;lho n.á "Foto Mundo", Ela

d'l!!' re'"ç'a-u'
"

dra' 'I'''CR'' I fQi 'encá'i-n'inhada ao Ju'iz' da.;C�fnarca de Camboriú mereqe, "" ,'"
"

U"f' ',','.' ''''';
,

'1lJl1� repÍ'es�nt,qção,;. e�imiJ\lal ,éóttj{r'� o pref,=ito A�- -,' NOva âgência o,':mçár:la /iia, cid84é: B�nco Na-

,

fi D12ndo Ghi'sland( Alega ,o p.O'líticci crimes de reg'- cion::il..é'e· Mi)1[l�" Gpi-8iR S/A. �Émi ÚJ.stalada nas pro-
"

Primeira Dama çio:'E�tad9, pona Daysi W:orner Salles. ponsabilidadé' e sÇlii'cita cas$açã6.::A 'onda pegou.'
. ,ximidades d<\-'Ca�,"Is Coelho",'"

.

O Dr. L�i# 'Fe�:ná'fict.b "De Vicenzi s�bstit{lÍ no cargo o
.

- EnquàIito isso, Lazinho' g_ç.nhá terreno, Dará ...:_ Dia 1.0 de agQsto, em ·Bl'usqtie; ,presença do
; Sr, José :Fráj�opb,.' 'Ao 'visitar ?s instalaçÕes do. órgão .

i
a v!)1ta por ci·m�., .Seus m,<lis .aCirrà'dos adversp�io.s goverD,qddr dol�mbo e o s,,:éretário ,1:10' Planejamen-

c. de reahilit8S%0' e "reç'()nhec'endo seu Elstàdo precário, o ,J
estãe na' base. do' "sou am'igo .intimo' do pref,=ito": th. A)cir1p� Ahr:ell. 'Irfín na�a. a in.:>li9·1:""�1io �do CPll-

Secretário Iprisco, Páraíso prometeu dót"lr o. mesmo', f
'

- ,l\i�áuro .JÚlio, um hb�,'?m ode. televisão, refor-
.

tro de Trei,namento TêxtÜ dg> ·Senai:"Qeun{, ti,eu a in-
de novas .ii a�plàs "instalações ·para me�hor' ,atender . I í. <i;ou a equipe 'da Cultura, Supervis}oríará Q "Elas & forn;açãq: ,o. ,p\esidente d� ,:FJESC, C:al�l�s Renaux,

. seus objet5fvps;' '"
'

," .

.

'.'
,••.;,,..;,,:' � __ :� _ _:,� '.:._ �_ .��.���",:_�, __ o -+-._ .. __ :-_����, ._-'-__ , _�. "�_,_._,�_,_,\__."_ __ .\�•._.__ "

<"

:.

.\

-/

:De �'inC'Dzi • >. assume< a
Em ,ato pl'esi�Ido,�io Dr: Newton :tVt?rques da: Sil­

va, Supefintep:dente: da 'Pimd!i-ção HospHalar de San­
ta Cat\"lr1l1a, foi' lêmpossà:dó' onter,n na direção da As­

sociação Símt'l� ,Catar�ria , .de Reabilit�ão. o' médico
Luiz Fêtnandó.,Dé' ViCenZic Á solenidade, que foi rea­

zadà ks 17h30m ri� "s�e da ehddade, contou com a

presença dô' Secretari0., PÍ"isco PatilÍsQ, da: Saúde, e da
,

"

.' ,

l

JAUDJ' BELAVISTA
,'.. ".

"

"

, LQte� pr6,�ós' prconstr�, rl.ípida valorização - Zona

�lta. Pi'�xün(t: � . C.à�Ílp� .l.,hiversititrio. '.

ii:riha(�� Cl'$ 500,00 ..L:... Tr._ T.iJ'ndetltes; 9 � 19 andàT

; ....�
...

.
_

t

bÓCÚME;NTO$ , EXTRAVIADOS

. .

forflm ,�xt�iyiàd<i>s os, d'oc�mentós d� u� Volk:swa-
,:: \-' gen ano 1965; :rllotõf :',.".,., .. , '., placa AA-�305, de pre·
i} � "priedade do sr. frànds'co' Bàrtowsky.

, . .'

.\ . \,

c O,�'� N,I C A ç A O
· De ord�m superior torno público que se acha abert�.

�tê o dia 15 de NUlO do corrente ano, no Departamento
de Eng�nharia' e Arquit€tuta.' dá Sub-Reitoria dé PI�neja­
merlto dá U��versjdade Fe,deriil de Sánta Cat;lrina, no

Conjunto Universitário' da Trindàde, Edital de Tomada de

Preç,os para o, forqeciméttto' e equipamento e IÍlontagÚn
da ,Estação. de' Tratamento. qe Água, destinado 1,ao 'Con­

junto' Universitário (lá Universidade Federal de Santa

Catarimi.
Maiores .esClarécimentos .poderão ser prestados -no

Depái·tameúto de ,Engenharia é Arquitetura, no enderêço
j .. ,'acima refer-ido; 'no hor,ário' qas 12,00 :às 16,00 horas. '

'

:":: ' Floria�nólf.,olis, 06 de julho de 1971.,
.

ó \' Ass,: Ãlvàr.o H�l1riqu. de Campds Lobo, Diretor.

Mm.islério da E�1:'éação' e Cu�lura
UuiversJ�ad'� Fcé�eraJ de Sanla Catarina
REITORIA,. '

E�lTAL �. 15/11
Torno público que esta, Universidade fará realizar à3

16 00 horas do dia 30 de julho de 1971, em sua sala de

co�('orrênciU!>, a âb�rtuta dá l'om�da d� Preços n. 15/71,
relativa a aqúisiçãó ,de niaterial"destinado à ilurhinaçãú da

Praça Cívica,do CaIhpllSI.Universi�árió desta Universidade.
Majores éselárecinlént�s' serão pfestados na Di;visão

'�';lnW�íljjdo, Mal.e;iál Jocalizílcl�, ii ll.ua Boca>iúva, 'no 60, nestá- Clt- '

pitell,. n� h�r�l'io d�s 12,;00 ,à..� 16,00. hora�, de· segü-mta à
sexta-feira. .

.

Florianói)QIL�, 6 ,de jyl'ho de 1971. ..
Jo� Fortkê!fnFi ;. Direto!: da Diví�ão do iVHitth·i�l.

,",' 'Mhlistéric»ci� Ed;ocaçã�:' �ulturil ,

l)�iversidade F�éràl ã. S�ntil_' Citarina
REITORIA

• Arquitetura

Autor: �oao H1I90 <;;. ''Vera�
Compositor; Jo1l1) Hugo G.' Veres,

I. ' ,

Gente que desfaz um' grande amor

Falando ontem na As­

.sembléia o Deputado Gen­
til Belani, da Arena, Ievan-

') -tou suspeitas quanto à Ii­
citude da cobrança de pe­
dágios aos passageiros de
'!"ônibus pelas balsas que fa­
v, zem a travessia elo Rio Ul'U­

;
. guay, no Oeste Catarinense,
/e.

.

endereçou um ,pedido de
"

:
-

'informações '. ao Govêrno
';p:il:a esclarecer a dúvida,

O, pedido está assim re­

'. , ',.9i�1Sio: "Considerando que
.

,

'
'

..
o' ..tráfego -de passageiros

.:'
,.

entre os Municípios 'que
,""coplpõem 'ó. Vélho Chapscó

',". >·Gom, o Éstado dó Rio Gran ..

:'. �,,' " !

. .' .,' ,d'e do do Sul, através, do',-.' Autoj': Mário': J: da' 'Con'ceíção
.

,; .

,

.
, , '. ;Rio: U�'uguay:, é bastante

Conipos.itor';-. Sen\! ':M: Bra'ga ' .
.

Sóu ·-Caval\liro. andante
'
,.' ,-,:'ac,ej'i,tuado devido' ao inter-

do. interior ,elo' meu. Brasil
.

'.'
'.

,':CÁll1bio comercial entre os

sig� e�rahte sob' o· céu 'dêste paIs'. .

, " ".
,,' dóiS; 'Estados; Consider�'ndó

Sigo ,tão "só'
. ::quêi além ela' taxação apli:

Sempre. até morrer seria amiga
Gente que desfaz qualquer tristeza

.'

Sempre' até morrer, seria amiga
Tudo existe, mas tudo :finda
SOmos na vida gente que passa ,'r

Tem gente boa no mundo afora
. Gente que chora por. um amigo.
E se você quiser" um dia

pedir a Deus Uma 'alegria
Peça então ,de ooracão
1'1'4 sernpre: te�: um: companheiro.

. ..' I

Gente ami(f'a:-
.

. ,

� � ,
I

;.'"

l
.

'VOU Só

regi-ão " do, Velho Chapecó.. mínuem, as condições de
em .damanda ao Ri0 Grah- " trabalho e dificultam os

de do Sul?' ',,:' ::lllej�jl .de transportes", sa­

'bj Se. fôr estribado' e'm, UeIIJ0U, que -outra preocu-.

.' I
'

..

'

"

"lei, qual o quantum' auto- pa'çao, também relaciona,
rizado 'para

.'

a, c'óbr(lIlç� per�. da,�. cl:np .:'ijs. 'chuvas, retere­

-capíta? .. c'" ',." se;io, problema. da ponte
ci, Tem conhecimento a,

.

,sgbl:e.o :�Rio Uruguay, no

Secretaria dos' 'I'ransportes', Passo. :do "Goío-En. Os ca-

e 'ó Cqnselho Rbdotiário ntinllõesi, carregados de

Est,adual, da cpbl'ànça' .do -' m'ercadór{as,' permanecem
tais. taxas?"

,
pdr. Y,#iu/s 'heras, às mar-.

,
.

�_:_g:ens (lo RÍo, à espera de
CHUVAS

'

. Q>rulÍ9ões .

nara ,a passagem,
Ao retornar de uma vi:, ". '(,()J��"'·�brejl'lizús' e perda ele

guinte pedido de informa- síta �o -Oeste ' 'cat:,l�i:ne'�ie" t�IP'P«( ;' ;,�A:, construção da

'ção: ontem,
.

õ néputado areriis-" ,p.!mte> (.. :'--. ''dis�e - "n�edi-
a) Em que dispositivo le- ta ,S:1dy,:::M.ar'inho �fír�ón da qLle' �!lteressa tanto a

.

que' a �it\,ar.ã"(J'. da agricul·. 'Santa' Catari�la como ao
". tllru': Úi jnâú�tria e:"cÍo, co:

' �lo' àriir:�� ,do Sul. para
mú'C'io 'daquelá' regiio "�·s. � . �ào' di;er' também

.

ao Pa-
.

tá se ae�ava�d'o; a cu<hi aii '>�na:' "é', a .' solução que o

que pa;i�:; 'e�, ,;irt�l�le:�'d�,�' , pó,;o' dà'(;jLiéa: área agu:lrda
põem o Rio Uru,guay, na cúrJstanfes,,·:'chu\ías· qlle!, dj;'. ,c,ciro ,expeHativa",

, ':
.,

"1

cada às" viaturas pela pás­
sagem na balsa no Rio aci­

ma citado, também os pás-
sageiros ficam sujeitos 'ao

pagamento do transporte
de balsa; Consi.clei-ando q\.IC
tal taxa é paga no ato da

aquisiçao ela passagem
nos guichês das Emprêsas
de transportes coletivos; O

Deputado que êste subs-

creve, com fundamento no

Regimento Interne, requer

o encaminhamento ao Go-.
vernador elo Estado do se-

gal se ampar::l a cobrança
dil taxa de transporte de

balsa aos passageiros, feito.
pelas Emprêsas de Trans·

porté Coletivo que
.

trans-

- sem0(Íôres nein cló

Colhendo: '�� I?e'na� ,

de qUem· vive
-

só
,

Sou .c�yah�ii·o àridante
Se moúé'

.

o MI 'q'u� �ú não vi
me p:e·J.Íco, no escuro .

da' �n!Jit{sem 'f�m
SO;'I. c�varéifo' .anda�te

,:���.;_:-��=:---��
� ,-

:t;t: ,
Hlumenau &

.' (; ,
. ,

. Gel:vásio Luz

:f: '

:{
.. _'

,

':

?
.'

., ...
' .,'

..• UNI'VERSIDADE EM' FORMA

.:. '.: :r�"'_:-:: � r.� ...

··
...

'",,_, .

r;rão é, ii tQa: que ,a ,Fundação Universidade Re­

g::íonal de BlunHlnau �ài elevando seu conceito em

. têrIrloS D,"Ici'onaÍ?: Não dOJ!me no ponto em matéria

de':'promGçõe� ..Só as do DepartaMento de Lêtras
, :se,rvüam, eon10 justificat�va' para o que' esc-r,evo:

'

.

, � .f}in junho "regis"trava esta coluna o' encontro de
.

:' ,1i�Rresentantes de· 10 '. universidades brasileir�s pro-
'

. .gra�aclo pa1:i" êste Ürial de ano, Estudos da língua
po,rtuguêsa 'd,"ls diversa's regiões do país, a tônica

. dos':' trsball;os. E os' congTessistas "

- ]Jodemos 8(H·
:ti)tq:J -, já vem dando sinal de ilfterêsse, As univer­

"sidàdes c:atôlica e . fed:ral do Rio Grande do Sul,

TÉMA 'D!= AMOR E PAZ

'., ':;' ,
Autor: Anifchêc11d,é( Pereira

. ,Compositor: Anach'éci!(lo' Pe�eir'a:'
.:1'" ,'InferprEita,çno: 'An�ch�'cild�' Pe;re'ira'

Véj�i,se:�yo,cê pode entender "

'.r: -, '" I
- \

O ,ti;lma da'.minha' canção
Elª é '-amor e prazer
É.e pà� no 'cbràçao
Abr.a •

a <ríQtt�: .

da.· ámizade
El):.pil1se 11 'milldade \

'CQnie':ça.'a sorrir,

O, o,p.Í0 é, n;ad�\ra 'fraca
Não serve »prá' estaca'-
Ne� ,pài'a co�sÚ;ui;,
A ';,ide 'pode-rá ser� s'empre formosa
Se ê hOip,em prá' élas� e preparaI'
'Tu�ld pódérá',�er côr de' ros'a '

. �
Bast;' s'ó ·êl-e pintar

.

.

As,:ê-Ôres estãó ,aí pa'ra e�colher·.
,,' "

Saiba" 60nstt�ü' s�� aqual'ela'·
Se yi'l).f�Í' péu escl1ro, vai chover
Se :·ljin:t;.'l� �de" a�Li:l, fica mais bela.

'.
'

.. '_

, ,- �

:
,.�

-

._.,'." .: .. :�.../

, ,

",

,,,

J '

"

" f-

':'"

, '

14-7 21,15 hs. - ,Brasll X Tcl1e�os
. .' I

18�7 15,00 hs. '� Brasil x lúgoslávia
21-7 - 21;15 ,hs. Bra$l1 x' H�ngrl�
'24�7 J7,00 hs. �radl .x �á,ragiiay

,

,

." ". I .',

28-7 - 15,00 hs. - Brasil x Argenlina
\ '. '

'

.
_'

.

3'1-7 - 15,00 hs. -.Bi-asif � Argelltina
. \

.'

Via Embralêl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,

destaca .papel-Lagoa', r" ".-, "'�f, Rocha
, ,,, /' I" ,

:� r��" ,,�': L�_ i:.':; !�'a ,pesquisa ao

,',;,:" ..: \::. .: IlislituÍo Jôhnson
..... _-.-. . .

./ .... ,.!: -" �
..

inaugurar o

Sr Johnson

O Ministro da Saúde, Sr. Rocha Lagoa, declarou

"em São José dos, Campos, ao inaugurar o Instituto

Johnson � JO)111son - doenças endêmicas, '1;ue a pes­

quisa científica é cada vez mais válida no Brasil, pois
é nela que se alicerça o futuro da. nossa indústria far­

macêutica,

O Ministro manifestou também o apoio do Govêr­

no à íniciativa' privada �'ilFa a promoção ele pesqui­
sas, "pois,' é' por seu intermédio quê foi' realizado um

grande progresso em outros paises, .e necessitamos do

seu auxílio para tratar várias de nossas doenças e!l­
dêrnicas -e' tropicais,",

INTERCAMBIO

O instituto, que é a primeira entidade particular
do país destinada ao estudo exclusivo, de doenças en­

,dêmicas, manterá estreito intercambio ci;entífico com

as, unívcrsídades brasileiras, órgãos de, pesquisa do

'Govêrno e os Centros de pesquisas: da Johnson. & John­

son 'em outros países, Entre as doenças qúe já estão

"'serido 'pesquisadas, constam as verminoses, amebiases,
a esquistossomose' a a doença de Chagas, O instituto

.; abrange uma área de 1200 m2 compreendendo \'1.bora�
,''', ",,;·tórios e até um biotério para diferentes espécies de

I. • {
" al1l111,alS,

, ..
Durante a solenidade, falou também o presidente

-da Johnson & Johnson, Sr, José Sanches, ressaltando

que em 1950 a crnprêsa estabeleceu um convênio com

a Universidade de São Paulo e deu, na verdade, um

passo" pioneiro, "pois príncípiamos a enveredar por

"no;vo,s caminhos, os da investigação das' doenças tro­

picais",
" " "�'.N1t época, Objetivávamos estudar a desidratação
"�" as' gastrenterttes infantis e disso resultou um tra­

."':' ,,, ',' halho cíentíríco ele alto nível. Mas muito mais impor,
t'�tnre que' isso tudo, foi a própria consolidação de uma

o _' �
- fÚosofút de pesquisa;'.·

'.

O Sr. José Sanches frisou que o Instituto de Pes­

quis,'1s de doenças
-

endêmicas ,centralizará 'a atuação
da' empl;êsa na inv'3stigação, no en�ino e na procura <1e

meios ele combate 'às doenças tropicais, que' tanto pre­

Juízo trazem ao nosSo país.
"O objetivo da, iniciativa é ainda o desejo da em­

prêsa de colaborar com ° Govêrno -em sua política de

,-saúde, em prol d.o desenvolvimento do Brasil. E esta
..

-nossa coHl.boraçãó ,ocorr,e, no momento exato, em que

_' : o, yovêmo ,Flborcla 'um 'problem� de grande importancia
��. --�, ...

·pa·rá todós: que· é,- o fornecimento de medicamentos 'à

população com menos recurso. Por is�o, ('l.Creditamos
est,'1r, mais uma vez, contribuindo cOl,lcretamente\para
o progtesso brasileiro ao elimína.r a sObr,scarga; nega­
tiva que as ci.oepças 'tropicais fazem' pesar sôbte opa-
v9".

o INSTITUTO
No mês ,passado o Instituto de Doenças Endêmi­

cas iniciou uma triagem de-drog,'1;s para a doença de

Çhag4S",,0, a esquistossomos'e. é mais' de ,uma centena,
, ,', o,à,ql_as foram, eXPerimentadas, Em; setem:bi'o; cocleça.rão·

J' .... �"., ....... �.� '''!' ••.• ::'�., ,�
'- .

'o
' :. I" ',,/0

' •
,. l,

.

as pesquisas para estrongiloidiase e em outub-ro p.'1ra
aniebiase. Nos' seus 1200 m2 de árel:j. coberta, o ins­
tituto reayzará programas especia,is de pesquisa de

verminoses, estrongiloidiais e, ainda ministí'ará cursos

p,'ll� técnicos que' pre,tenctem se" deà,ícár, ao ramO da
,

parasitol'ogia .. "

.-, /

No momento, já são produzidos mil camundongos
por mês. mas em br,eve êle esta,rá produzindo p�rto de
2 rnil. Os �quários� de' criação de caran1ujos� 'para es-

"
'

tudo,s ligados, à esquistossomose .brevemente também
'álc'ancarão um ritmo de prodnçp.o totaL Além disso,

"�"' "_do ,€,xJscem in.stall'l.ções especiais destinadas' à, criaçãlil de
eohaias, hamsters, ovelhas, cabras, cã'2s, cavalqs e rec

.,. I

o diret.or do Instituto, SL Geraldo Chaia, preten­
de fazer com que' êle cumpra umá missão ampla: ' a

inves,ti&8ção. de ; doenç,'1s
'

endên1icáS" as" invêstigações
faJp1acológicas, o preparo de tecnlcos voltadps à pes­
quisa., (j ,:,'nsino em. níveis qe',pÓp-grá,duação,e o inter-
camqio . u,niversitái'io. "

Ú primeiro edHício do II1stiiuto tem salas �speciá.is
ele, ÇJ,optrôle tí6 umidade e temperatura, qúe possibiú­
'tal'D', a criação, de insetos é 'fi 'c.ultura de' :larvas infeç,
tpntes: Urii� �aJa aS,séptica t'2m .mp filtro ábsQluto::pa­
ra o rr'abalho de culturas axênicàs. O Instituto' conta
aind,'l com modernOS microscépios' e uma bibliote6a

" especializada,

Nava: POlitica
contra praga

",' "Está 'pronta e' prestes a ser publicada nova, porta­
ria do Ministério 'da Agricultura, reformulando a orien­

tação do governo c,om relaçãó; à ferrugem do cafeei­
ro, 'Tecnicos' e representantes dos varios orgãos liga-

'" dós ;ao' comt;'l.te ao mal debateram o probl'2ma sob va­

"rios 'âsí1eetos: O coordenador do Simposio sobre a

Ferrllgem do Cafeceir,�, Carlos Únaldo 'Krug, afirmou
'
.. ," ',:q,úe um dos objetivos do encontro é o de ésclarecer

qUâüto iI.' gravidade da nova ameaça, que p'2sa' sobre
a c,'1.fei.cultura brasileira e �'economia 'nacionaL

'o'�Tarl1,bém. foram ,citados como finalidades' do sim­

posio o relato das iniciaLvas governani'entais ,l;ara eri,
,."""., ,',,' I're.ht;<:lí·, o prOblema, \ sobretúdo no setor da pesquisa

e da divulg,'l.ção de informações, t2cnicas, Carlos Krug'
rossaltou" a importancia da colaboração 'internaci-onal

r" ,e a, necessidàde da união dIB esforços na luta contra �
- l1101estia; ,cuja fungo c,'11.1sador foi; pela primeü:a vez,

constat:,:tdo, n? Hemisfério ocident�l, em junho do ano
,.

passadO, na. regi1ío cacaueira da Bahia.
, _.APOIO DA ONU

".
'
.. ,

A FAO" orgão das Naçõe's Unidas, já aprovou pro-
. j-::to .pelo qual envi,!J.rü ao Brasil 3 tecnicos estrangei­
r()�, :lJ3ra traba}llarem, no combate à f�rrugem ,A in­

f,o.rmação foi pmstac1a pelo reptlOsentante elo Ministé­
rio da AgrÍcúltura, Heli.o Teixeira Alves. 'Durante o en­

Gont.:o, os tecnicos com!ideraram cómo' il10cua a f,'lixa
de segm'anGa, criada ,para cont2r o avanço <ta moléstia.
lsso porque o vento contribui gl'l1Ddemente para n

clisseminação da ferl'ugame. o que vem sendo estudado
po,r'-meio' ele rastl'eame,nto por vi,a ael'ea.

'

/

,/

O díálogu entre os três Governado

res dos Estados' do Extremo-Sul, for'
rualmenté estabelecido durante o dia

de ontem quando' estiveram em dis­

eussão os interesses de Santa Catari­

na, Rio Grande do Sul e Paraná, li­

gados aos organismos regionais fi­

nanceiros e lle, desenvolvimento, de­

ve marcar o íníeo de urna série de

atitudes voltadas para a solução dos

problemas comuns aos Estados' su­

linos .esrreítamente ligados por la­

ços históríoos e tnterésses econômi­

cos. A manutenção de uma política
regional integrada pelo desenvolvi­

,mento da área exige que se, fortifi­

que, pelo empenho dos três Estad.os,

os organismos que se colocam a ser­

viço das comunidades do Sul do

Pais.

A SUDESUL é UJu grato exemplo
das possibilidades que aguardam os

resultados desse empenho conjunto.
A despeito êÍc possuir um orçamen-

. to que está muito aquém do das suas

congéneres de outras áreas, em con­

trapartíua COm as condições sócio­
econômícas da região a que serve,

particutarrnente prtvííegtada -ern re­

Iaçâo ao Nordeste
-

e AmazôlÚa" por

exemplo, a SUDESUL vem curnprín­
do um trabalho si�niJ'icativo 'no' pro­
cesso e: desenvolvímento do .Bul

'�is. Não se trata apenas de 11m

esfôrço isolado do órg'ão regional,
lllas ãe um s21'viço de complementa­
ção ao desempenho ,dos podêres pú­
bUcos esta�uais e mUlÚcipais na 01':

ta.dos se disponham a fortalece-la c

prestigiá-Ia.
Por outro lado, cumpre também

ressaltar a ação que o BHDE vem

imprimido em favor da economia,

dos três Estados, constituindo-se. ho­

je num dos mais vigorosos sustentá­

culos que a área dispõe para o for­

talecimento do setor privado. :Bsse

empreendimento vitortoso em que se

tornou o BRDE é hoje 'uma. seguran­
ça para as emprêsas fju"e a êle recor­

rem de' que há um sistema de finan­

cíarnento rííspôsto a colaborar com

o esfôrço da inícíatlva ,privada na

produção de riquezas destinadas a '

prúmover o 'foIiaJieciuwnto da eco­

nornia regional. A elevação do capi­
tal do BRDE, ontem decidida, nave­

rá de aumentar sensivelmente a ca­

pacídade de ação do organismo em

benertcío direto do setor privado de

Santa Catarina, Rio Grande do Sul
(

e Paraná,

O encontro ontem mantido pelos
Uoverna(!ores Colombo Saltes,' Eucli­
des 'Priehes e Leon Peres poderá
marcar o início de uma investida. re­

gional ao encontro das suas grandes
potencialidades, num empenho írite­

grado e global. A .Regíão SUI possui
rmensas ,condições de se organiza,"
nunia\ participação regional pelo d'e­

sen;'olvimento" cujos reflexos no

fortalecimento econtimico do País

se constituirá' em patriótico fator de

unidade nacional.

ganízação da íntra-estrutura sõbre :ii,

qual se assentarão as metas finais

almejadas. Mas temos certeza de

,ql1e a SUDESUL poderia atuar com

muito ma-is desenvoltura, e eficiência
, em" favor dos fins a que se dedica

caso dispusesse de uma soma de

meios mais expressiva, que melhor

correspondesse às necessíuades que
o desenvolvimento da regíão reivill-.
dica. E claro que,' possuindo Santa

Catarina, Rio Grande do Sul e Pa­

raná uma economia proporcionalmen­
te vigorosa, a região possui uma re­

lativa autosúríctêncía para enfrentar

os seus problemas, ao, lado dos' re­

cursos .regularmente fornecidos pe­

lo, Govêrno Federal, por via. direta,

para supr ir parte das suas necessída­

dos. Ma,s! forta.lecendo-se a SUDE�

SUl.., estaria a área. sem dúvirla <>1-

guma, melhor integrada num esfôrço
pelo desenvolvimento global da re­

gião, a par, das medidas quê forem

sendo tomadas particularmente pelos,
Estados, de acõrdo com as'· peculia-'
rldarlcs locais. A SUDESUL tem :i

'sua frente um homem altamente ca­

paz, com extraorrtínária visão dos'

problemas existentes na área sob a

jurtsdiçâo do órgão. O Superinten­
te Paulo Melro, através do trabalho

que vem empreendendo, já /!l°m(ons­
trou que a SUDESUL é um organis­
mo de transcende�1tal importância
para o desenvolvimento integrado da

região e que muito mais ainda. po­
derá fazer na med.tda 'em que os Es-

Tutismo e Emprêsa
Há poucos ciias nestas _mesmas co­

lunas, fiz referências ao que ,signifi­
cará PI<3.ra o des'envolvimento do tu­

rismo na Ilha a cooperaçào da em­

prêsa privada "especialmente no 011e

diz . respeito a0 setor hoteleiro. Não

há como despr'ezar o instante que se

propicia à participação do hom=:m

'de -capital na obt,'l. comum da expan­

,são sÓcio-econômiça. do Estado, e.

t'Ewti?�,lfl-rmerite no,:, cr:es�im�nto de

Flo:dan6polis, onde já se concentram

imensas posslbilidades de investi,

'n1ento com finalidade 'turística, Alu­

di5Lmos 'ao que s,erá a Capital c,'iltari­
nense, plantada numa ilha de paradi­
síaca' beleza natural, quando desem·

�edid;amente eircu�'1.��m pela BR-IOl

os turistas do Sul e do Norte, em

bll:sca de ;algo nôvo para os olhos e

para a alma, Florianópolis 'será um

"2s.túgio de repouso e encant�ento.
Di.J'cmo; que o 'sera, mas' essa pers-

pectiva não exclui, cErto, algu-
m,'3.S das condições' que ainda nâo
se 'conjugam, entre nó�; para que a

nossa capital' possa' orgulhar-se, não

apenas dos' seus "ocasos" e d,'l.
pais�'gem de ,surpreendender;te
ónio; ri1as também do espírito-

iniciativa e cooperação de seus ho­

me'ns de emprêsa, Florianópolis né­

c;cssita, desde logo e principalmente,
de melhoI'2s meios de acomodações,
em instalações hoteleir,'1s ao nível da

exigência do turista e em correspon­
dência às maravilhas de seu ambien- ,

te .fisico-natural.

,

Nem por outro objetivo qU,e 'não o

,de ,_proy-sr a demanda, de impl::).nta­
ção dp turismo no país é que no

Brasil, atw:ilmente, se estão cons­

truindo na,da menos de 38 hoteis de

grande porte, com 6,356 aj:Jartamen­
tos,� além de mais 39 que' est,ão em

proj eto, subme�idos à ap"\"Ciaçá'O da

Embratur e do Conselho Nacional de
TUrismo, Observe-se que, de par
com os beneficios do desenvolvi­

'�lento da "iQclústria sem ch,'l.miné,s",
eutros, de orelem econômico-social
,d,',correm dêsse invulgar empreendi-c:

_

,

menta de á1nbito nacional: estimam­
se em 7026 eg1pregos diretos e 23 mil
indiretos os que se vão franquf'ar

sua'

fas­

.de

Eis que, em Sfmta Catarina, ao en­

contro do Projeto Catarinense. d,2

Desenvolvimento, 'que 'Prevê incf'n­

tivos e assistência ,<3.0 esfôrço, priva!-

do com finalidade desenvolvimentis�

ta, se faz oportuna ,qualquer inicia­

tiva como essa a que nos €stamos re­

ferindo. FloÍ'ianópolis' precisa, çie' ho-­
teis' de categoria il1temacional. E

o que Um;'l. ,realização dessa natur(;l­
za implicará pai'a o crescimento co­

mercial, para a e"pansão social, para

o pr,ogresso geral 'enfim, é fácil pre- ,

ver, justificandO, um apoio em mas­

Slt a qqem 's� lan.ce ,<3.0.spici0sam:ente
fi empr:êsa de 'construir, ria Capital
ilhoa, obras de melhoria das cpndi­
ções de' alojamento e ,agradável' es­

tada para o turis�<3. mais exigente.\

Está nesse caso, segundo 'notícia

que a imprensa 'divulgou" a Firma .Jo­
sé Daux SIA, que se propôs erguer
em Florianópoli's um Centro Turís­

tico Comerciál - o CECOMTUR -

destinado a proporcionar confôrto

aos turistas que venham conhecer, e

àesfrut,"lT os inexcedíveis éncantos da

no�sa Ilha,

N.ão se poderão recusar aplausos
e estir;nulos a essa iniciativa,

, por .certo, aglutinará, el;n' favor
sua, feliz concr�tização, o apoio
nossos homens de emprêsa e dos
topes de financiamento.

Gustavo Neves'

o "P,arly'� do Ministro
Está na

,.

colun,'1. sodial: "O Minis-
, \

tro e sra. P�ulo Egidio Mart�ns reu-

niram . um g'rupo de amigos em sua

c{nemàtográ.fica casá de Campos' do

,Jof!l.ão para as�istir a, um concerto

ao ar livre de Ana. Stela Clíic. Uma

tarde perfeita. O piano foi colocado

nupla das varandas da casa, de onde

sê descortina' a extraordinária vista

das 'montanhas que envolvem o Va­

Ie ,do 'Paraíba, espalha!1do-se os con­

vidados pela. g'iama, Um espetáculo
em que se juntaram a arte de Ana

Stela Chie e o colorido ela natureza.

O sol se pondo de um lado, a llia

cheia d,espontando elo outro",

Confesso que, ao ler a nota acim�,
não pude conter a inveja, Se estives­
se nas inledi,'1ções de Campos do Jor­

dão: nesa tarde�noité, afivelaria mi­

nha melhor c;ara-de,p,'1.u e daria uma
'

de "penetra" úa casa do ex-Ministro,

Jamais chegarei a ter uma casa

em Campos do Jordão, esta é que é
a vP"r]i>d2, Mrrsmo 'qiJe tivesse, é im­

provável que pudesse oferecer tal

"party" - no míniino, me f81taria

pianista. Isto, sem falar no colori­
do da natureza e nêsse pasmoso
poente,nascente que constituem pri­
vilégio I de ex,Ministros e demais

.. '1.utoridaele,s gradas,
Imagino, o anfitrião, ao pé da so­

leira, flanqueado pela espôsa e pe­
la sra, Chic, recebendo os convivas.
A espôsa trajará Ul'l.1a �,aia fnm­

i,�da adquirida a Jean Bouquin." em

Paris; o anfitrião não estará menos

elegante: a encimar o' finissimo cas­

heme1'e inglês e a camisa' assin-0da;
Uln,'l.' écharpe de sêda italiana se en­

carreg'l.rá de dar um discreto con­

traste ao seu tom br0nzeado., A Pia­

nista, gorda como convoem, _usará

pantalonas que lhe cair,ão muito mal,
acentuando, o qu-e deveriam escon­

der; mas afiríal, !'l. sua missão não, é

a ele ser elegante, é sim a de tocar

be:rH:·

'Irão chegando os'Soares de Dan,
,

tas Pinho. os lI4e110 de Azevedo Gra-

ça, --os Sousa de Andrade Leão,' os

Santos Mad-sira de Lei; os Pitanga.
Castro de Andrade, os Piazutti. deUa
Marciusa,' os Leitão Castanha' Braga,
os Vale Nascimento de Ataíde Pes­

soa o Principe Jean-Henri-Baptiste­
David-Bucher de Baldras, o c�néle e a

Con:dessa de Cha.teau-Marcine. E fora

de dúvida que quem possui,r sobre­

nome ig'ual ou inferià�· a duas unida­

des estará' :inevitàve1:inente barrado,
excetuados os estrangeiros e, os por­
tador?�, de títulos nObilHI'c[uicos,

-\\ lôa que � "hostess': traz acorren­

tada ao pulso t3rá sido um
.

presen­
te do Marajá ,LIa Radrinpobadar, e

urrará periodicamente. mas não de
molde a assustar os. convidados
ant,?s os induzirá ;'1 se imaginarem
entrando por 1.\m, filme da Matro a

dentro (não fôsse a residência cine­
m2tográfica" )

O >llrnÔGO serü servido às quatro
ela t.arde, após os drinques do mais

legí1limo Moet Chandon' de ignotas

safras e consistirá num "fon::llÍe"
reg'l,do a tintos da Reno, Ao se acen­

der o último Havana, comprado na

Suiça da única casa que ainda os

distribui no' mundo ocidental, será
dado o inicio do concêrto.

A sra, Chic assentar-se-á �o piano
UI. sutii circunstância da pianistá
ter sobrenome tão apropriado não

passará despercebida) e executará

ini9ialmente ,o ,prelúdios o,p, 28; a

seguir,1 oUvir-se-;fio os acordes cÍa
Barcai'olla, que evocarão () rom�ntis�
mo melancólico e �ngustiado de Fre1
deric François ChopIn. Ã es�'1. altu­

ra, as dam,as, como que fugurantes
'de um Rembrl;tdt, ferão se arrojado
sonhadoramente sôbre a 'relva' macia
que circunda a varandl'l. onde a sra.

Chic dá prosseguimento à audição,
agora entremenado trechos da Sona­
ta em Si Bemol MaiGr.
Mas eis que soa a hora d0 "grancÍ­

[inale", 'O anfitrião consult,'l.rá. seu

Patek-Phillipe e fará urn imperceptí­
vel sinal à pianista. Por breves ins­
tantes o claro silêncio da &srrania

pairará sôbre o empiente. Então
máscula,s, \�.rgOl'osas, ma,reiais,' rco-'
l';;n, as pl'imeÍli'1.s notas da PoÚonaise,
Rigorosamente pontuais no céu, ele
um lado o sol vai' ineendiando� num

Pál'oxismo le côr,es, os píncaros de
Aberné'zia, enquanto que a leste ti-, I -

,

J1"cla 'e, pülida, a lua apresenta ,'I
sua redonda face à carícia �'l. brisa
vespertina,
E eu a.qui em Florianópolis escre­

vendo crônicas. B'1.h!

,Paulo da Cosia Ramos

q].I.e,
de
de

se-

.
COLUNA DE MAURICIO

·CmULARES

ASSUNTO EM PAUTA
!

.

Quando a ÚNIPAR resolveu colocar títulos no

Mercado ,('primeiro aquelas engenhosas Obrigaçõ�s
Reajustáveis e mais tarde ações), houve muita gen­

te, e das mais diversas origens, que duvidou seria­

mente. do êxito. desses lançamentos. Segundo essa

gente, o Mercado de' Capitais brasileiro ainda não

estava devidamente amadurecido ,para absorver pa,­
péís de um complexo empresarial ainda não inteí-:

ramente implantado e que, por isto mesmo, só po­

deria prometer aos seus acíonístas lucros a médio

e longo prazos. Achavam, l'1.inda, que as Obriga­

ções não eram de "fácil entendimento pela maioria

das investidores que, numa reação compreensível

não subscreveriam papéis cujas características, não

tivessem absorvido por inteiro.

Desde os 'primeiros momentos não somente

discordei desses urubus como ainda manítesteí o ',)r
meu mais franco entusiasmo pelos lançamentos,
engajando-me de forma decidida em seu êxito. E

isto, por uma razão muito simples. /

O Mercado tinha de se habituar a pensar em

têrmos mais longínquos do que a, semana seguinte;
tinha de deixar de considerar seis meses como lon­

go prazo e três como médio prazo. Tinha de ajus­
tar a sua acção elo que fôsse INVESTIII1ENTO. E,

para êsse processo corretivo-educacional, deveria

ser utilizado um papel que satisfizesse a J'1.1gulnas
características básicas; em primeiro lug?�r, tinha

de ser charmoso, de setor glamouroso; tinha ainda

de ser de emissão d,e um grande grupo empresa­

rial, afeito ('lOS êxitos indiscutíveis e que inspirasse

confiança geÍ"2l1cial indiscutíveL E, nO meu ponto
de' vista, a UNIPAR ajustava-se como uma luva a

\

êsses pre-requisitós.
Por isto, engajei,me nos lançamentos e' fiz tu�

do a meu alcance I1'1J'a n\ostrar ao Mercado os

atrativos que êles apresentavam. Mas isto> por sí

só, não explicava. a confiança que tinha - e que

manifestei - de êxito assegurado. Esta provinha
do fato' de qFe faço e sempre fiz um bom ju,ízo do

in;esÚdor médio br�l�iro. Sei perfeitamente que

,exist2m os maluquinhos, os ineptos, os irrespon­

,sáveis, 'Ma's sei que êles. não são a grande ml<3.ioria
Que a grande maioria é constituída de gente com equi
IJqrio, 'c?m b?ffi' sen�o, çom suficiente serenidade

para, colocada diante de um problema bem expli- '

cada, apreender a.s suas implicações essenciais e

agir en� coj1sequência. Gent.e capaz de entender 'um
negócio sério e bom quando êste' lhe, é apres,�nta-
do de fOlUla cOliveniente,'

E o fato é que' as coiSas \leram certo, A.s Obri­

gações foram colo_c,'1das com sucesso surpreenden:

te, criando inclusive uma esc�la que ·outros se
, ,

apI'sssatam a seguir e que, desde então, está in-

corporada à dinâinica de nosso Mercado de Capi.
tais. E as ações, pelo seu lado, também estão ai

mesmo" dentre os papéis mais nç.gociados nas Bôl­

sas de Valôres e p'õr preços prestigiados,· embora
'tenharn ,sido·· colocadas quai1tid�des· substanciais
clehls no Mercado.

Em tudo isto só faltava uma coisa, Que a UNI­

PAR, cory1o/ e�1prêsa.. justificasse a confiança que

o MerCado lhe tinha creditaàÇl, O balanço pl.!-blica­
'::io no ultimo çlO'mingo ao, que parece contém essa

justificativa, e de forma in.discutíveL
E não sou eu somente quem diz isto; qUeIl]- o

diz támbén,l é o �l:óprio Mercado, que re,'ilgiu pron-
ta e vivamente a êsse balanço, manifestando a -sua

aprovação pela única - e altamente expressiva _

forma pe�'1. qual o faz: - com elevação de cotações �.
e com procura acentuada.

-S� fOSSel!}OS atrás dos pessimistas, dos der-
. ,

rotistas, dos descrent,es 'D{L matUl:idade. do Merc�-
do e do investidor, essa coisa tão importante não

teria 'a�ontecido. Mas, graçps a Deus, aponteceu, O

que é, no filJt de contas, á única coisa que inter-essa

rea�mei1te,

Noliciário
j'

Teve início, na Cândido Mendes, a Semana da

Extensão Universitária, que prolonga' seus 'traba�
( "

lhos até ó d.ia. 9, O objetivo declara.do é a adequa-
ção do eQsino uni�.ersitário à realidade do Mercado

,

·de trabalho bem COmo a at.ualização da vUniversida"
>- de aos imperativos do desenvolvimento naéional.

Desejo bom êxito, pois o assunto é dos maÍs rele­

vantes.

Antônio La:U1i'1goiti, Presidente da Sul Améri­

ca e Segurador do Ano, concedeu entrevista coleti­

va à AJEF. Os comentários elos presentes foram os
J

melhores p.ossiveis,
De B.oni, Diretor de Mercado de Ca}Jitais do

Banco Central, é,o, convidado para l'euniáo-almô­

ço elE:). hoje· na ADECIF. :ti:le ,eslêve há dias na reu­

niiío ela E�ROFINÁS, que é un�a espécie çle ADE­

CIF da Europa.

Maurício ,Cibulares
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Liberdade individual
Florianópolis, 17 de j unho de 1971
AlUIlO: Gilberto Jacques Severo --- 1� Série ,A
Colégio de Aplicação da U.F . S.C.
11 anos'

Eú não sou um garoto robô.
Descobri isto- quando comecei a discordar de meus,

\
(
país -em casa.

Nessa época era eu ainda bem criança, pois lembro
bem que de maneira alguma permitia que levantassem a

voz contra minhas malandragens. É uma coisa bem inte­
ressante, Tenho guardado bem viva essa época, pois foi

aí que comecei a me-Iíbertar e ser eu mesmo.

. Hoje faço qualquer transacão bancária, vou à 'Caixa

Econômica tirar e deposit'?tr, t�nho minha conta bancária
,

e não vasto de pedir a meus pais para endossar fls minhas

retiradas, porque eu sou de opinião que tenho responsa­

bilidade bastante para saber o que quero.
Será que o menino que hoje não pode fazer o que

quer, quando tiver mais idade vai saber? Só porque com­

pleta 18 anos tem a responsabilidade 'que os outros exigem
dêle?

Não vou muito nessa conversa.
'0 menino que é obrigado a dizer Amém hoje, vai ?er

um garoto' de recado mais tarde �
,

Minha gente, a liberdade individual de cada pessoa,

começa quando ela nasce. Isto eu stmpre ouço em casa,

e respeito muito a minha família porque' êles têm .um
..,,�

grande respeito por mim. Êles acreditam que mesmo

sendo garoto, eu sou gente e como. gente tenho �ma
cabeça que pensa e que não serve apenas para' enfeitar
o corpo.

.: Liberdade
Florianópolis, 15/6/71
Aluno: Paulo J. V. Pereira ,- 1� Série A

Colégio de Aplicação
Educação Moral e Cívica
11 anos

A liberdade é uma condição de uma pessoa poder
fazer ou deixar de fazer alguma coisa.

,

É um direito que o. homem possui naturalmente, de

se determinar pelo que julga conveniente ou preferível,
naturalmente dentro da lei. Existem diversos fãpes de

liberdade que dão ao homem direitos que irão beneficiá-lo.
Por exemplo: liberdade política que permite ao homem
o gôzo dos direitos; em livre escolha de seus candidatos ,

Liberdade ele imprensa, onde a pessoa pode.' se expressar
por 'meio das letras, o seu pensamento nos jornais e

revistas.
Liberdade de religião onde o cidadão pode livremente

escolher o seu culto e professá-lo. Pode também o homem
escolher suas ações entre o bem e o mal. No entanto

sendo o mal praticado, prejudicando outra pessoa, auto-

�àticamente tolhe a liberdade dessa pessoa.
.

O homem deve aproveitar o dom da Iíberdade para
se beneficiar, se instruir e se engrandecer.

Até hoje é relembra.do por todos nós o grito de libero
dade 'q";:,ê' D, '1>ed-l�o"déti�às: margens do Tpü'anga; (lando
assim liberdade ao Brasil, e essa liberdade ficou: imorta-

.

lizada em l1:osso Hino Nacional. /
Outra liberdade que não podemos esquecer foi 'a

liberdade dos escr3VOS pela Princesa Izahel. CO,m êsse
belo gesto, milhares de pessoas tiveram a libel"'dade tão
sonhada.

'Devemos aproveitar 'a nossa liberdade para o b,em,
mas 'não para o mal, porque com o mal a gente prejudica
a liberdade do outro e a si' mesmo. A liberdade beneficia
a todos. Todos nós devemos fazer aquilo ifJ� D. Pedro
e il Princ�sa Izabel fizeram, dando a libe'rdaàe ao Br?sil
e aos escravos, assim devemos fazer, dando a liberdade
a �i e aos outros.

Tribunal de·Justiça
RESENHA DE JULGAMENTOS

O Tribunal de Justiça elo Estado de Santa Catarina, em
sessão ordinária do c:iá 7 de julho, quarta·feira, julgou os

seguintes processos:
1) Habeas·corpus- n, 4 :659, ela comarca de Anita

Garibaldi, impte. a dra. �idê Antunes e pacte. Anibal

Rodrigues de Moraes.

Relatoi': Des. EDUARDO Ll}Z.
Decisão: Unânimemente, cDncedel; a ordem; sem

prejúízo do prosseguimepto do processo. Custas nf forma
da leL,

2) Habeas·c6rpus n. 4,665, de Lages, impte. a dra.
Aidê Antunes e pacte. Claudinei Luzia,

Relator: Des. rVO SELL_
Decisão: Unânimemente, � conceder a ordem, sem

prejuízo do procedimento penal. Custas na forma da
lei.

3) Recurso de Habeas.corpus n. 1.029, �e São Bento
do ;'Sul, recte, o dr. Juiz de Direito, "ex·offícÍo" e recdos.
Geraldo Bastos Salgado e José Lino Cardoso.

Relator: Des. ,IVO SELL.

Decisão: Unânimemente, negar provimento ao récurso.
Sem custas.

4) Revisão Ci'iminal n. 900, de Santa Cecília, reqte.
Luiz Corrêa.

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Unânimemente, indeferir o pedido. Custas

, .

"ex lege".
Acórdão assinado na s!,!ssão.

RODOVIÁRIA ,EXPRESSO
BRUSOUENSE 'S. A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para:

BLUl\1ENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
Via Tijucas,'Pôrto Belo, It�pell1a, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 --, 10,00 - 11,30 -,- 13,00 e

18,00 horas.

BRUSQUE - Via Tijucas, Canelinha, São João Bati�ta e
-

'Nova Trento, à,s 07,00 - 13,00, e 18,00 horas.

Ula foote de luz para a humanidade
. "

Arnaldo S. Tl'úago ração divina para matertalíaar-se nos versos mais
;�

'r
.

belos e melodiosos que Ia íntelígêncía dos h�mens da
"Por uma iatalid de - dessas que nas em do Terra tem 'sabido produzir. I

além -, o séc�lo que, viu Golombo viu Gu�tem'berg Desde os seus primeiros versos, de aquêles � quetambém": assim proclamou Castro Alves numa das íntâtujou DEDICATÓRIA, essa ,rrafiante ,�guraçãolmaravilhosas estrofes do poema O LiVRa E A A- poética se manifesta: "E' tão bom ter por árvore _MÊRICA. Poderíamos repetir o conceito do maior uns carinhos, E' tão, bom de uns afetos - fazer ní-
poeta da América, afirmando que o século de Castro nhos" E daí por diante cascateiam os mais' belos e
Alves, por um desígnio de Deus, também foi o sé. melodiosos versos que.. têm sido dedilhados por uma
culo do Espiritismo - por isso considerado o sé- Iíra terrena, Em O 'LIVRO E A AMÉRICA: "Ta.culo da luz. �al afirrríativ(l deverá ser logo rechas, lhado para as grandesas, - pra crescer, criar, subir, �sada pelos intolerantes sectaristas que, não esperam, o novo mundo' nos músculos _, sente a seiva do por-para manifestar-se, que se lhes abra o entendimento vir" , ,. Na HÊBRIA: ... "Eu sou o lótus para � chão
para, o bem compreenderem a ve�dade das cousas pendido, - vem ser o orvalho oriental, bnilhante! _
que, em lhes sendo desconhecidas, por isso mesmo Ai! guia o passo do viajor perdido - 'Estrêla véspernão pOdem ficar expostas aos seus apressados jul- do pastor errante! .. ." Em seguida, noutra produção:gamentos.' "Há duas coisas neste mundo santas: -' O il'ir do

Isto dizemos pela razão muito simples I de que
' infante, - o descansar do morto... - O berço - é a

não pode haver Um só homem na face da terra, que, barca, que encalhou na vida, - A cova - é a barca
do sídéreo pôrto"...

I
pertencente, à' categoria dos evoluídos, isto é, dequê- I..
les que não vivem apenas para prover às suas neees- Não ha uma única prOdução poética de Castro
sidades elementares, reproduzir-se e exercitar os' Alves em que não se encontre o divino sêlo da íns-

músculos, desde que se disporu,a. a conhecer os prin, píração superior, sem a qual os versos deixam de

cípíos d� Espiritismo, deixe ,de reconhecer que êle ter. a vibração de verda�e, o enqantamento (ia Poesia,
encerra. a luz, o Consolador, o Espirita de verdade, pa1i1 se tornarem valgandades líterãríos. '

'

prometido por Jesus e que nos ensinaria tôdas as

'

Nascido na Bahia em 14 de março de 1847, desen-
cousas que o próprío Jesus não pôde dizer, 'por de- carnou em 6 de julho de 1871, só tendo podido supor-
rnasíado cêdo para o devido seu

.

entendimento pelas tal' 'o pêso da mater,a:1idade terrena pelo escassíssí-
inteligências do tempo de Jesus. mo prazo de 24 anos, 3 meses .e 22 dias! Trouxera a

Como o Espiritismo que iluminou o'mundo, nos missão: n?, século da luz, que viu brilhar, no plane.
domínios da ciência, ,da filosofia e da Religião, Castro ta expiatóría da Terra, o Pensamento augusto de
Alves iluminou a humanidade nos domínios da Poe, Jesus, subtraído pelo Espiritismo às pesadas névoas do

s�a Social.
_ "'

materialismo que predominava no mundo, de reer,

Êle educou as geraçoes suas contemporaneas e as guer o espírito humano dos torpores da inteligência
pósteras gerações mais próximas, para levá-las ,a' ex- ?lentaI, para Ievá-Io à plenitude das suas excelsas fa->
tínguír, desde que o puderam ouvir, os horrores da culdades de i?t�ligência, razão esclarecida e poder d,'1
escravidão. A princesa Isazel, se pôde ser fa Reden- vontade, ir*=sütumdo-lhe o livre arbítrio, como con-
;L

\

ti t 111 despert seguiria restituir aos nossos irmãos negros a Iiber-tora, deva-o aos" sen imen os que .,e espertaram
dade.

........

-na alma as maravilhosas estrofes do "NAVIO NE·
( GREIRO" e de outras congéneres produções poéti­

cas de Castro Alves, Êste brasileiro ilustre, dos mais

ilustres que a nossa grande pátría tem dado ao mun­

do, vivia em comunicação permanente com os planos
superiores da Éspiritualidade. Somente assim podia
constantemente jorrar\de sua mente augusta a ínspí-

Prestando ao maior dos poetas brasileiros, que
nos deixou em ESPUMAS FLUTUANTES, OS ESCRA­
VOS, A CACHOEIRA DE PAULO AFONSO e POESIAS
AVULSAS, Tão belas lições de civismo e relígíosídade
Cristã, esta homenagem, cumprimos o mais' sagrado
dever.

'

FOLCLORE
GENTE, �ARES E INVOCAlÇlÔES

,

A. SEIXAS NETTO

O Présidente da Comissão oatarmense de Folclo-,

re, o meu caro amigo Doralécío Soares é, de fato,

um pesqusador hábil, capaz, renitente mes�o. ,pu·,

blicou faz dias, no O ESTADO, uma coletâm: de ele­

ment;s :tlólclóricos relativos ao dia de São Pedro,

usos, costumes, rezas, Gostei do tema. Muito b.o�,
Pena é, entretanto, que, lá a linhas tantas; a reV1sao

tivesse deixado "pular um gato"; apareceu' ,escrito

um diabo d'um Reis Ponço, que não sei quem fôsse,

nem o Doralécio também, nem ninguém, Mas pelo

conteúdo da frase 'o tal Reis Ponço só pode ser um

.tipo de reza, o RESPONSO. Mas R-eis ponço ou não� o

cas,o"é <l"ue há bO�S, el��p.to� 1J� 'cr�l���� TO!?ara, ..�
que a revisão não encontre um Sao Nazal:o onde' vou
escrever oração de azar, tomara.... Mas se sair, azar,

Jornal mesmo é assim. Fui diretor de jornal uma

década sou jornalista Já se vão anos e sei como é isto

de revisão, Tive um' desgraçado de tipógrafo, no Diário

da Tarde, lá pela 'década de 50, ainda em composi­
ção manual, que era um problema, EscJ:evia-se ori-

, ginal manuscrito, nada de máquina .. , era lUxo. To·'

mava umas bititas e na emenda dos "paquês" era o

diabo;' o infeliz deixava o errado e saía em�ndando o
'

certo, Era uma parada. Mas fica pra lá. Mas "figu·
ra" mesmo, - mudando de assunto, -, é o Oscar

Berendt; depois que o dito cujo andou vendo galinha
nadando com marrecos aU a praínha passei a acre­

ditar em certas cousai? que o repórter Wilson Medeiros

do O ESTADO andou me contando.... O Wilson.,
cá pra nós, é outra "figura" também. Mas fica pra

outro dià (Galinhà nadando, hein Oscar?). Mas fol­

clore é folclore.

°

Andei desquisando o folclore do azar. Encontrei
,

cousas. Se não, vejamos: Quem mata galinha na es­

trada, sofre uma perda (Esta é boa para certos auto

'mobilistas apressadínhos). O contra-azar é dar uma

esmola pela perda, (E aqui pra nós" numa terra de

"vivos" como a nossa' é capaz de alguém instalar ne­

gócio de soltar galinha na estrada e ficar, esperando
dt 'sôo "

o "troco"), E olha aqui, Oscar Beren , so re ver

galinha nJdando" não .há registro; não será batida de

, limão na cuca? Ver alguém descer .escada de pintor
de frente, - (esta nunca vi) -" de manhão, dá azal';

de tarde, dá sorte, (E de noite? Não consta, mas deve

dar um dôlo dos diabos). Encontrar de manhã um

cavalo
. pasta�do é sorbe; fazendo outra coisa, pode

o c{:istãõ voltár pra �as'a, pois o" dia'"tód'õ_:Séra""aqüllõ: .::-
'Ver um cachorro rindo de manhã é sorte; iadran-'
do é azar. (tEsta de cacl1orro rindo me lembi'a o sau

doso Mário Grumiché) .. Mas o fin'o mesmo é ver mu­

lher: Uma garda é sorte nos negomos; magra, o dia
não' é de brincar com dinheiro; fe� é dia de rixa em

casa; bonita indica bom dia para coml1ras; (Aquí
não entendi bem; a causa é meio trocada; no meu

entender e por experiência, vem mulher bDnita é que
dá bríg; interna, mas não vou discutir com o uso "e

o costume). Mas pros azares há um RESPONSO, (0-
, lha aqui Osm/ar, não deixa saÚ· Reis PO,nço): "Gali·
nha preta foge / Muié feia sai de mim I Cachorro vai

pra coleira / Cavalo vai comer capim I Eu ando com

o meu guia / Eu não pego tentação I Me guia meu

santo ,Pai / Onde eu vou azal" não vai / Eupasso r
,aqui não estou / Vai azar pra quem mandou". E fi·

ca resolvido o assunto . E' ou não, uma beleza o fol­
c10re< ..

Auxilio aos . futuros · profissionais
John 'Whi!tton tro escolas britânicas,' onde 300 jovens com a idade

de 15 anos Olt mais foram examinados por um' prO.
(B,N.S.) A incerteza inicial que 'muitas vêzes

resulta no desperdício de meses de tediosos màmentos
na espécie de émprêgo incompatível com sua natu­

reza, constitui urp' pro,blema
�

de comuníssima incidên­

cia com que se defrontam os jovens que deixan: as

escolas.
Os especialistas considera;n de má.x�mà importân­

cia um progresso mundial no que toca ao _devido
encaminhamento 'profissional, não apenas para

�

ajps·
tal' a juventude na prOfissão devida, como tambem

para evitar. que perca tempo numa atividade para a
'

qual não tem vocação.
'

Na Grã-Bretanha, pelo menos, tomam·se medidas

no sentido de providenciar êste progresso. Futura­

mente, as, perspectivas básicas do \emprêgo das crian­
ças serão ,efetuada!!! por um computador un1 ano an­

tes que deixeln a escola.
'

O plano revolucionál'io que se acha, atualmente,
em fase de -experiência, sera aplicado inicialmente aos

.

jovens britânicos que deixam· as escolas. Não obs·

tante, tem-se demonstrado considerável interêsse pe­
lo plano em outros países, acentuadamente nos' ;Esta'"
dos Unidos e no Japão, e, co o tempo, dito plano
estará à disposição dos países em todo o mundo,
sendo, talvez, universalmente adotado por êles.

O futuro dos' tr8,baihadores de amanhã acha·se,
de fato, contido num documento conhe.cido como

CASCAID ( abreviatura de Careers Advisory Service
Computerised Aid),

O plano soluicona a questão crucial com que se

def110ntam os iorientadores pro:llissionais em tôda a

parte: como saber, de antemão, se um jovem traz
em si a devida potencialidade que o levará a ser um

cidadão proeminente ou se está destinado ,a desem·
penhar um papel de menor importânçia. na socieda­
de.

PLANO'PILOTO E�I QUATRÓ ESCOLAS
Um plano-piloto, baseado nos principias' do

CASCAID, foi lançado em setembro de 1970 em qua"

cesso mecânico,
Fêz'se um "dossier" completo de cada aluno, le­

vando-se em conta detalhes de altura, pêso, padrão
geral de saúde, habitações universitárias, ,"hobbies:'
e muitos outros assuntos. Alimentou-se em seguid,a
um computador especial com as informàç'ões,' con­

frontando-se os resultados com 500 trabalhos especí­
ficos accumulados em seus bancos mnemônicos.

A, máquina não toma decisões; mas a prova re­

su;��an�e poderia ajudar um o�ientador profissional
a aconselhar um jovem alguns lj.nos antes que êle co-

mece a trabalhar de fato.
'

Embor,a, com um sistema de entrevistas feitas

por trás de uma escrivaninha, o orientador tem de

proceder com caut�la, pão, dispondo de 'nenhuma a�
valiação cuidadosamente programada das possibilida­
des básicas do jovem.

O pIaria investiga as capacid�des �. pm moço po· .

de considerar-se capaz de tornar·se um
-

grande cien·
tista, mas? na realidade, sua capacidade pode não ir
além de habilitá·lo a ser um competente assistente
de laboratório. (1) sistema desfaz quaisquer ilusões
que um jovem possá alimentàr, e é,· ao mesmo tem­
po, preciso e humano. Fator 4e maior importân­
cia da sua utilidade: abrange todos os IÚveis de in·

teligê.nci�.
O orientador profissional Joseph 'Whiterspoon, um

dos cérebros que dirigem o plano, acredita que não
\ há dúvida alguma que os computadores dent�o, de
pouco tempo estarão auxiliando a �selecionaT empre­
gos para' todos os jovens britânicos que deixam as es­
colas. Os descobrimentos 'prebimina�es advindos dos
testes indicam que o CASCAID constitui, de fato, um
progresso prático e importante.

'

'O CASCAID pod� ajudar os demais paises a esse.

gurar o emprêgo de seus cérebros' de uma forma pro­
dutiva. Mas o que é igualmente importante, pode
levar a uma satisfação maior no desempenho das a-
tividades profissionais,

.

A marcha da ciência
5ERA POSSIVEL o HOMEM VIVER NO COSMO?

A. SEIXAS NETTO

Os jornais do mundo inteiro noticiaram O ínfaus­
to acontecimento com os três astronautas russos

do conjunto orbital, Salyut-Soyuz·ll, que desceram à

terra;morrendo no íngresso ,
da Atmosfera. Mas", ao

mesmo tempo, não puderam dar urna explicação, ex­

perimental, exata do ocorrido; tudo fica ainda na

área do "é possível", do "talves", do "quem sabe".

Uns explicam que houve despressurização violenta do

"módulo", outros dizem, que foi a aceleração d,a gra.,

vidacte sôbre os astronautas debilitados por 25 dias

de permanência no Cosmo circundante da Terra; ou­

tros ainda afirmam que houve falta de oxigênio. Mas
.' r'

um laudo absoluto, não há. Se tudo permanece em

conjecturas, há que teorizar. Assim, a gente que faz

Astronomia, sabe perfeitamente que o Cosmo, na sua

totalldade é ávido de Cálcio; o Cosmo é qalcioscópi�
co, diríamos. E assim, essa estranha fisioquírrilca do

Universo, que ninguém conhece em profundidade, te­
ria alterado, pelo tempo de permanência, o metabo­

lismo de Cálcio na' estrutura bíolõgtca dos Astronau..

tas. Alás, somos dos que pensam, - (se é que aI·

'guém mais pensa desta maneira) -, que a maneira
de se OJ!lôr a êsse processo de sugamento de Cálcio

pelo Cosmo é a forrnaçâo de,campo de gravidade se­

melhante ao da Terra dentro das futuras naves. O
I

Homem é produto da Terra e só pode viver dentro

do seu. ecologismo. Nada poderá mudar listo. E' uma
condicão que não permite adaptação em outros cam­

pos duerenltes nem por milênios. .Os vôos rápidos
até aqui feitos, (1s permanências dos astronautas na

Lua por algumas horas não forneceram, evídentemen­
te, laudos <flpazes de medir a ação dos Mar Cósmico

sobre os sêres humanos. E assim, a pesquisa astro­

náutica prosseguiu. E' de ver que, para melhor pla,
nificação astronáutica do futuro, se precisará estudar

a fisíoquírníca do Mar Cósmico, e la ação dos raios

estelares, galáticos e de ultra-fontes de raios e on­

das mícro curtas, dentre os muit& fatores impor­
tantes; depois é preciso aprender alfo mais sôbre o

mecanismo iestrufural dos �l!anetas par/1 aplicá-lo
às estações círcunterráqueas ou aos vôos de longa
duração. Outro fator importante é o Tempo. Um

novo e profundo estudo da Relatividade ínsteíneana,
um tanto esquecída agora, poderá revelar saidas im­

portantes. E t.azemos uma pergunta: - Quanto.
tempo passou sôbre os Astronautas nos 25 dias de
órbita? A resposta seria interessante. Há muito

que investigar... muito.

I ft "VOZ que os
surdos podem ver

Edward Rainer

�� �

�.

'L Escritor s86ré''_ãs�ilnío�' iduca�í(H�ais:_'
(B.N.s.) - Patrick, um garoto de quatro anos,

,nunca consegUiu produzir.um / som intelegível em

sua vida., Teresa, ,de sete anos, só' vez por outra

consfiguia ,'l;l'.ticular uma palavra, e assiim, mesmo

com grande dificuldade.,
Juntamente 'com' outras 28 crianças da escolá de

Penhole, em Portsmouth, lia, sul da Inglaterra, 'Patlik
\e TereSa têm, em cOllJum, uma deficiência' grave: são
êles surdos,

Os professoras C\a escola procuravam, com jeito
e páciência, levá·los a articulação de sons, mas isso

consistia de um processo lento, Mas agora há uma

nova esperança", na forma de uma "caixa mágica".
Projetada e contruida por oficiais jovens da IVI,a­

riOOa R��l nas ptoximidades de Fereham, a caixa

representa um método inteiramente nôvo na educa·

ç;ão at�avés do som e da imagem. Mostra ao aluno
a estrutura fonnal de um som particular e lhe ,dá
a oportunidade de assodá-lo.

"Nossas crianças' surdas sofriam de um-a grande
desvantagem", diz a senhorita Ann Collins, do corpo
'docente de Penhole.. Afora 'a incàpacidade de ouvir
as palavras pronunciadas por outras pessoas, eram

incapazes de 'disoenir se os sons por elas emitidos
eram os sons exatos".

A "FORMA" DO SOM

\
A caixa, que seus inventores denun o nome de

"Assinatura da Voz", está sendo utilizada na ,escola
desde março (1971), e l'esolve ambos os pToblemas.
Opera segundo �m princípio simples. :, Por' meio de
um procésso eletrônico,' não somente mede o volu·
me da ffala, mas "t:iulibém, através de 'mil osciloscópio,i

representa a "forma" de um som numa tela de pe-
quenas dim�nsões,

F'oram regiskados ,uns quarentt, .sons básicos,
fotografando·se sua imagem. As crianças, tentam
produzir formas semelb,antes Sôbre a tela.

"

A caixa mágica: foi um tremendo sucesso, alega
a senhorita M. A. willéy, diretora da escola, e vati­
cina que o �parelho logo virá a constituir equipflmsn­
to padrão nas- esco\as para surdos em todo o mun­

do.

A história do sucesso da Assinatura da Voz co­

meçou em junho de 1969, quando se consultaram os

oficiais da escola de Engenhari1a Elétria e de Armas
da Marinha Real quanto à possibilida,de de projetar
novos dispositivos auxiliares para 'o serviço de ensi.
no. Em seu tempo de folga, os especialistas navais
apresentaram a caixa revolucionái-ía.

O aparelho! foi modificado com o auxílio de pro­
fessores de Penhole, e o primeiro modêlo de produ­
ção está - naturalmentne - sendo utilizado por Pa­
trick, TereS,a e, seus companheiros.

Entrementes, I estão. sendo produzidos um manual
e um diagrama para assegurar a manutenção do a­

parelho por um engenheiro eletrôninco.

J
- JARDIM B:&LAVISTÀ

Lotes prontos p/construir; Há,pida valorização - Zona
Alta, Pl;óximo ao Campus Lliniversitário.,

Entrada Cr$ 500,00 - Tr. Tirlldel1tes, 9 - 19 andar,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
progralU .

�. �.' !.��.:.:: ..... :.....t::- __ :::-,..�_?

tIREM'A
SAO JOSE

15 - Hf,45 - 2i,45
Alan Bastes - 61iver Itéect'x -

Glenda Jackson

MULHERES APAI:XONJclJ,Ú;

Censurà til anos

'lúfz
---_.;;.�...._ ......

kFR!CA ETERN�'
Censura 5 hfl'bs

,

, � - 20::_ 22 horas
Charles' Bronson

CefrSu:hi is ariM

14 - 20 horas

(Programa DupJO')
Renato Aragãb - Màriá Clàridía

BdNÓX, O' vAGÂBüNtib
Ted Bey Marina
DOIS NA L'ONA

Censura 5 anos

JALI�GO

17 - 20 horas,
Alain Delon

JEFF, O HOMEM MARCADO
Censura iá anos

GLÓ-RÍÀ

17 - 20 horas

Geraldo Alves - Renata Franzi

SALÁRIO' MíNIMO
GeHsura fi imos

RAJA

20 horas

France Nero

ADEUS, TE:xAs
Censur'a i4 a:11'81;

SÃO LUIZ

20 horas
,

Ma:üricio' do' VaH�.- iU!jaTíê Méder{­
i'o's

A VóLEGÀ:NÇA nos 12
Censura IS' an'O's

,,' :1

15hlSin - Telé ÊàU:cãçãó
16 horas - Clube Junior
17h50m Elas e Elê's
J8h45m b Meci Fi! de
Lima

19'b25m - BóIa e� jog'o
i9h30m - Noticiário
19h45m - A Rábtica ,

20h30m - Sim.'Plésméittê MàI'ià
21hI5m - CltiÍJ'.& d,6s Ártistas
22h30m � Poitrona 6'

iar'àtlja

TV COLIGAD�S bÂ�Ãt 3

16 noras - TV EcÍliCâtfva
16li40rri - Ciuhe da ÇriaIl;ça,
17h05m - Seriado di! *��tit�'fâs
17h�Om _: MuU:lel't!s 'êili '\fítilg'uafdl:
18liOSrti - X/Mié' de êbélIís�
11lh30m Agerife

.

86
19h05m

19h40m

19h45m

20hl0m

00r1'er
,20h45m
braço
2Íh55m
22hI5m

22h55m

Minha Doce Narnotadii'
Tele Espótte
NotiCiánd
O Homem que deve

Alo Brasil Aquele A·

Noticiário
O CaiÓ'nâ

Grande· Cinema

:,.... �<.
,

'."

,
.. ,';',

Jfj'árisa Alves de tím� é a linda jornalista e fotógrafa das revistas:

Manchete, Fatos e Fotos e O Cruzeiro. Marisa chegou ontem e nossa
.

cidàde está. encantada,

Debutantes, do Clube 7 de' Ju­
lho em I Tubarào

.

amanhã fazem

seu debut, em noite de gala: e te­

rão como madrinha, a Pfimeira
Dama do Estado Dona Deyse Wer­

ner sailes.' ÓS Iíndos brotos que
dançam sua primeira valsa ' são:

Catia Regina Volpato, Elizabete

Ramos May, Fabíola Ramos May,
Iliéte Terezinha Fretta, I1ka· May
Brodbeck, Ilza de Oliveira, Jadna

Maria. Calegari, - Janine Miranda,
Kátía Regina Brístot, Lorena Ge­

novez, Maria Alice M. de Miranda,
Maria Eugenia Ximenes de Mel­

lo, Maria da Graça C, Cavaler,
Maria do' Carmo Nuernberg, Ma­

,ria Helena, Bueno, Maria Tereza,
da Luz, Mirian Paganí, Raquel

I1son Estevão de Almeida ge-: Balsini Genovez, Rita de �ssia
rerite dei Investbanco em Cúríti- ..l

'

. , da Silva, icosa Maria Balsini Boa-
ba; e Celso Roussenq, também do

. ,baid, RosaÍba TonelÍi, Rosita Wil-
n1-8SmO Irivesfbarico, com um gru-

.

lemann Porto, Sulamita Albino
po de amigos no Rocca cómenta-'

Velho, Tânia Bianchini, Tânia Sa­
vam sõbre o que pensam em rea- mira Freitas e Thais Maia Santos.
lizar em nossa cidade.

I'
,

P'o'i bastante movimentado e
'I" f' '.','
contou com a presença de Sessen-

ta e três lindas . meninas-mocas,
DeButantes do Baile Branco' 71� o

coquetel realizado terça-feira "no
éIübe Doze de Agósto. A Diretoria
éÍo veterano Clube Doze, além das

atªnções com as Debutante:" ti­

veram a preocupação de com to­
aa consideração e estima receber
a senhóra Prefeito Ari Oliveira,
(lona Lucinda, que este ano, sera­

à madrinha das lindas jovens. que
vão fazer seu debut, dia 14' de

Agôsto.

-- O

-- 0--
-- O

FUCÁCÁ
,

A Diretoria do Clube Recreati­
vo 1.0 de Maio; está hos convidan­
do para a Noite do' So� Livre a­

manhã, .às 23 horas, em sua sede
social, em Barreiros. O conjun­
to Os Alucinados da cid,<lde de
Brusque; movimentará a nGite.

Estão na Comissão julgadora
do 1.0 Festival Universitário'Ca-
iai·inense da Cançiií,o, JarI:lalista
Marisa Alves de Lima (Carioca)

jornalista Sérg.io Cabral (Cariocá)
Capitão do Ar, industrial e 'com­

positor Omar Fontana (São Pau­

lo), doutor Roberto Mattar, j,or-
. nalista Nelson Motta (cariocà),
maestro Aldo Krieger, jornalista
Sérgio Nunes Jaguaridi (Carioca),
Padre Edgard, Alexandre Evànge­
lista Júnior, maestro Hélio T. da

Rosa, Júlio Wigers e Dalto dos
Reis.

-- O

, .-
Dia 20, reurii a Comissão dos

réstejos do Centenário do Clube
Doze de

.

Agôsto, pára manter can­

tata com as candidatas a Ráinha
do bihtenário do CFLibe Doze.

Quem será a ÜiJ.dá jovem que fi­
cará dona de tão !:lonroso título?

Zury Machado
--0--

MODA

MKlR. Confecções, ali na Ca­

leníà Jacquelíne .Ioja 8, está com
\

uma belíssima colecão cfe inverno.

--- O =rr":":

Somente agora descobrimos,
quem gosta muito de tocar violãq
e até cantar, é o nosso particular
amigo, Mauricio Amorim.

J--.- O

CllSAMENTO
Será dia 31 próximo às, ui horas,

na Igreja Santo Antônio, a cerimô­

nia do casamento de, Ana, Maria
D'Acampora e Jaime Müller.

o

L I C

Informou-nos a Diretoria do

Lagoa Iate Clube, que continua
sendo assíduo rrequeritador do

LIC, o doutor Harry Krieger. O

esporte de' preferência d� doutor
Krieger é futebol.

-- O

A Sociedade Bandeirante da ci­

dade de Brusque, dia 17 próximo
realiza seu tradicional baile das
Debutantes. Foi especialmente.
convidada para madrinha das

lindas jovens que vão fazer seu

debut na sociedade brusquense, a

senhora governador Colombo Ma­

chado Sanes.
-- O

"CECOMTUR"
O assunto em sociedade é o

movimentado e elegante coquetel,
.que se realizará dia 16 próximo
no Ciube Doze de Agosto, quando
o lançamento do Centro Turistico

.

Comercial Santa Catarina.

--O --

PELO TELEFONE
Já fomos iriforrnados que fbi

com absurdo êxito, o lançamento
-ría coleção Lenzi, ontem, na Capi­
tal .Gaúcha.

--O -­

Procedente do Rio, chegou on­

tem a nossa cidade, o Contra 'Al­
mirante José da Silva Sá Earp,
Comandante do 5�� Distrito Na­

val.

--O --

Grameta Publicidade está em a­

tividades com a promoção aivul­

gação do Fucaca.

-- O

r,E�SAMENTO DO DIA: Somos
tão Íimitados que acreditamos

s'empre ter razão.

di 't4 ..dêste sím
/ PARE ...

OLHE •••

EI
êle identãfica a

�©J©J®(p)

usica r pular
Au'gusfo Buiéhl�r

HERBIE HANCOCK
ESTÁ SEMPRE APRENDENDO.

, Na coluna de hoje vamos dar uma refrescada de cuca, graças a alio\umas
transcrições qúe eu farei do meu arquivo particular, E já vamos co�eç�ndo,.
com uma deCl:lracfio ímportantíssima do grande pianista de jazz, Herbie Hancock

_ autor, dentre> outros trabalhos, da trilha sonora do filme "Blow ,Up"', de

Antonioni. .

.

' '.' "_.:::

Quando Hancock estêve no, Brasil (setembro de 68), Iõgícamente, fOI entre-

vistado e denÜe- outras coisas, êle disse o seguinte: .

,

_ Ouvir músicà para mim é sempre um trabalho, algo' que, me aésperta
naturalmente, Não, a música clássica ou popular nunca me põe ralax . Se ouço
qualquer 'coisa sendo tocada estou naturalmente' atento, aprendendo. (O Crl17,eil 1»

. '/'

!'.

•

I � I

..L----­
------

NA PRIMEIRA VEZ QUE VIU

O FILME F'ICOU FRUSTRADO.
Falando sõbre a trillva sonora que fêz 'para o Antonioni:

_ Sou louco pelo filme, mas tive uma grande decepção da primeira vez

que o,i. Antonioní usou ap:_nas a metade ,do- �ue lhe entregue�: A música

aparece e logo some uma porçao de tempo" Fiquei frustrado. Mas la da segunda
vez que'vi o filme, entendi: tudo, Antonioni filma a vida, não uma novela de

rádio. Minha música tinha que aparecer com a mesma naturalidade com que

uma música existe na vida de 'um espectador. Não estava ali para ser assobiada
como o tema ele Lara Dor exemplo! em DI'. Jivago , Já vi o filme umas nove

vêzes, e cada vez. que; ;ejo descubro algo d-entro de sua beleza e complexidáde".
(O Cruzeiro)

,.'

'I

,.'/

HERMíNIO B. DE CARVALHO
E O PROBLEMA DO LETRISTA.

Por ocasião, do 40 FIC, o "Jornal do Brasil" publicou uma série de artigos
sôbre: a nossa música popular. Um dêles foi totalmente dedicado à poesia nas

nossas letras. 'Hermínio BeIlo de Carvalho foi o autor do artigo. Letrista,

também, e dono de um intelecto invejável, saiu-se muito bem. Eis alguns

destaques: • '-:c

_ Ousar mais, é preciso, As palavras continuarn em estado de dicionário,
sem que muitos ousem violentar os chavões secularmente consagrados. Ê' hora
do mergulho, mas haverá fôlego? b de Caetano é igual ao de Chico Buarque:
êles estão forrados dessa matér'ia-prima que é a existéncialidade poética. A

proposição de seus. trabalhos está plenamente fundamentada, não veio, ao acaso.

Há nos dois uma enorme tradição (ah, essa palavra, como incomoda os pseudo

vanguardistas) que se percebe em, tudo que fazem, Tradição no sentido de

cultura, não de coisa velhà, 'amorfa, deteriorada. E partiram dela para assumir

uma posição, para formar o acervo que hoje, escancaradamente, móstrám lias

aturdidos". (J. B., ?3-9-69, pág; 7),

. .i_:�.

1 �.. •

;:;:

----;---;-_.----

Os CANTORES PREDILETOS'
DE JOÃO GILBERTO'.

Trecho de entrevista, dada a, Sérgio Cabral por João Gillyerto: ,

- O Orlando Silva, que cantor, hem? Em sua boa fase, foi melhor do que
Frarik Sinatra . Nunca vi um cantor reunir tantas' qualidades na' interpfetaçãô ,

O Lúcio Alves foi outra admiração que tive, Lembra que havia 'aquela disputa
entre êle e o Dick Farney? Pois eu era do partido do Lúcio: É verdade:' bfiáriáó
Silva, Lúcio' Alves e Ciro Monteiro são OS maiores cantores brasileiros de todos

os tempos". (Manchete, novembro 68)

� �__�� .�r�� �� �

"

oroscop.o
OMAR CARDOSO

"

..

Sexta-feira -_ 9 de julho

ÁRIES =: Sua inclinação a liderança- e' o seu 'interêsse pelo sexo oPosto, deverão
contribuir para as suas conquistas pessoais em um plano geral.

TOURO � O's luminare� em posição benéfica prometem felicidade amorosa,
viagens bem, suc:ecUclas, aumento de popularidade e auto-firmação
pessoal.

GÊMEOS -;- Bom fluxo astral para pôr en'! e\�dência os planos de ttabalhõ ê lis

intenções de mudar p'ara melhor êste setor, Bons luéros podem sêr

esperados.
CÂNCER - Desde as primeiras horas de hoje sua disposição será dinâmica e

você preverá, com acêrto, b0m sucesso pelo trabalho que exêcutar.

Colahoração.
LEÁO - Dia p1'omisso1' de êxito s,ob alguns aspectos. Poderão surgir obstãculos

passageiros, os quais tornarão sua decisão e propósito mais acentu\ldós
ainda. �1' I

.,

..

� , . ,

das boas sugestões e dos
seu êxito. Não sé deixe

VIRGEM - Deverá ter em mente a importância
amigos qué poderão contribuir para o

'influenciar dem?siadamente pelos outros.

LIBRA - Faça o. que puder neste dia, uma vez que estará sdb a influência
pl:opícia do seu meihor dia da semana. Por outro lado, a influência
elo Sol lhe promete o apoio de pessoas influentes,

ESCORPIÃO - Acentuar-se-ão as favorabilidades para a vida sentimental, os

cont::ltos públicos. e pessoais. Êxito�assegurado nos novos investírlient·o!{ f'
monetários,

'.

,1'./

,�'''.

;

1
j
l
1

SAGITÁRIO - Esclareça com detálhes as idéias importàntes, espeéialll}ente
ao se relacionar com pé)rsonalidades de projeção social e que poderão
reconhecer o ,seu valor pessoal.

CAPRICóRNIO - Novidades relacionad,,� com o· seu setór financeiro haverão
de evidenciar-se hoje, denotando satisfatórias possibilidades de êxitó.
Pode :l.mar.

AQUÁRIO - 'Procm:e fazer o bcm que lhe fôr possível aos seus semelhantes
que 'o mesmo lhe farão'as pessoas bem intencionadas a seu respeito.
Não gaste a êsmo .

PEIXES - Suas realizações serão mais amplas quando executadas côm objeti­
vidade e confiança em si. Boa influência para o amor, jogos, so'bretudo
à loteria.

,
��_"

i,;:__,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. EDfliO BARBOSA SANTOS

Cirurgião 'Dentista
Her'rlo: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19 horas.
Rua Deodor<), 18 - Edifício Soraia _ Sala 13

A1'ENDE PATRONAL DO INPS

DR. SEBASTIÃO MARTINS DE
MOURA

I'· '.

Cirurgião Dent1s1a,;_."

PróteS'e Alta R.otação _ Tratamento Indolor, Atende

Pf'18 manhã, das 8 às 11 hs, e à tarde das 16 às 18,30 hs
Exclusivamente com hora marcada. Edifício ,APLUB
'S!l1a 53 ....... 59 andar - tel. 4671.

, : � I

•

I " �.

Advogado-

Rua Trajano 12 Conjunto 9
OAR-SC 688 - CPF n078962S9 '

�---------�---------

RESIDÊNCIA E LOTES

. �. r : Vende-se uma residência, situada .n� JARDIM

i"rAGUAÇ'(T, com duas salas conjugadas, três 'quartos.
banho cozinha dependência de empregada, garagem,

·.,aranda e est;ciQnamenta, ainda sem' habite-se. :

, LOTES _ Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ 'com' água instalada,' ruas, calçadas
e drenage pluviW:.

'

,

DÍRÍaIR-SE a rua urbàno Sales, nl 37 _ Fone 298l

,:!'A
-

,.' ..

'f � I

Dr. ALDO 'AVILA DA LUZ,
�DVDGADO

c. ,P. F. - 001776628�

,

Dr. Carlos Alberlo Barbosa Pinto
,'\1 '

.. ,

•

J ;:;; CRM ..;_' 583-SC - CPF 00264209.
Éx-Estàgiário Maternidade Escola Laranjeiras

,Clinicá de' Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico-
"

l'rofilática Para Maternidade. - Citoiogia

êónsulfas das ·16 às 20 horas - Diáriamente.

,Consultório -'- Ed: APLUB -' sala 76 - 79 andar.

�'AULO RENATO CORRÊA CLAVAR
. ,/

.
�

" ,

"',
, , . , Cirurgião-Dentista

'Curso de Pós-Oraduaçãç em odonto-Pedíatría pela Fac.

d� Fàrm, e Odontologia de Araraquara - São Paulo.

í êbTNICA .DE CR!AN<:;AS E ADOLESCENTES

de 2as. as 6as. feirs. - 8 às 12 e 14 às i9 horas

,sábadós. e às. 12 horas.. . .,.

'

G6tísuÍtério Galeria ÇOMASA, 49 andar - con]. 408
R;psidência:, R, Silveira, de Sou�a B� Fpolis.

DR. aOBERTO MOREIIU\ ..JMQRIM
DOENÇAS DA PELe

- Das Unhas - Do éouro Cabeludo - Micose _.,

Alergfu _ 'I)'atàmento da Acne Pele Neve Carbônica 6

iipeeJillg". •

. .. DEPILAÇAO
Ex�EStag1ãrlo dó Hospits! i'las Clinicas da Universidade

,de São Paulo. )

CoNSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

éONS'ULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 -- Ediftcio

Julieta - 2° andar - sala 205 - Fone 4438.

_' ,�, ".

DR. ANTÔNIO SANTAEL1A

"� �
, ,

'

Professor de Psiquiatria da 11'aculdade de Medicina
Problemática Psiquisa Neuroses

:,;- DOENÇAS MENTAIS
.

Consult6rio: Edifício Associação Catarinense de Me­
.

diéina, Sida 13 _ Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 3.SIt
_ Florianópolis _

DR. NORBÊRTO ClERNAY
CIRURGIAO-DENTISTA-,".

'.

-. '\

Implante e tralll!lplante de dentes - Dentistéri9 �l'e;.
'rlltória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indolor
"- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Julieta, 2\'

a,ndar -- sala 203 -"Rua Jerônimo 'Coelho, 235 - hJ­

.ririo das 15 às 19 hor!s.

'DaA.' HELENA' KRETZER PHILIP'I
CRM - SC 1052 - CPF 250342198

ÓBSTETRICIA e GINECOLOGIA

'�, ".' '

Prevenção do Câncer Ginecológico
Citologia Hormonal

-

ColpQsc'o,pia
. Esterilidade
Parto Programado,

,'Especialização no Hospital das Clínicas de São Paulo
Santa Casa da Misericórdia de São Pauló
Maternidade�scola da Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro

ConSultório: Edifício Aplub
Rua dos Ilhéus n. 8 - 12\l andar, sala 125.

De 2a. à 6a. feira.

Atende: Das 16,00 às 20,00 horàs..

ATERÇ�O
Costura-se para homens; senhoras,. cl:iançB�'e em geral'

MEtLO. 'CONFECÇÕES
trnt�r cortt Mello !lU (iona Maria T�resa à rua ÁlvBr�

de Càrvalho, 34,· �squin� com Felipe ·Schmidt _ 19 andar
;..,.. sala 3 _ Fon e. 2272.

CLUBE DO PENHASCO,
BAR E RESTAURANTE

, . Á Diretoria do CLUBE 'DÓ PENHASCO. avisa que I O

<BM 'ê o RESTAURANTE' estão, 'permanentemente; à dfS;

'P9siç�t!I dos associados, �endo pei'niítida 8 frequência d�
I turiStas e publico em geral.

FlorianÓpolis, março!71
A nmETORIA

CADERNOS JUVENTUDE
Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos

leAL - LAel - Latonados _ Cromados
"

t!!queiros: Com uma e du-as rodas
lCALEX (Automátícos)

leAL - Indústria e Comércio Auxílíadora Ltda.

I
Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 001

I ex. Postal, 137. -. Teleg. leAL :- Rio do Sul - Se
�_-

-'_.__ . "

iú
... _

BU R RIO UG.B S
Distribuidor em' Florianópolis'

COMERCIÁL APEMAC �TOA•.
Ruá Deodoro, 7 - fone 4084.

Drs. WALDEMIBO CASCAES I '

OSNI REGIS
MARIO· CLIMACO DA SILVA

.

·Ad.vogados
Aé. 'Riéâr'do Maciel Casca••

Solicitador

Manda'dós
:
éle 'se9uran��a, ações de despélõ, dé

desquite, pclsse'ssõi'ías- de usÍlcapião, de cobrançá', cf.
indenizàcão tesfa'meht6;' usufruto, invenfáriÇls, êté.

Áç5es c-rirriinais: Questões trabalhistas e pre\iidên •

ciárfas.' Recu:rs�� e acompanhamento de processos
perante e Egrégio Tribunal de Justiça do Estado'.
Consultas e páreceres.

Ed. Jorge Daux - conj. 4 (sobreloja) - Tel. 4303

Rua dos Ilheus, esq. Araújo Figueiredo. IExpediente: das 9 �s 11 e das 14 as 16 horas;

CPFs: 001834409 000100491 _ 002671129 '

.�.'V.

NA LAGOA DA CONCEICÃO
"

Restaurante e Lanchonete

·IQU1111US )
!

Restaurante: . ii la cante - peixe, camarão, siri,
ostra, carne, g;llnha, bebidas nacionais e estran­

geiras.
Lanchonete: 11 la minuta _ sorvetes, cigarros,

bombons, salgadinhos, sucos vitaminas, sanduiche,
I dock,. AMBIENTE; SELECIONADO

I�

EDIFICIO' SAN,TOS 'DUMONT
.

CR$ 350,00
Mensais situado ao lado da Praça Santos Andra- '

de prazo de entrega" março de 1972, com as mensali­

dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas ordens. ,

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA

ED. AUGUSTO (PRONTO) - 'ED. SALDANHA DA

GAMA (financiado em 15 anos) _ �D. )lIL,A ltÍC� .

_ ED. PASSEIO � ED. TANGA�Á - ED. MURICI
- ED. DOM' IGNÁCIO _ ED. ARAUCÁRIA _ ED.

. PERNAMBUCO - ED. DUCA 'DE LACERDA.
,

d d 'd A'Para fnforniações 'e' v.en:das .A yen e ora e' par-

tamentos Santos Ímóveis Ltda.· Praça" Santos .Andrade
n, 39 - 19 andar - Fones 23-33-53, 24-H-88, 24-1491,

l24_1493
e 24-4462 _ Curitiba.

.

Horário das 8 às 19 horas, inclusive aos sába-

,dos, domingõs e feriados.
I

, Não fechamos nas· refeiçõ'és. I

{ -J

"CASA DAS LOUÇAS'" .'
I '

(Cherem Netto & Cia. Ltda.)
MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MEÍ:.HO�
RES PREÇOS - EST'f{EITO - RUA GAL.:' Í:.IB,jj}

RATO BITTENCOURT, N. 20Õ.
- Em frente à, churrascaria "Faisão" -

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos de Cristal e

Vidro - Tudo para Restaurantes - Bares - Hotéis

P�ças avulsas - pratos - xícaras -'- canecas -.

vasos - bibilôs - leiteiras - açucareiros, etc.

Faz refJosição d,e peças de jôgos de 'pórcelana, 'de

qualquer marca e de Cristais Hering

CASA NO CENTRO - 'VENDi-SE
Com ga�a,geml, �ep�'!1dência�.. de emIJregada, -úm ,am'';'­

pIo quarto, l,iying,. ,cor,a) ,c'9zip.h,a,. banh�irq ,a eôre� e 'insta-t
lação 'telefênica. .'.; I, "

.

'Local lí��"� 'd�
.

:b';r�Iil�',
,

���vidã�' 'Dá praça Getúliô.
Vatga� 23 '- (::la. casa). 'Tratar ·nó IÓcal .Ô(l pelo têlé­
fone 4471.

PROHEl 1
I Vendendo

'I _lIromolora �e neaóci.os JIJ�:t
,

�i O�@�[§O� I

I"

casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,
senua 120 metros para estrada Federal e 80 metros pela
Estadual. Cr$ 40.000,00.

.

AlUGUEL
Alugo loja na Galeria Jacqueline. Bom Preço.

Alugo apto' de 3 quartos no Edifício Presidente.
EDIFfCIO PRESIÔEN�r-E
Apartamento tlpd ·(ri" no 11° anelar cil quarto.

saia;, copa e casinha, banheiro, quarto de empregada
com b-anheiroL, área de serviço, área construida 58,03 m2

EDIFfClo ARTUR. '

Apartamento com 1 quarto, sala, cosinha, hanhe.ro,
quarto de ,emprega,d.::) com banheiro, área de serviço.

RIO DE JANEIRO I \
.
Vendo um apartarnents pequeno no '39 andar de I

prétlio nôvo na rua Barata Ribeiro n, 316 por . , .. '

,II iCr$ ,4(;):QOO,(\0, ou permuto por .apartamento em F'lo-
rianó,pojis. •..• .' ,.

.

..

EDIFfC.IO ITAJUBA _ COQUEfROS
Na praia do. Meo, Apartamento de 1 e 2 quartos,

entrega até dezembro, Grande firianciamento
TERRENés· ....

. " .BARREIROS'. ", '.' '. ',,' . ',,'. " " . '" _ . " .

VENDO um& fabulosa área de terreno na Estrada

Vei�� de :a�rre��os"com fundos para o mil!'. Preço de
ocasiae.

APARTAMENTO ,

EDIFfmo PR.ESIDENTE
Apartamento Tipo "P". 110 .129 andar, com 1 quarto, I

sala de estar e jantar, ,cop� e cosinha, banheiro, depeno
dências de' empregáda.

EoIFfCtO· Fl:ORIANóP0L·IS
Apartamento, com, 3 quartos, 2, salas, 2 banheiros,

cbsinlia, di1?P�II$a, banheiro e_ quarto de empregada.
lAGOA DA CONCEJÇÁO '

Rua (Ysni Or'ti�à, 'casa de' material em terreno de
15 x 60 metros. ' ,

cOQUEiROS ,

l'f� praia da Saudade um terreno com 10 por 27 mts,
CEN"�O
Rua Bocaíúva, n, 226,- casa com 500 m2 'de construção.
Casa Nova de Alto Gabarito na rua, Rafael Bandei-

ra, preço :Cr:� 1''75.{)QO;()@ de entrada, saldo a combinar

COQUEIROS, "" '
.

Sito a ruê ,Apel Capela, terreno medindo I? por 30.
CANAsVI'ÉIR'AS

'
",

"

Vencle-se um '6ttmo terreno, .em Canasvieira medindo

20,0() m2. r1reço barbada.
EDIFíCIO ,ITAJUBÁ
LOJA - Esquina _:_ com 55, 74 metros quadrados.

Outra com, 62,42 metros quadrados'.
EDIFíCIO 9GNA MARTHA
Sito á- rua Esfêves' JÚNior, esquina com a rua CeI.
Anterior Mesquita, Apartamento com 3 quartos,
com 120 metros de áreaçconstruida mais f garagem,
financiado.
APARTAMENTO' ;

R�a Aiinira'nte" A::I'vIm
"

:__. Apartamento com 126
metros quadràdes; 'com 3 -quartos e outras dependências.
Financiado, "CJ;$·'20. 06�;ooó de entrada.. ,

TERRENO"
Fabulosa área em ITAJAí com 4.092,388 metros

quadrados, côm uma casa de madeira de 6x 8 metros.
Cfecí '':'': 1,948' e '1.903�

J I

i
D'SrtUNBD: WAtfDEBLEY DA'
';

"

,�. ':� :lftJBBEGA
.

'

, ': '

;,

:'(CPF .J._ ódiã442Ó9)
,:,' �Par�,�r� e Consultas Jurídicas

c. 'A�. ,SILVEIRA LENZI
.

,

.

','. .' '(éPF'_: ',,001948329) ,

AdvocaCia' de" la. e 2'a�. ínstância -'- Justiça do Trabalho
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Rua Fe".,.:Sch�idt, 51 '_ Galeria Jacqueline, 7
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ABMINIS1:�AçÂO DE BENS - CONTRATOS DE
I LOCACAO E 'INTERMEt;IAÇÓES DE IMóVEIS
Prof'rssio�;is' 'alt�nj�";t8 '�sp�'ci�li�ado$ as' suas ordens

V��Á�: , , ,,:': :
.... , ' ...

TERRENÓS
, Terreno em. Coqueiros ...

a Rua Marques de Carvalho
com 3,24 ni2:

2 Lote�. erp. Ç09.u�iros ��a ..Praia do Meio m�dindo
14: m � ,2�, m. ..,,'

Terreno n� Jllrd.im ãtlântico com 324 m2.

. i TerreNO a Av:énidà ivo' Silveira medin'do iO)1l x 28m.
> : éÁSAS

Casa a Ávenidã. ruG 'Bl'àrlêo com 3 quartos _ ,sala
- éôI!_a._ co:tf.nfu - 1>anhéiro ---.área de serviço.

.. Casa em Coqueiros -. Pra,ia do Meio - 2 quartos
- salã :_., copa - êóZmhll- ...... banlieiro _ área
de serviço;

,

Casa ,de, ·ni.adéÚ-a ;
- 'Praia· do Meió. - ,com terreno

m�dl.ndá�·Ú;:,i!t, X' 20', m,;·.
.

.

"

cAPAiT.��NtOS
'Fl'ês ap�rtamentOs i,no Edifíáio' Cisne Branco com i
�m) ê à MÓi�) .qÍÍa!ttõ,f:.;". livÍrt'g _ côziiiha _ banhêirô
, k áréâ ,;d� ,:��,; '''.'

, .

'Tót'�('MENT�" FINÀNC:IADOS
L

'ORDE CÓMEltB!M EM
. FLORI1RfI'OLIS '

.

i..�h'. :B.r��: :R�taurante
.

. .; .10
.

DE·" MA'IO
E�illuia�� ;em-iloc6tó ,':': Í'elXes - Feijoada - Lanches

.

"�L Sa:(g�iOg
*M1t1f ,.tê 'M' 2g hóras

'.ltua"T4radenté*, n. � _ N�sta C�pital

.

RADIO:ÃNITA GAIIBALDI
RUÁ JejAO PINTO, 32 '_' CArxi\ ?OSTAL' 26'
FON�S 3'3'3'ld�'4 � :FLORIANóPOlIS _ lUlA Dit

,SANTA CATARINA _ SP.NTA CATARII\5A

PROGRAMAÇÃO DE SEGUNDA A SABADO

6 às 6�55 boi'as:' Rancho Alegre Com PortáAmnb" f)

Porteirínha \
7 às 7,45 horas: Desperta ,Malan.drinho (EdegarA

,

Bofiâssis)
8 às 9,00 horas: Manhã Suave, Manhã Tranqui1»
(B�rges Filho)
Às 8,30 horas: Anita Notí�ia ShGW (Aldo Grangeí':'o)

�' às 9,05 horas: Anita Bit Parade

9,05 às 9,55' horas:· Feira Livre (Fernàndo Linhares)
10 às 10.55 horas: Nos Dois Às 10 (Borges Filho)

r
Às 10,30 horas: Anita NotíCia Show (Aldo Grangeini
Ú às 11,55 horas: Disc:oteca do Ouvinte (Evaldo fl.4mto)
Ás 12 horas:' A Opinião de Fernando Linhares

As 12,05 horas: AtuaHdades, Espor1;i:vas (Evaldo Bento\
Às 12,15 Mras: Saudade' Jovem .. ,

- "Às 12,30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo erangeiro]
12,40 as 13,55 horás: Discjovem e Campeões do Disc,

(Fenelon Damilinl)
Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto Feldmann}

. Às 14,05 horas: Society e� Destaque (Celso Pamplona'
14,10 às 15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110 (Fenelon
Damiani)
Às 15,30 hora!!: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
15,35 às 16,55 hocas: Show da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 17,55' horas: Mundo Jovem (Fenelon, AuguSí,)
Buechle'r e Celso Pamplona)
Às 18 horas: Bola na Trave (Brígida Silva)
Às M,a5 horas: Atualidades EsportUvas (Evaldo Bento!
18,1'1$ i'Js 18,55 horàs: Ctepúscú,lo Musical (Evaldo Bento:
Às 18,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
19 às 20;25 horas: Agência Nacional e Mobral

_ 20,30 às 21;otl horas: Máximas de Hoje (Jesse Júnior)
ÀS 21,30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro)
21,35 às 21:55 horas: Saudade Jovem (Jessé Júnior�
22 às 22,55 horas: Música para Milhões (.Jessé JúniOl)

__ 23,05 às 24 horas: Supe:r PLA (Neide Marirosa e Cesa,>'
Struve)

PR'OGRAMAÇAO DOMINICAl..
'1 às8 horas: Zecatau Especial (Waldir BraSIl)
8 às 9 horas: Sertão em Festa

.

..._
.

9 às ·10. horas: Domingo Alegre
_ 10 às 11,15 hóras: Mobral

1-1,15 às 12,00 horas: Musical

1241°0 às. 14;-00': Parada Esquema Nôv�
14 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tarde

...... ' 14,45 às .18 horas: Tarde Esportiva
IS às 20,00 �ora!!: Geração 71
2Ó\ às .21,00 horas: Coisas. Nossas
21. às ,22,00 horas: Música Para Milhões

. ...;. :22 às, .23.00 horas: Som Subterrâneo (Egeu Sima8).
," \ '.". _. � '�. l

,

--------�------------------------,------_.-----

CASA BD CENtRO
�e.se

.

casa' grande com 4: q1lartos, 2 banheirO!! ...
clais, dependências de'empregada, garagem. Tr.atar na rUI

CeI. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4704.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Butom
VENDE5 TIO':1 E COMPRA

AUTOMÓVEIS

II'[ /-

]r 1 Variante !:.,nte - "OK" .

1 Volkswagen - T ,L, Azul Diamante "OK"

�II,
1 Volkswagen Branco ."""", , ", .•

1 Volkswagen Azul "" .

1 Volkswagen Vermelho ,., .

1 Volkswagen Vermelho - 1,600 .........•

tL 1 Volkswagen Beige Claro .; .

1 Volkswagen ,Azul '
..

1 Volkswagen Cinza .

1 Volkswagen Vermelho .

1 Kombi de Luxo "Verde-Pérola" •.........
1 Kombi Std - Cinza .

1 Kombi Std ..•..........••... , .•••. ; .••.•••

1 Corcel Luxo-, - Branco Coupê •.••.....••

1 Corcel Std -:- Branco Coupê •............

1 Corcel Std - Verde 4 Portas .

COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCULOS

t7--

1971

1971
1968
1968
1968

1969
,

1969

1967

1966

1965
1969

1969
1963

1969

1969
1971

'JENDIROBA AUTOMÓVEIS
"

RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 170

GALAXIE ..........
� . 67 ,

K01VIBI Luxo .,., , .• ','" .'.. . •..• 67
OLDSMOBILE ,;,Wi>:.�M:'J'i:�{1,;..F;',�;"�'''. .,�{��iLti; i. ; �"�j�ii 62
CHEVROLET •.. ',' " . • • . . . . • . • • 56

. FORD F·600' " .;. 66
LANCHA A TURBINA

FINANCIAMENTO AT� 30 MESES

DIPIOllAL
Volks Vermelho
Volks Beige
Volks Verde
Kombl .Vermelha .. " .

" '

Kombi Cinza
Aéro Willys .. � , .' -

19671
1969 I1969
1969 I1969
1965·

RUBENS ALVES
I i
I \ REPRESENTAçõES, 'CONSIGNAÇÕES, COM1tRCIO

DE AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E COMERCIO
E:(\1',GERAL

RUA SÃO JOSe, ,426 - Fone 6412

ESTREITO - Florianópolis - Santa Catarinl

RELAÇÃO DOS CARROS

Galax.ie , ,.'. 68

Kombj - OK' .. : .............•...... '.... 71

TL - OK ., ...........................• 71

... '.' 68

..

eis

1F-'_
IPllllGl, AUTOMÓVEIS

COMPRA VENDA 'E TROCA DE VEfCULOS
Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 38�6

1 VOlh,:"wagen 1963
1 Volkswagen 1964
1 Volkswagen 1965
1 Volkswagen 0'0 •••••••••••••••••

' 1970·
1 Kornbi ' '1-969
1 Volkwagen '

" :.; 1962

j :::_.......... Fin:ciamento até

361m'eses' ,

:

-

.lIJ

7.SA-CASA AUTÕmÓ�EIS' �
R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comércic em' geral,de autom6veis - compra - vêilda
- troca - financíamenfo

Volkswagen .........................•

Simca .............................••

Ford Corcel - ,4 portas ..........•....•
Volkswagen " ,

Volkswagen, ..........••...••........•

Vemaguet DKW ......•...•...•••...•.•

Vemaguet DKW' .

Píek Up Willys •...•..........•..•...J. ••

VflCUlOS USADOS

Alta' {JuoliiJ,iide
< < l _ <

, "

FINANCIAMOS �U 36 MESES
MEYER VEJeULO$ LTOA.

Rua Fúlvio Aducci, 59'7 - �streito
Telefones 63.93 e 63;,89

AUTOMóVEIS
AUTOMóVEIS:'

OPala - Luxi - 6 cil, Vermelho •.•••• o •••.•

Simca Azul Turquesa ...............•.....

Esplanada ,Az:ul Celeste � •.••.•• ,,� .-"

Simca Tufão' Azul Turquesa .:...•.•.•.•..••
Esplanada Ouro Espanhol •..........••••••

CAMINHõES:
F·600 ' .............•..••

F·600

I'

r'

Rua Dr. Fúlvio Aducci, n, 11145 .:.... Estreito
Fone 6284 - Fp()lis� - 5C

Corcel Coupê .:_ Amarelo •.•............ ',' 1969

Corcel 4 Portas �'Abacate :.• :., ,1969
Corcel Coupê - Brancó ...•..........•... S,. >;'1969
VOlkswagen - Branco '1969

Volkswagen _ Beige Nilo ................•• 11:)68
Volkswagen Cereja..................... 1968

Volkswagen - Branco ....................• 1966

Volkswagen - Gelo 1965

Volkswagen Vermelho. .. . . .. .. . . .. ....• 1965

Volkswagen - Azul, 1965

Volkswagen - Vermelho 1964

I
DKW Vemaguet - Vermelha 1963
DKW Vemaguet - Amarela ...........•... 1963

- Karmann Ghia' -::- Azul ...................•. 1969
Gordini -: Aznl .. :......... . . . . . . . . . . . .. . . 1964

Ül63
1964
1964

1956

1955
1962

1971
1970

Gordini - Vermelho .

Aéro Willys - Verde ;' .

Aéro Villys - Beige ...........••.........•
Ch,evrolet - Azul '

.

Ford ,- Azul i"••••••• , •••••• "

Simca - Verde Abacate ...................• '

Fus�ão
.

OK - Branco ; ::: '.
Opala 4 cilindros '- Branco ....•... .' .

Financiamento - 24 - 30 OU 36 méses
Carros revisados com garantia

-'

AMAURI ,AUTOMÓVEm
Lancha a Turbina .

,

R. Gaspar! Outra,'�,Ó - Fone 6359 • 663�
Compra, troca e venda ,d" Vefc:ulol

1 Karman Guia Vermelho '
•....••. o •••• ••••• 69

1 Variant Branca <. : ;, ••• o. ••• 70/7'1
1 Variant Verde Fôlhíl OK .. ;............... 71

1 Corcel Vermelho .... , .. ... . ..•....•. .••••• 69

1 Volkswagen Azul, Diamante 1500 •.• :........ 71
,

1 Volkswagen Branco 1500 •••••.• , •.. , . . • ••• 70
2 Volkswagen Brapco· . . . . • • .. . . • .. • • . • • • • .. • 69

1 Volkswagen Verde j Fôlha 70
. 1 Kombi Verde Garibe '... .••• 67
1 Kombi Bege Claro : .........•......•.•..• ; o 61

Entregamos os ca:rros usados com garantit _ fman·
ciaruento� até 36 me�es

1969
1963
1969

J

196.5 I,

1969jf1956

I

�,

r
Rua Tenente Silveira" 21 _ 1,9 andar - Coj. l(�7/1'09

"

Kombi 65

Ent. 3.200,00
Saldo 280,00
Mensais

I Volks 65·

I Ent. 3.000,00

I Saldo 270,00

I Mensais

Volks 65

Ent. 1.92U,00
Saldo 192,00
MeIlsai5

;K9robi 70
Ent. 3.S00,00
$aldº 600,00
�PSais

I Kombi 65

I Ent. 1,920,00

I Saldo 192,00
I Mensais

Vnlks 70
Ent. 4.030,00
Saldo 432,00

,

Mensais

Volks 62,

Ent. 2.400,,00
Saldo ,216,0�
Mensais

I Volks 62

t Ent. 1.440,00

I Saldo 144,09

.1 MensaiS

I Kombl 69

I Ent.· 3�600,00
I Saldo 504,00
I, Mensais

Volks 69

.

Ent. 4.400,00
Sald� 396;00
Mensais

I Volks 67
,

I E,llt. 3.Pú9!�
I' Saldo 324,00

I Mensais 'l�
67

.

Ent :4�O.,OO.�ldo 2@)00
, MensaiS

I
Volks 68
Ent. 4,000,00

J Saldo 360,00
I Mensais .

I VoIks 63 \

f Ent. ,2.6'00,00
! Saldo ,234,00
( Mensais

.

'j
VolkS 63
Ent. 1 680,00
,Sà[do ,l'6aOO

. MenSàls
_

f 'EL';

15 ''W 'H qj F??' :11

'.

-VALUm AUTdMGVEIS LTDA. "

Rua' Victor Meireles, 52 .:_ Fone 4739

FIorian6p1)1i1 - Se.

Volkswagen 4 portas - Branco ••••• i ••••••••

Volkswagen - Branco • .; •••• ,7' ••••••• � •••• ,

Volkswagen - Vermelho •••.....•.•• ','" .;.

Volkswagen - Azul -, .•.•.......• :., ••. .' � .••

Vemaguet - Amarela .... �: ..... " ........

Vernaguet - Verde M ••••••••••• U 1 ••••••••

Variant -:- Vermelha .. , .......•

'

••••• ,•••••••

Corcel 4' portas 1l1Ko ., •••••
'

•••••••••••,. � ••.••

Corcel 2 portas • _...•••.••...••.•.•.... o •••

'''Rural Willys - Azul e Branca. 0' ..

Impala 2 ,portas - Branco ," , • _ .'. , .•.••

( FINANC.IA:l.\fENTO 'ÃT1l:' 3ô
'

MESES

'1969
1969
1969
1968
1965
1962
1910
1969
1970
1967
1966

��.����������
I •• " ..

--

ESTACIORAMEI'l'O "VRIDA
, '

Rua � oão l'iRto, e.squilla de AYeni4a Hercílio Luz -

Fone 4414 _.:ÀBEítTO DIA É NOITE.
. ,

;l
I

, Sedan Bl�anco
Sedem Verde
Sedan· Azul

.' ..
'

...'. . ••. .• ..•••• •••.• ••.••• 69

t:
-

II
� Fones 2952 e' 4673

i�'
VERANEIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 69
VOLKSWAGEN ' 69 I

i'
OPALA Luxo 4 cil .

, r" 69 I

ESPLANADA . �. ',' .� �,' � � • . 69.
ESPLANADA 68
ESPLANADA

' ;'. . • . 67

Aéro Willys .........................••. o • 1969

Pic];:·Up Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1969'

-.oI
DistrC'uidora de Produtos Nacionais Ltda. (Dipronal)

Departamento de Vendas
I 'Fone: 2197 - 3321 - Felipe Schmidt, 60

It�����������-�

......
'

.........••........•...•••••••
�

1959 '

\, llil��������!!'j?C!!22!!��'�����/��!!i!���1I
.,.,

_·_dI L
I /fI

r.FCi�:��;io�=���:a.e �efA�' 1
Koerkn S. A. _', Coméreio d. Autom6vell

Rua Almirante La�gO';' n. 109

Conheça 'nossa Nova Loja
R. 'Cons., 'Mafra, 20

Telefoné '2937 ...,.. 2265 - 2027

�edan Branco
Sedlln ,Azul

. .... .. ....•..••..••••.•.••••• 63
63......

,
" � (lo ..

Sedan C(lrâmica ......•.•.•.•..••• " •••••••••

K01.nbi Branca .....•....•.•.••.••••••••••••••

Kombi Beige Claro .•..•...••••.••••••...•••

Kom.bi Cinza ......•.• , o • • • • • • • • 69
Kómbi Verrré Caribe 68
Kombi Verde Cal'ibe ....•. o •••••••••••••••••

KOlnbi BJ;'anca .. "
'

••••••••••••

Kombi Cinza .......•••.••••••.••••••••••••••
, Kombi Verde Caribe , � 64
Kom,hl Azul • . . . . . . • . . . . • • • • . . • • • • • • • • . • • • • • 63

69
70

Sedan Branco 4 portas .' .

Varia!lt Branca ••..• '.' .....•.•• ','" ., '.':

DKW Branco o ••••••••••••••••••••••• o • • • • • • 69
'Rural Ar.ul •. ' •.

'

.•...••..•.••••• ',"
'

•• ' •••
'

••'.. 66

I Coreel Br�nc,?' : .•..••••••••••••••
'Corcel Belge Terra ...•.• , •...••.•••• ; ••••• -;,

. '

----- -:c=--
'r.;�
:1

_

ALVORADA VEjCULOS
Comércio da AlItomóvell am geral
COMPRA - VENDA - TROCA
Carros Iméirlmente revisadol
End. R. Jóão P!nto, 21

Fana: 4291
1 I):ombi Standard ............••.••••.. '. . . • . • 70
1 Kombi Pick·up ............•••••.•. ' .• o • • • 69
1 Volkswagen Branco .........• o ••••• o • • • • • • 68
1 Volkswagen Vermelho 68

.
1. Volkswagen Azul .............•....... ,.... 65
1 Volkswagen Verde BiI�ilo o 61

..........................................
'

,

,1 DKW .............. o •••••••••••••••.•••••••••

62
69 \

69

67
67
65

69

�9
�

.� .

65

63
'"

-_,H .

r _.

COMAFI A.S. GEITIL
CO�RCIO DE AUTOMóVEIS, FIGUEIREDO

ALAMEDA ADOLFO KONOER. 14 ':':' FONE 27,50
PrólCÍmo li Ponta HeJ;C:ifio Luz

Volkswagen •.,., ,

' •.••••.•..• 1969,
Kombi

'

"
_ ........•••..•

'

•. '. . . • 1966
1969Kombi Pic-up � ..

'
',' , ..••

Rural Winys ..•.• ,
' ; ........•

Pic-up mllys ......• o,' ••••••••••••••••••

Aero Willys ......••...... ,..• ',' ...
' ....•

Aero WilIys •...•....•..............•...

Aero Willys •......•... " .••.....•.....•

DKw Belcar '

,

.

F-350 ....................•........••••

1962
1967
1965
1964
1962
1966
1969

'Ir

Kombi ...

'

' " .....• "0 • • • • • • • • • • • • • 1966

Simca TQfãu ; ; �.. .. • .. 19(15
Opata 6 cil. luxo , ,; . .. 1969

.

Opala 4 cil. . . : � . ". . ....••.•• ; 70/71

JK Teto Vinií.". •.••.. , '............. 1968

JK Teto Vinil :" ; . . . . . • • . .

.

1966
'o ,_.

I
•

.........
"

o" ." ' �
'

o,, .. 1968
1963

Aéro
Aéro ,

'

.. ,
.

;

HOEPCKE· VEíCUl.os 'S. A.
Departamento de· Veíc:ulo5 Usados

. A oportuntdada de' um� bom negõc:i1)
Financiamentos 'atél3S meses

Volkswagen � Venn.ellio .': , : 70

Volkswagen - Beige , ,; , 70
Volkswagén ....;.., Vermelho

'

,'...... 69"

Volkswagen - Branco Lotus ,.............. 69

Volkswagen - Beige Nilo .. ",............... 68

Volkswagen ,:.:...c. Pérola" _ ..... : :: .. .'... 67
Karmann Ghia - Vermelho '. : � , ... : , . • 68
Variant :'_' Braneá, .:

' , ,'
: ; , .. � .. • 70,' '!Opala - Verde AntigO' : ..

'

.. '," , , 69
'Corcef'GT .::.: Bl�qéa COIÚ �eo 'Vit):il' • :, • .. . .. .. • 69 ' I

Corcel Luxo - 'Beigé - .4, pottas •.....•.. •.•• 69
Corc�l Sw.. -'BrancO - � port�� ....•... '

' 69
Aéro Willys'''':'' ,A:zul Ci.h�lis ....... : '. 67
i'DKW Belca):', _""'AZul .'.,...................... 66

:

, Itr
1 c.' RAMOS S. A ..

COMéRCIO E AG��IAS
Revend�ore$' Autorizados Vofkswagen

Rua Cel. Pedro DernOl'ô, 1.466 -, EStr�to
VoIkswagen Sedan - A2ul Diamante ...• : .. , 1966,.
Volk:swagen, Sedan - Branco Lotus '•........ ·1967
VolkSwagen Sedan - Vermelho ...........• 1968
Voikswagen Sedan � Verde Carlbe •....... 1968.
Volksw'àgen Sedan - Branco .,............. 1969

Volkswageri Sedan - Vermelho 1969
VOlkswagen Sedau 4 portas' - Verde Pinho 1969
Volkswagen Sedan - Verde Fôlha ...•..•• 70/71
Kombi Luxo .,....:... Pérola c!Beige Nilo •.•...•• 196B
Variant -_ Vermelho Cereja •... ,.......... 1969

Financiamento até 30 meses
,

"

VENDE-SE LO'TES
LAGOA DA CONCEIÇÁó' (l';,nta dàs 'AIll1a�) Rêde dti

água - En�rgi.a elétrica', _L l\le;o lio. - Frente para o

Mar - ótima Praia.
,

Entrada Cr$ 500,00 -:- 'Í'r. Tirrtdentes, 9,:"'" 19 andar.
.

"

!��--�-_._�----.-
�.

-'-�._-'-'_._'----�
...._--'-"--""'''' "
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I MADEPISO :'1
i

Indústria, Comércio .� Representações Ltda.
R. CeI. Pedro Demoro, 1.787 -- E'nd. Tel. "Madepiso"

Fone 6453 - Estreito - Florianópolis - se.
TacOs fHeteados

,I i

Tacos seleciouadós
Materiais de ,Construção

e etc.

Complete a beleza de sua casa

e pise com elegância em tacos "Madepiso"
fortas trabalhadas
Armários embutidos
Aberturas

-

.J'
_ . _ � .. : r _;�,l..(. _

?
� \

. � ;
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eputa os o
Os . Deputados

' D�andir
Dalpasquale e Delfin Pei­

xoto
.

Filho, que participa­
ram em Recife do II Semi­

nário se Debates do MDB,
regressarãm ontem a esta

Capital externando otimis­

mo pelos resultados do en­

'contra e anunciando que a

Oposição' unida tende ) a

crescer .no País. Hoje, du­

rante a sessão matutina da .

Assembléia, o Deputado
Dejandil' /Dalpasquale irá
lel'

_ para'conhecimento de

seus pares o teor da "Car­

ta ..
'ae Recife", enquanto

que
.

o Deputado' Delfin
Peixoto preparará um re­

latório completo a respeito
do conclave para apresen­
tal' na próxima -semana.

aIzumas observações que

f.a;á· hoje no' plenário do

Legislativo. Éntre as prin­

cipais conclusões e teses

apreciadas .

no seminário o

parlarnentar destacou: I -

Cond'enação 'ao A.I·5, com a

restauração do estado de

direito; 2 - Limitações
impostas aos Podêres Le­

gislativo e 'Juruciárío; 3 -

Pleno restàbelecimento do

'·'ihabeas.corpus·", "instru­

,me�to fundamental de de­

fesa dos direitos índivi­
duais"; 4 - Revisão da

.censura prévia o à [mprensa
e de modo geral à livre

manifestação do pensamen­

to; 5· - Revisão do "ar6i-,
trário sistema político ba­

.seado no bipartidarismo e'

agravado pelas
-

eleições in­

direta!" pelas distorções
constantes das sub-legendas
e' vinculações; 6 -'- Fim à

discriminação politica quan­

to ,ao analfabeto, "que
ainda constitui uma grande
parcela da população bra-

,,�sileira"; 7 - Revogação do

Decreto.477; 8 - Conde­
nação' dos excessos das leis

o repressivas: 'pena de mor­

te, prisão perpétua, bani­

.mento; 9 - Arrôc.!'i� sala-
o rial;

.

10 Extinção da

;correção monetária no ca-

O Deputado Dejandir .80 dos .planos habitacionais;
Dalpasquale, que responde II --,.,. "Progressiva e inin­

pela liderança -d�
o

lvIDB, 'o terrupta desnacionalização
prestou declarações ontem ',da economia na�io�al".
a O ESTADO,. antecipando O líder oposiçionísta res-'

A' npiniâo dos parlamen­
tares ernedebistas é de

que a Oposição deu mais

um precioso passo com a

realização 'do seminário de

Recife, abrindo condições ii

um melhor entrosamento
_ elp têrmos de-doutrina
e de atuação política - en­

tre as lideranças nacional
e estaduais e a direção ,ge­
ral do partido.

A CARTA

<saltou
'

ainda. que "quanto
às punições, nós somos pe­
la anistia ampla, a fim de

que seja pacificada a famí­
lia política brasileira. A
nossa luta é pela ímplanta­
ção de instituições políticas
democráticas, a serviço de
uma concepção popular de

desenvolvimento. Queremos
um regime de garantias, de
liberdade púb�a, e de res­

peito aos direitos da pes­
sóa humana, banido o do­
mínio das oligarquias".

,COESÃO
, j

Esclareceu o Sr. Dejan­
dir Dalpasquale que ao

contrário do que foi noti­
ciado pela imprensa "não
houve qualquer cisão en-.

tre as fôrças í oposicionis­
tas". - Houve apenas dis­
cussões acirrada sôbre ó
Problema da Constituinte.

Um grupo, liderado pela
representação de Pernam­
buco, desejava, que cons­
tasse da "Carta" a convoca-'
ção da Constituinte para
1974. A direção do Parti­
do e, nós, entre outros

deputados e dirigentes,
achávamos que não era

possível fixar ifrna data,
mesmo porque não havia
ainda clima para isso e o

próprio Chefe da Nação
apregoa-que ao término de
seu govêrno terá restabe-

/ .lecido no' País a plenitude

edido atendimento a -tuberculosos
'I,

"Foi aprovada pela co- .ta�bém do MDB, deu. pa-
.uníssão de Saúde da As- 'rçcer 'afitu1ando: "Já de-
sembléia indicação .de auto- mos parecer sôbre Indica­
ria do Deputado MurJl9 '",çao semelhante, etn que o

Sampaio 'Canto, do MDB; 1'lO,l;lf'e i De,pl:ltado ''Feíézio de

c[L1e;t.;')�.isa .,�nst,l.l;· 1tintq' J�o ',.>::-e:�i';al.Íio' . soTIGita�' 19ual
Govêrno do Estado a' iilS- .. meàida para o HospitaL
'talação de uma ala �:Pal;a Si\nta Cruz, de Canoinhas.
atender os doentes o tuber- i,>,lssemos. então em nosso

culasos da região carboní- relktório, que .� emérito ti·
fera do sul do Estado, jun- ,síolog�t� e· �ardiologista <;le
to a um dos hospitais da CamPinas, Dr. Paulo, Fo.p.-
área. seea de Barros� afirma que'
Sôbre a proposição o onaq'uela cidade paulista,

Deputado Fausto Brasil, nerÍl como na linda capi-

J i�====--=�==-�==��.
, E�iPRÊSA BJlAiiLi:IllA '

DE TELECOMUl{lC,�ÇÕ'ES
.

�
..

: '

tal do Paraná; Curitiba,
graças às providências to·

rnadas pelos podêres públi­
cos, bem como às novas aro'

,

mas de combate ao. ter­

itIvel m.�l·qu�"apill<eéeú·<ne$o'·o
o

tes úitiJ;nos 20 anos, jã �ãó
c'f-iste tubetculose. nessas

cidades. DisseITros ,.então e
. /

repetimos aqui, que o Go-

vêrno do Estado deve en·

'cetar, o mais breve pos­

sível, seguindo o exemplo
dessas duas cidaaes, ll.ma
luta de extermínio contra

•

Izem que:o
J

do regime. No final, en-

'tão, foi apràsentada uma

emenda para que constas­
se 9a Carta sugestão à di­

reção nacional; no sentido
de encaminhar o assunto
através da, convençã-o par­
tidária'.

JUVENTUDE

Patrimonio
recebe
proteção

O I Deputado Delfin Pei­
xoto Filho informou que à

margem dos debates havi­
dos em tôrno do Decre­

to 477, que diz respeito às

atividades dos meios estu­
dantís universitários, "foi
dada ênfase à aproximação
do MDB com a juventude,
sobretudo a universitária".

Disse que esta será uma

das metas da Oposição da­

qui para a frente, esperan­
do-se que ós resultados se-

��� ���!:�at�::s. o :�:�::� Janoneinterêsse 'para' os nossos./ , o

universitários" _:_ frisou -
. .

��d�:,::�::;:,t:;�:'�� inspec iona
de participar",

A
�
ii

I

N� seminá;io de Recife CISO'foi aprovada, a instituição'
,

do "Dia do Estudante Pu-

nido", a ser comemorado
em todo o País.Tatravés das

CâmUl�as Municipais,. As.'
sembléias e das casas do

.Congresso, com pronuncia-'
mentes de líderes partidá­
rios.

êsse mal e,'al'l'roveitalido' á
iniciativa do nobre Depu­
tado Murilo Canto, cons- ,

trua na zona carbonifera de

nosso Estado, onUe as ter- .

'f'. ríV�)j.;'·;·" coudíçoes'''enl " <'1u�
;ttabalha ó mineil'o, lá no

fundo· da terra, tornanl-110

'l!ma prêsa o fácil) dessa mo:
léstia, construá, pois, alas

especiais' para tratamento '

da tubel"ct!los.�, não III)
num Hospital, Irias em to-

dos 'os hospitais da· região
I

do carvão.

--.--�?---�----yl1l
'
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EMBRATEL II

':Oferece:
\ . -,

.' \

o!, requisitos deverão se apre-

sala 92

\
.- A CHAVE' DOS BONS NEGÓCIOS

LOTEAMENTO CAMPIH.AS

,.:_ SalárÍ<? mensal: Cr$ 872,10
.

-

'

) Selfuro de Vida em Grupo
Assistência

.

Médi�a
Férias de 30 dias

.���
V�nc·�ladá ao;Minislerio da� CtJmunicações

o <;':;AJl1DANTE " ADMiNISTRATIVO'
,Exinre· ,-:" ",.,-'; ,'.;, ��;, '::
,

.

. ( :J •. :_',
.

.' ;,;'. \" _"
'

.

'

,

..,.-' 'Curso Colegial cOÍ:npletoj)U"equivalente (29 cido).,
Dois an�os' 'dé . eXPériêhd�:teln '�'din:inistração de'
material

",

!, ,i.�" , :
'

Bom. índice de datilogi,aflâ" (11)0 'toques lJOi' mio,

mito, com máximÇl de 1.0. erros 'em 1.000)
Aprovação em exames dé .seleção

Os caridid".tos que preencheJ;ein plenamente
sentar niúriidos dõS seguintes documentos:

Carteira Profissional
Certificadú de Conclusão do CÍlrso exigido
Título de Eleitor

Certificado de Reservista
Curriculum Vita°e

-2 fotos 3x4

li Rl,ui Sáldanha Marinho, s/n:, (defronte- a Faculdade de Educação) das 08,00/ .

às p,OO e �as l"i,OO às 20,00 horas nos dias 08 e 09 e no dia 10 das 08,00 às 12,00 horas.

I :
'.

. Será :cobrada n<) ato ,da inscrição a t;J'Xa de Çr$ 10,00 __.

1 �"?-----""---'---'�+'-"-"--"T ,,--.----'-.-------- ------'--- .. -.-

/
".--,------

____ ,
.

. ..:.......__.__ i

. "'BEDmEMS IMOBILIÁRIA LTUA.

; Financiado �ent '24 meses sem juros

l. I��.rra. é farra quem comprar não erra.l
_

I
liiiiiíiMõiiiiiiiiiiiWii���'_c�,·-'-�-��'��' ,-.,..:----'-,�. - ----,,-----.---- ,--,---�" - - ...L......". -�-...
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__ .... . .___ __�_.___

...

L

, ;

Rua dos Ilhéus,' 8

O Departamento de Cul­

tura, da Secretaria do Go-.

vêrno, de acôrdo com a ín- ,

,

tenção do Govêrno dó Es­

tado de amparar os bens

de valor cultural de Santa

Catarina, realizou estudos e

colheu subsídios 'para a

elaboração de um antepro­
jeto disciplinando a prote­
ção do Patrimônio Históri­

co, Artístico e Paisagístico
de Santa' Catarina.

O Coronel Francisco ..Ja-.
none . Neto insp�cionóu' &
área de atuação do 149 Ba­

talhão de Caçadores na

execução' do movimento

Aciso/71, localizado na

Praia de Fora-município de

Palhoça. Na oportunidade,
recebeu do Capitão Geral­
do -;- Chefe do Núcleo -

extenso relatório das -atíví­

da_des ali desenvolvidas,
constatando que' o Serviço
de' Saúde da Aéiso/71 con­

cedeu 447 consultas médi­

cas, realizou 122 tratamen­

tos dentários e distribuiu
986 medié'amentos. Foram

,
.

arti

'detuados talnbéni' 51 exa­

mes' parasitológicos, execu­

tados 10 curativos e aplica·
das 12 injeções.

O Seryiço Veterinário

registrou o seguinte movi·
mento: animaiS/ exantinados '

- 48; ..animais vacinadOs

• •

o vai ,cre:scer

contl�a a raiva - 36; aves

medicadas
o

113; traba.

lhos de extensão ruraf e

orientação técnica 2. Os

projetos de civismo 'abordã­
ram problemas de higiene,
projeção, educação' comu­
nitária e :nutrição, enql!an�
t,o , que no" setor cQ,ucacio­
nal fóram servidas 285 ali,

mentàçõ�s escolares�: :"
No setor de_Obras PÚ­

blicas, foi
i constituí�a" Uma

escola, 'que se encontrav(!
em precário estad� 'de con­

servação e duas outras fo­

ram totalmente recupera­

.das. Essas atividades con·

,taram cóm a colabor�ção
de três Civis e do's milita.
res acampadgs na Praia de

Fora. Também foi instala­
da a rêcte elétrica do gru:
po escolar local e o posto
de atendirilento médico­

odontológico.

.

' ',II

I

, I
I

Rondon se

desloca
para o Sul

Com a participação efe-
"

Uva de pernambucanos e

completadoll 'por catàiinen-"
. . I

ses, a'Coordenadorià Esta-
dual do/Projeto Rondon de'

Santa· Catarina, -,reaHwu\
quarta.. feira, o desloc.amen­
to dos rondonistas que par·

ticiparão da Operação VID.

A Operação transporte
começou, às 7 horas, ,di.li­
gindo·se em viaturas ofi­

ciais para as áreas de Cri­

éiuma� 'Lauro Muller, Ja­

guaruna e Içara, aonde rea­

lizarão suas atividades.
Durante todo transcOl'.rer

desta operação, universitá­
rios 'designados' pela Coor­
denação, estarão inspecio·
nando, .constantemente'· as

áreas de atuação, procuran-
do; dentro da medida do

possível atender e solucio­

nar as reivindicações oriun"
das dos chefes rle equipes,

,

BANCO DO BRASIL S.A.
,.

Carfeira l de Comércio Exterior

COMUNICADO N° 346

"

'1

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR DO BANCO DO -BltASIL" S.A., ten-

11 do em vista o disposto na Resolução nv 1.027, de 2·6-71, da Comissão �ecutiva do

Conselho de Política Aduaneira, publicada no, ,Diário Oficial da Uniã? �e 25-6-71,

I torna ,púbrico o seguinte:'

TI Os consumidores interessados na importação, com redução do ímpôsto para 35%
,

trinta e cinco por cento) "ad valerem", de fibra cortada de,' raion',vi&cOsa, com-

',preendida na nosiçâo 56.01.02,01, da Tarifa Aduarreira, deverão. apresentar os

seus pedidos de habilitação à distribuição do contingente global' de 500 (qui­

rihentas) toneladas, diretamente na Direção Geral desta Carteira, à'té 23-7-71,

fornecendo as seguintes informações: r-'

a) consumo efetivo de fibra cortada de raion viscosa no ano de 1970 é no 19 se-

.

mestre de 1971;,
v t :

b) quantidade' que pretende importar para o atendimento de seu .consumo, na

,. dependência da. quota que vier a 'ler estabelecida em seu "favor;
c) agência dêste Banco, cOfll setor CACEX, à qual pretende apresentar os pe-

didos de importação, após
_

conhecida a sya quota.
,

.
'

tI) Não serão levados em, consideração, sob qualquer pretexto, os pedidos que che­

garern forã do nrazo estabelecido, isto é, que derem entrada na 'Direção Geral

d�sta, Carteira �pós 23-7·71.
'/'

Rio de .Janeíro (GB), 2 de julho de 1971.

(a)' Benedicto Fonseca Moreira, Diretor ,

(a) Francisco de Assis Martins Costa, Gerente de Importação

li:
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Tr-anS'p()rtes e RepresentaçOes Ltda;

Matriz -' Florianópolis .<- R. da Concórdia, 21 - Fone 6533

Sànta__ Oat�rina p�ra toà�o
�

o Brasil � C.ai"gas, Muda;t9as • Encomendas"
.

i j
QLUMEHAU

Rua João Pessoa,' 1.450· _:_ Fone 22-17-50

CURITIBA ,/

1

Rua Erasilio Itiberê, 235 _;" Fone' 23-{)6·78,

SÃO PAULO . )

Rua Guaeané;da, 1)27 - Fone 2�92-19-25

Entregas rápidas para todo (> Estado de Santa Catarina, Paraná e �o Paulo

_.-.------

fJ:·�··o:' �.,4
., C�TARINENSES NA EUROfA é um produto genuiriamente :nacional e

otGQllw nosso, ,p�odllZido pe!a Indústria, Turística Catar�nense. ,"

. :,QiÍàndo sétembro vier, você estará integrado ao mais ·l\.omogêne<ü irPI>O de

turis.l.;as·que já'visitou a Europa, "CATARINENSES"NÀ' BU1J.Ô�Aj,;. Para 'visitar 10
. 'país'��,�.4i ciiàs,:d�; pr()gramaçao.,

.' "

. '.', : ,.:-.,
'-

, <

PORTUGAL .,..;.. ITÁLIA -- ALEMÀHHA
,

,':�':. '. ESPANHA,� ÁUSTRIA �'HOLA.HDA,;
.

"FRANÇA - SUIÇA � BELGICA .,'

.

INGLATERRA
,Inscreva-se la, não queremos .que você perca a _d,escida-ilo RIO' RENO em fabu­

losOs bàrcos desfrutando de magnífica e poética paisagem.
, Planos desde a vista até 24 meses, consulte-nos.

I -

' .

"'. .

�

,
.

I
.

TURISMO HOLZMANN LT·DI�;
Rua Sete de Setembro, �6

FONE 3389

TURISMO' HOLZMANR LTlJA:
A melhor maneira de viajar, as me�hores condições, as melhores ph)gramações.

,

:M,9NTEV'IDEO/BUENOS AIRE� - Julli� 15 _:_ 9'l,1tPbro' 23/ .. j :.
. FOI DE IG.UAÇU/ASSUNÇÃO - Setembte 25 -!Novembro,2Q .. ,

'

BRASfLIAjCIDADES HISTÓRICAS DE )M!NAS ,_:_. ,14 Agôst9; .i'; ,

.. CATÀRINENSE NA· EUROPA _- O o'rglllho da! Indústria Turlstica de Santa

cat!lrinp - Saída 20 Setembro _:_ 41 dias --:-. 10 paí$c,s .� inscr,eva·�el h,ó�e, mesmo
-"- plari'Qs, a sua diSll(/sição.· 'i' .,

.

, �M ()NI�US BRASilEIRO NA RúSSIA .E J:SCA�i::>IN�,VIA "-;-: Sa,ícla em 7. de

Agôsto' - 35 dias de programação em Paris, Varijóvia, Mo�cQu, Leningrad.9, Estocolmo,
Hels_inque, Copenhague e Hamburgo.' '"

.

.

,'"HARAMBE" - África - Outubro 1971 - 23 di<j.s de programação no continente
•

f r
.

llCgrO. Do Cairo até Luandá, através da Afl'ica'.

.' EXCUR�ÂO DA MINIGUARDA À QISNE.YL,�t;lD�A 17 dias' de programação
00 mun<;lo alegre de Walt Disney. Guias especializados. I

_. BRASILEIROS PELO JAPÃO E ESTADQS UNIDO� - São 23 dias - Tóquio,
�goia, Atami, Kàmakura, :Nikko, Taba, São Francisco, :New ,'Yor'k, LoS Angeles,
lIonolulu.

Livros, didãtico-s, cientificos e de litcratura - Revistas; R,e;latório:5 - Apelaj;Õe:5
- Teses - DiscursaI:' e conferências - Folhetos - Prospectos e todo e; qualquer

. serviço de LINOTIPÓ.

JORNAL O ESTADO
., ,.

Rua Comelheiro Mafra, 160 - Tel�fone 30-2� e 41-39.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D02íe (l Cupido, atraem' par�
sí, . ,'1S atenções. do

. mundo eSj3or­

",. �:1i;Ívo, amadorista criL' capital do:
'EstádO, pois 'hoje à. noite, esta-

_. r-

;;ã� decidindo o título regional
da temporada. O Doze de Agôsto,
�irigido por Rozendo' Lirria, ."de­

.. pois de uma campanha brtlhan­

tíssíma, vl8.i agora- tentar. coroar
esta mesma caminhada com a

.. '

�o'�quista' do título, Se isso real-

.'" .mente acontecer, o Doze .conquís­
tará o titulo de PentaCampeão
inevi'çto, jornada portanto talvez
inédita no salonismo br,8.sileiro.
O Clube do Cúpido por sua vez,

jamais conquistou. o título mas'

r em várias oportunidades chegou
à. deci.são final na luta pelo. tHu.
lo e perdeu, em tôdas. Agora,' Q

elenco dirigido por Orival Meira,
dsseja além do título quebrar' ês:
te !'tab,ú" que se formoú 1'10 longo.,
.tlos ano.s entre D9ze e Cu,pido.

.

AS DUAS EQUIPES'

' ... ;:"
- O ' elenco dirigido. p.or Rozendo

.. . " Lima que chega a última partida
",.sem qü�lq1:ler ponto perdIdo en':
'. ,cerrem ontem seus preparativos

'c, ,,; par... a._grande batalha 0.0, CO'ME,­
POGO. Embora o treinl8.dor n:;io

"tenha revelado à imprênsa, acredi­
". t1jH;;e que o Doze iníciarÍi a ,parÜ­

da com Fernando no arco;. Raul e
Ciro na linha de zagueiros e no

.. at(lque Joel e Jipão, por sua . vez

o Clube ,da Cupido, poderá entrar
jogando com Roberto; Luiz'Flávio
e Nenem (Borges);. Franz e Tami-

.
no.

o ARBITRO

o árbitro para a partida deCiSI­
va entre Doze de Agôsto e. Clube
do Cupidó,- deve.ria· ser Hamilton

.....

Esportes

isputa

Berreta, Porém .acometído de mal

súbito, chegando 18.- ser' hospitali-:
, zado para' óbse,rvÍJ<ções,

.

médicas,
parec-e-nos

.

fóra �de cogtiações pa- .

.,

r� o classíco COME'�FOGb, Segun- .

do conseguimos apurar Hamilton

'Berreta deverã nesta: oportunída- .

de' ser subsaítuído- por Flávio Zip.. "

pel ou_ Jos� Acacío dos Santos:

,_
/'

� : POl; tudo isso. O duélo dooisivo

entre:' Doze e CupÚio, é o. "prato
do (úé na capÜ;al' do Estado.

,m'
DECISÃO TAMB'ÉM NA·

PRELIMINAR .

"

. Como p.artiqa pr.elir:ninar'. do
clássico Doze.x Cupido,' teremos'

o
.

duélo pelo título juvenil entre
Clube

-

Doze de Agõsto e' Colegiql,
,

.- \

ambos invictos com apenas um

ponto perdido, resuÍtado de um

empate rio turno entre as du.''.�s' e­
quipes. O Doze foi melhor duran­
te o certame o que atesta as con- .

tagens verificadas e pesadaS 'das
duas equipes, por�m, ,o Colegial
está cQl:I'endo muito e desta for.
ma e.sper,8. contrabalançar a!3

maiores virtudes técnicas ,da equi· .

pe oponente,. Portanto a noitada
,de hoje no ginásio, do Colégio Ca­

.tarinense começa e termina com

duas' partidas decidindo O· titulo.

Figueirense promete
derrotar o América

. CÓri1o'manda a tabela na sua sé�
gunda rodada do segundQ turn0'j

.

a 'eqbipI€ l do Figueirense vili, do.­
, I"" mingo, em seu campo, no Estreito,

, ;. receber a visita do conjunte;) dO
.. ,

América, ,de JOinville, que, no mo-
, "lnent() é a sensação do futebol ca·
tarinense.

•

J

O ,encontro, cotado coml') o nú·
mero um da r0dadâ, empolga, 4e�·
de já, tôda a cidade, sendo, real-

"'l _

,:f.D.ente,. (!) (-lcontecimento do mês, ô
que certamente, levará ao 'estádi()
"Orlando' Scarpelli".a m!j.ior assis­

tência já vista naquele próprio do

:
"alvinegro.

_ Indiscutivelmente, será um

, o .. lôgo d� proporções. tais que pin­
.. gu�in quererá perder, ainda' mais·

:.�' ��endo-se que jogos de illl en­
vergadura não Vai acontecer .:rlO
resto do Campeonato, uma vez' que
'Prósj,1éni .. B: Juventus, que seçuem
° América na ordem de classifie�

ção, tive'ram os seus" compromis·
sos n€-9ta Capital cumpridos po
primeiro turno: O Juventus daqui,

S(.liu ileso,. empatando com o' Fi­

gueirense por O x O e derrotando
o Avaí por um gol a zéro, enquan­
to que o Próspera foi derrotado

pelo Avaí por 1 x O, mas venceu
,

o Figueirense por 2 x 1.
'\

SENSAÇÃO T�'ÉM EM
CRICIUMA

'T;8,lubém na cidade de Cticiúma,
informações chegadas, li rodada
empolga, já que para os af�cionà-
,dos da terra do carvão ela tam­
hém foi muit,? generosa, pois re­

servou o choque que todos que­
rem ver: Próspera x Aval, isto por­
que o "Leão 1 da Ilha" bem coloca.
do ou n\io, é cartaz sensacional
onde quer que se apresente. O
Próspera, derrotado. no turno, a,­

qui pelo l11arçador de um gol,
vai procu-rar (1 desforra, m.as a

Avai, que, apesar de uma vez mais
não poder costar cbm CaváJ�
está animado e colifiante e vaf pa­
ra a lut\ll, objetivando confirniar o

resultado obtido 'no "Adolfo Kon­
der".

f
(

INP•• ·CO",. PE rtJ!!fRIG�RAÇAO
'FABRICA

RUA, SAO JOÃO BATISTA S/No
FONE 3095 - CAIXA POSTAL 775
FPOLIS - IS; c.

VOCI SABIA

LT�A. QUE' ,TOMAZ FABRICA O MELHOR ·EM.
BALCOES FRIGORfFICOS, GELADEIRAS
COMERÇIAIS ,PARA BARES, AÇOUGUE,
FIAMBRERIAS E SORVETERIAS,
CÂMARAS FRIGORÚ"IGAS E AINDA INSTA­

,

LAÇOES PARA '13ARES E LANCHONETES.

" .

,
\

em oinvi le ênis· n' aoto-· uveni
Médici não
vê despedi�a
de relé

, Há, 'segund.o.' se, �sabe, __
um- movi­

mento tend0 a.- frente o lateral
�

C�l'l�s "Alberto pa;',� iztue· s.sja en�

vi�do a Pelé um, apêlo p,!lí'a que
êle permaneça na séleç-ª,o enquan·
to' o seu futebol ,puder servir ao

'.

futebol brasileiro:,'
'

!
"

o
.

PRESIDENTE, E PELE

�:F'. '.

, '

O presidente Garrastazu Méd,ici
não comparecerá ao jôgo Brasil
'x lugosláyia� no dia 18, no está

_, .dio do l\[a,raqmã, (\vando Pelé se

despedirá definitivamente da se­

," leção brasileira de futebol, por­
que �etores do govêrno consideram

"

. a sàída, do ,jogador �'1.Úil. ato de in- .

disciplina", 'O preSidente só irá ao

Rio' no fim 'do mês para o Grande
Prêmio Brasil'no jóquei Clube.

Segunda fontes governament,'1is,
"tendo ainda' contrato com o San­

tos, Pelé está obrigado pelas leis
esportivas a atender qualquer con·

vocação da Confederação Brasi-
1eira de Désportos". Por isso, o go­
vêrno se absteve de participl8.r das

homenagem populares a Édson
Arantes do Nascimento. /'

�
SANTA CATARINA

Joínville : (Correspondente) - .,' Governador Colombo Salles res­

Com' um desfile pelas .... principais .saíteu a> ímportâncía do certame

ruas da cidade que contou .cpÍh· /;,' pÚa ,Os ,j'oven�. brasileiros e' ,'1pre:
\ , �, � •

• - '1- 1 -c." '.,: .

"

,_', .;' 'l :1, . ':', .,)_ .:\' .; ,.... \

cêrca de 600 atletas, .representan-". �': :,I5E\!_'l.tp,ll as boas vindas do .,Governo
do doze Estados brasileir��!' ':fb!'; '". "dC/;.

'

Estado ; aos participantes;
aberto oficialmente o XX CaIl\Pe��' ';:.1 ;,éxp:1'8ssando sua .conríança de que

nato Brasíleíro de T�:nis I?ft'lllt?; �. ;. - ói;.: .elevados objetivos que orien­

.Juvenil e d� 'Juventude,'; qe,nte�;a�":'
.

��t.ª� a �e�Íi�açãO do encontro

de populares postavam-se: ao .:101).:;-', s�t�b.. plenamente atingidos. Afir-

go das vias públicas, -aplaudíndo-.
. iriQ� qüe: Q Govêrno que se inicia

as delegações partíoípantes 'do' em. Santa; Catarina tem uma gran-

certame, que' se dese�:roial:'á '�;ei:� , d/Pz:eocup�ção: côm o esporte e

próxima dia 17. Joinville é a P:i'i·: ':0' Projeto"CiJ,tarinense qe, Desen-
meíra cidade catarinéns� 'a �edi�r '

,yol.vimerito, no qual se alicerça,
um campeonato nac�o�aí d� )ê. ,,' ',expressa. a intenção de 'atender a

nis, na categoria ínfanto-juverül. , êste importante setor.
. . ." -; " �

. .

A cerimônia de. ,'3ibertt):ra. foi: ·,pr��;
cedida do Congre�so Nacional das:­
Delegações, oportunidade em ' qÜ�: .

foi escolhida a cidade de' S�lva:� :

dor, capital da Bahia, para �ci�<t�
","

o próximo campeonato :q�e '$e·r·�\.,
realizado -em janeiro do próximo"
ano, -{\pós o desfile, for&m, ���-'

.

,;"-, ,Na ,realiçlade, asseverou, o

'idé� Mens Sana In Corpore Sano
i' ."

.

'só .poderá ser atingído se, ao lado

. das escolas, a nossa juventude en-
.

" ,

'

I -

.

contrar eampos de esporte onde

.p,ôsSa diesenvolver o físico e en­

sejar 'a criação daquela auto·dis-

pridos diversos jôgos.' da .fase ,eli-' çiplina' que só o esporte possibi-
minatória e' realizado o sorteio\' ,\,' '1i�'l: EsSa cidadê de, Joinville, é

das chaves de dUpl�S, cuj�s <:p�t�',
" ��m. o símbolo de um Estado que

lutá pina' cumprir a sua parte na

0bI':R grn;nd10sa que ;realiza pelo
desenvolvimento do Brasil.'

tidas ter'ão inicio hoje; ;-'1.
o �'

e CupidO decidem
I •

. , .

hoje Titulo Salonista'
�

A atração, no rriornenbo, em to-

do o Brasil, é a partida do 'próxi­
mcdomíngo, em São Paulo entre ..

a seleção nacional' e a seleção da

Austrla, marcando a despedida de

peié da· seleção para o público
paulísta.. êste o

.. programa organi-.
zado ,pela CorifedE!raç;ão Brasüei­

ra de Desportos para o próximo
, domingo. .Pensa o domingo seguin-

AS rORCIDÀS .
oi

, te," no Maracanã, ,do programa
Como' sempre 'ocor-re nestas o- ,:�consta o prélío entre o escrete trio

portunídades, ás' du�s torcidas dós <: capeão río ,
Mundo é a seleção da

dois' clubes deverão lotar O ginásio , Iugoslévía, mareando a' despedida-
do Colégio Catarinense; torcendo ,do "ReJ" pal:'a os cariocas. Mas,
e vibrando com os lanCeS (ijue cie- não ,se sabe ainda se Pel� jogará
verão oferecer as duas equipes, O.§_ as duas parÚdas. Segundo noticias

torcedores das dUas equip.es o
es-

'

,'- que nos' cheg·ani. ,de São J;'aulo, só-
tão sendo convidados a levar pa- m�nte I�m\lnhã, vespera do encon-,

rl'1 o ginásio bandeiras e 'bandeiro- tro com 0$ austriacos, é que fica�:'
las. e ao que soubemos haverá i:6.- rá' decldÚio' de' Pelé atua ou não'

clusive duélo à. .parte nÓ toéant'é nos
.
dois' encontros. intel:nacionais.

'as cI:arangas,
FALA OFICIAL "

Durànte as soleniçiades de .a�r,:,�'
tura i'eali2\'1das na ·sede do JóirivH�"
le Tênis Clube, o indu,strial' Os�

. . �
.

.
�.

valdo Douat, falando em nomê' do
'.

-

'\ ,-

"

',FinaUzando suas palavr,8.s· em

Ílo�e d'O Govêrno do Estado, o Sr.

Osv�ldo Douat, Presidente das Cen
'/

.

trais Elétricas de S'anta Catarina)
disse esperar que todos os visi­

tantes considerassem Joinville
, corno suas, respectíVI8.S cidades, e

arrematou afirri1an�10" que' "os plei-_.' '\ .

. tos' esportivos que aqui serão dis-
: I .

1putados, SIrvam para unir ame a

maís
.

os brasíleiros de todos os
.

quadrantes".

.>

\.
;

"E.spor,le, �madorisla tem _grande impulso
Três concentrações monstros ,da"

jUV1entude e da moci:dáde movi&.en: \
tam alguns esportes aiIllídbn�t�
e pelos preparativos' que se opse:t.­
vam, deverão acusar o tUmor ·êXi�
to.

país. AS quadras locais,
.

repletas
certa�ente que dirão bem alto o

.qúe representa o cer�ame na for-
,

. inação de ases para o· Brasil de
.

arí1ahhã.
'.

Em Belo' Horizonte, a partir do

dJa 24, ;milhar.es de estudantes es.'
tarão ,concentrados para uma se­

ma:p,<:t inteira de jogos di basque·
.teb�l, voleibol; natação e atletis­

tnq que constituem a Olimpiada
:Estudantil Nacional. Santa' Cata·

. rina., qué ha pouco escolheu os
.

\,
seus. representantes por oc.aSlaO

,dos JOgos Estud.'1ntis que se cons·

tituiratn num sucesso 'es,trondoso,
não deixará de comparecer a maior

festa estudantil esportiva já efe-
.

tuad.a no pais. E vai enviar equi�

Em Joinville, desde ontem que.
o 20.0 .q8.mpeonato Bra�il�ir'ó' 'de'
Tênis Infanto·Juvenil e c;üi ,Juven­
tude monopoliza as àtenç6es

.

4é
todos. São quase seiSCentos atle- �.'

. tas vindos
..
de vários Estados: e .40'

,

Distrito Federal que se, ençontrain
.

em Joinville, confraternizando com

os moços, moças meninos e, tnehi­
nas de Santa Catf.uina n!is diSpu­
tas do chámado esporte branco,
de

I
enorme aceitação em todos os-

HIPÓDROMO "RESSACADA" 14a BEUNIAO EXTRA OFICIAL
,

ANIMAIS 1 Ordem 1 Pêso 1 MONTARiA 1
.,

.

CORES \....

1 :TREINADOR
'

PROPRIETÁRIO
� I

-

1.0 PÁREO - 1000 metros -. 14,30 hor�s _' Dot.; 286,00 - 1;°220,00·- 2.0 66,00 , )

Yeme �/Branco
,

1 1 GRAMITA I 2

I 56 I M. Borges I L. p, Lima 1 STUD VÂNIA , .

,

Pretarç/estrêla2 NEWMARKET -I 1 58 N, Monteiro Branca ·Nereu Monteil'9

I STQD CA�PO NOVO
3 GARUFINO 1 4 I 45 1 L. Du,arte Amarela

I Va·ldenésio Wagner EDlNO ROSAR
4 EL-ZlG \ 1 3 50 1 P. Tavares 1 Rosa Pedro Tavares _ STUD PÂPAQUARAI

"
-

2.° PÁREO _ 1200 metros - 15,25 horas � Do.t. 286[ -' 1.°220[00 � 2.° 66[00
, .

-

1

I ANIK 1 '3 1 53 1 p, Tavares I Verde. c/Branco, 1 L. P. Lima 1 STUD VANIA'-

2 OLHOS NEGROS I 1 1 56 1 M, Borges Azul c/Branca 1 Valclenésio Wagner . 1 STUD ZANZIBARI ,.

3 1 CALAMITA 1,
I 2 1 46 1 D. Morteiro . Branca 1 Artur Scoz I HAM[LTON CARDOSO

4 I EXCELSO , 4 1 45 1 L. Duarte Amarêla 1 Pedro Tavàres . JOQUEI CLUBE SC, ,
-

3.° PÁREO - 900"inetros - 16,20 horas - Prêmio _�rêfeitura Municipol- Dot. 350100 - 1,.° 250[001'2.° 63[00 e 3.0 37,00

I p�T';;;nR"" . �-TV';:;ldcnésiõ'Wagner
-- .----

1 r 1 IÓURÓ�AXIMO I 1 1 50" 1 JOQUET CLUBE SC! -

LI GRANDE' MESTRE 1 ·3

I
42 I L. Dnade, - A�a�l� I ValdenéRio ,Wagner I JOQUEI CLUBE se

2 EMBARÉ 1 4 50 IM. BOI ges Azbl �i'itnca

I
Pedro Tavares BLÁSlO JUNKES

3 HJVITA , 1 5 50 i H. H"n�jqlJe I yer1tt�1& L P. Lima. I HAMILTON CARDOSO
4 ·1 FUZlLICA ! 2 I 45 ! Q, Monteiro BtanGl; Nereu Monteiro STUD CAMPO NOVO

� 4.° PÁREO 550 metros,7'16,20 her,os,4 Pat. 286,00 - 1.° 220,00 - 2.° 66[00,
r (lERMANL'\

, ,.

\�.

4--[-45--1L--.-t5u��-:-I"Xilirrfla1 p I 1 ValdenésioWagnei' 1 Jb,QUEICT::UBE .SC 1

II I tEMpORAL 1 1 1 47 1 P. Tavar�s Rd�", 1 Valdenésio.Wagner I WALDEMAR STLVA
2 I PINGO PE Ol.[RO 1 5 1 50 1 H, Henrique Ve.'�éllia. 1 Artur Scoz

I
DR, FRANCISéo GRTLO

) ,

I BRINQUEDO I' 3 I 50 I M. Borges �i\ll �lBfíl1ih ! L" p, Lima
,

SECUNDINO LEMO p9
4 CROMITO 2 1 47 1 D. MontetrQ �ca Nereu Mo�(eiro STUD CAMPO NOVO

-

'STARTER
-

- - ..

- ORDWAY CONTI J

,

.

\

pes fadadas a brilhar, tendo já
m,8.I'cado o dia 22 para o embar­

q�e de sua delegação em ônibus

especiais,
Em Rio do Sul, em setembro vin

douro, Idisputam-se os XI! Jogos
Alber'tos de Santa Catarina, consi­
derados a maior olimplada em

terras catarinenses, 'podendo reu­

nir, mais de mil ,8.tletas, A dh;pu­
ta, como se. sabe, foi idealiZada em

1950, pelo .saudoso ésportista brus"

quense Arthur Shlosse, promoven­
do-os no mesmo ano a Cidade de

.

Brusque, com a participação de
15 municípios que disputar,8.m 11

modalidades. Para êste ano nada
men�s de

\
54 troféus e 1.047 me(la­

lhas estarão em disputa.

/
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o ESTADO, Viori:lllópoHs, sexta-Ielra, 9 de julho de 1971

, I

,Minhtérlp �a Ed!lr:aç�o � (:",Itura

Y�i�fr§jd"d� Fedllral de Santa Ciltarina

';'ITPRIA
D�Partamento de En��nharia e A�quitetura.

. Pivisáô Administrativa

.
COMUNICAÇÃO

. 'P� o.r!lf'm· superior torl)o público que se acha aberta,

��. fi fliq H de julho do corrente ano,
.

no
. :o�partamen.to

rle' 'l']ngenha'l'ia e Arquitetura da Sup-Rettona de �laneJa.
· meato, da Universidade Federal de Santa Catarma, no

��juntQ Universitário da Trindade, edital de Tomada de

.�ho.§ ,PArjl O foyneçimel1to de material e mão-de-obra, des

ii'tidd, ao prlÍdio 40 Curso Seriado de Odontologia ,do

�iitrQ Bi-MM!co desta' Universidade. I
· ': .j 'MAiQrJls' esclarecimentos poderão ser prestados no

Pepilitªmento de Engenharia e Arquitetura, no enderêço

�9j�� referido, no horário das l?,OO às 16,00 horas.

-. '. ";"Flori<ll1Ópolis, 02 de julho de 1971. .

,',; <.Ass.. :411'",.0 liel1,!lHIj! de Campos L9P9 - Diretor.
.; ,,'_',
�<r..:" -,\I'�� _.

• __ ._ .' • --.� -,- - '''_'-_-.

::AV'ff)'" VIAÇÃO tATARllfENSE
. '.

Partidas de FLORIANóPOLIS para:

�qjME]\TAU - Direto às 08,00 -'. 12,00 e 18 horas.
, .

.

.

Via Tijucas, !taperria, Camboriú e Itajaí, às

O�,PO - 08,30 - 15,30 =r: 16,30 17,00 ...J

'..

.

18,30 - 20,QO e 21,00.
. "JOINVILLE - Direto à� 19,30 horas. ,

·

,; Via Tijucas, Camboriú e 'Itajai, às '05,00 '_
. , .

. 05,30 - 07,00 - 09,00 - 11,00 - 13,00 -'-

13,30 _:_ 14,30 - 16,30 e 17,00.
":ÇlJIl;ITIBA -' Às 05,00 - 07,00 - 11,00 - 13,00 e 17,00
"" .

.
.

horá.s.- ,

.

JARÃGUÁ ;__ Via Corupá, Sã'o Bento, Rio Negrinho e
•

1 '" ...• Mafra, às 06,00 e 16,'30 horas.

S� FRANCISCO - Às 1�,30 horas.

tirE "CLUBE DE FLORIANÓPOL!S
';/ ÇONSil-I-IP DE:l-laJ:R.ATIVp
'.

� �DITJ.\L DE CONVOCACÃO
.

Pelo pr�sente ficam convidados os 'senhores Mem­
bros',do {JO.!1selho Deliberativo do Iate Clube de Floria­

nôpç;Hs
.

para _
a ,reillização de uma reunião' ordinária, em

primei;� ,ç�>!1voc<lção às -9 (nove) horas do dia li' (onze) d�
J!llp.õ:; p, vindo4rO, pa sede social à rua Frei Canec�, 145,
I1�St1! Capit<ll, Com a s!,!gyinte

ÓRDEM DO DIA:
, ,'a}:..Ap,re.ciar e ,d4scutir o relatório anua} do Comodoro,

'�,;If��t��� .:,:-<.. -' (

bem' como jllrgal1."ás contas do exercício anterior.

li) EI�ição do ·Comodoro e Vice-Comodoro.
c) :E�eição dO' Conselho Fiscal. .

d) Posse �o Comodorol Vice,Comodoro e Conselho
Fiscal.

'

! e.) �UJltos de interesse geral.
;À hora marcada, não havendo número legal para fun­

cionar a reunião em primeira conv.ocação, deverá realj­
Z<lr.s� em. segunda, e última convocação, meia hora máis
14rye, de apQrgo çom O (lisposto nos estatutos sociais, com
qUi\lq.uer número d�· presep.t�s.
.... FlorianóPolis, Zi de junhO de 1971.

Dr. Sidl'!�y pamiani - Pr�sidente.
.

,

..�__",..,_:.---------------.;;__�
.

,t LUIZ'CARLOS DE M.ELLO SARAIVA
..

. � . ',"

(MISSA DE, 79 DIA)
, A' f,miíUa de Llliz Carlos de Mello S<l't'aiva, convida para

,.' .ª. inv;sa que mandap1 celebrar em intenção de sua alma, às

}Q.' !J�ras, dia 9, (sexta-feira), ria Capela do Colégio
Antecipl\' /;lgradecimentos.

p�tª:rine��,

'�:�" �·"-':DR.. ALUíZIO 'COSTA SOUTO'
AJly�gado - OAB - 1569 - CPF -.. 029878489

r ;' $�m��t� ç\')br'8nças iu.di�iais.
. : ;", . t;sHit9,rio: RUi! Felip� Schmidt, 39 - Tel. 3083
�.- , .

I VENDE-SE
, \

t GaslJ de AI.v�Ilqria estaele. dé nova c!7 peçàs. \:

.

Terreno cf/pomar medo 1.� x 14,5 mts. Perto Campus
Universitário. 60%_ financiado " longo prazo. Tr. Tira.
dentes, ,9 - 19 andar.

BARBADA
"Vende-se uma c<;tsé). sito na L<;tgôa prOXlmo a popte.

O
.

preço é barbada mesmo. Informações Rua Antonio Go­

m�§! 8�, $1'. Saniá.

PRECISA-SE
G@RRETORES

.
PARA VENDAS DE TITULOS DO

CLVBE soeIAL PAINEIltAS.

INFORMAÇõES NA PROVENA LTDA.

" RUA TENENTE SILVEIRA, 21 CENTRO OOMEn.
;� '_ S.\LA 03.

�.EUN'IDAS S. A. TRANSPORTES
COLETIVOS

Partidas de FLORIANóPOLIS para:
I
-LAGES - Via Águas Mornas, Rancho Queimado,

Wagner � Bom Retiro: às 05,00 _

21,00 horlls.
'.

�R'fQ 'PNlÁO .,- Via Itajaj, Joinville, Campo Alegre, São

Bento, l\:I<lfra e Canoil1'has, às 19,30 poras.
� �J(HJEL D'OESTE - Vta It<ljaí, Bhnnepflu, Rto po

Sql, CuritibilnoS, C<lmpos Novo�" Joaçapa,
Ponte Serrada, Xanxere, Chapecó, S�o Cllr­
los, Palmitos, Mondaí e Descanso, às '19,00
Uoras.

'j, ,,: :
H, .. ,_ .... , _ _

Alfredo
13,00 e

PERDEU-SE
Paªt;} g@ p�p!�l&o, Cal' verde, cop.t'mtIo diversos di>�

eumentos, títulos, etc., pertencentes à ·firma Alvorada Veí­

,culos, rua João Pinto n. 21:'Gratifica-se' q�em enl'ontrar.

P:íg. 11

1
I I

A Igreja de- Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias
promoverá em Florianópolís, durante o período de .14 a

19 dêste mês,' uma exposição pública de quadros sôbre

motivos religiosos, de autoria do' pintor gaúcho, Lauro

Schuck.
, A exposição denomina-se Exposud/71, sendo que a

,

amostra 'será instalada à Rua Trajano, n. 21, dia 14, no

horário das 10 horas, e funcionará díàríamente das 9h30m
• às 22 horas.

WILMAR HENRIOUE BECKEa'
Tudo para sua construção

.

Fones: 6238 - 6308 - 6371 -. 6356 - 3931
Caixa Plástica Sinfonada 150Inm x 200mm ao prêço de
crs :16,00.

\. ,.i v
. EPI.TAI- ,

, O ,.1]1'. ,WUê�n �4\\�rflnY y\eira, Júi;Z, de Direito da

Cómarca. de Palhoça, do Estado de $'anta' Gatá}'iha;
.

na
'

fó:h�a da lei, etc�.. t. I

'.' FIIZ' saber aos que O presente edital. de leilão virem

'Oti dêle é6f.'he(!iment(i). tiverem, com o prazo de vinte (20)

,�j'>l�" �q�"� il po�tI.Úr{l dos auilitórios dêste :Juízo, trará
A

a

.V{I�Uto pieg� flg 7end� f) arrematação, 'no <\ia 20 do mes.

dll ,�gôst9 'dQ' ê9.rre!lt� ano, às 10 horas, em frente ao

'i!idÜíéip,',(!'�i,J!'or�IJ;l, a rua, José Maria d� Luz, n9. 2.822,

'di:;ia cidaM';, ,o� -bens .abaixo discriminados, 'penh9rado� '''I

.Alvaro 'de Souza '41ves, e sua' mulher, na ação executiva

SQ� '&" 11.9, 95/aá,. ,:}ije Uw RlQVI! o. Banco do Esfa?o. �� s�n,ta
.Cái:ádna;·S. :Ar:,·que são os seguintes: Uma gleba de terra

em C:�àia�· 'do Cubatâõ, 'distrito e municipio de Palhoça, .

cem � �i�"� -�tp.tal ;de iduzéntos. e .dezoito mil cento' e vinte

é' sete utei:rtis -quadrados 218,127 m2, dividida em partes

di���as� a §a'ber: :79·.860, IT:l2, estremando, ao norte, com

·h.e�çi�.iros";,d� )Jesldério .,ftolirigues e, ao Slll 'com o Rio

Ctilàa;tã·o;-·-a,I:.est�; com os herdeirps de Augustinho Quadros,

e �o,.Oesté com João P. Cristiano; 36.960 m2" estremando
'.fI" '-" t". / '.

ao: NÔi-te: �ôm· át $straq<l. 'Municlp<ll, ao Sul,. c?;m o R!O

Cubàtão; á Léste 'eom quem dê direito e Oeste com Maria

EOgêÍl,ja;' BclFba1·5�. 000-, :m2, estremando .ao Nor:te ,e ao

Sul', çQm ;Q,tHlm �dê direito.;. 1)., L.este com Bernardiu? Pereira

f '�o::'oes:�. aoro:Hénrlqll� . S.· (i{;l Matos;
.

+ .056 m2, estre­

m�nd:o. ã();.NQt.t�, ,cpm iii; T:rav:essã\) G.eral e ao Sul com

�;.'v�Í'lárit�;. dó:·; Mor.ro dos QIl<ldros; ç. Leste com os

bel'd�iI:�$' Çle':'��fn1).l'dino Pereira e ao Oeste ?om José C .

.

de Borba: 4J'jAJi)Q m2ó eStr;l:!map.do ao Norte, com o Tra­

·���.sã9, Qet-à( C �.ao ,SI1I� çom f)' Çaminho dO$ ·QUaQf.oS; a

L�Ílr�';Ç?Hl .�' h,erde.iros, d!l.,,Ago.stinho C" dos Passos, e "a

Oeste corii .José' Francisco Pereira; 18.315 gl2, estremando

iH)', Nó;te c"Le.st.e com Isabel' C.. de Borba, ao Oeste cow

-Lu�a: MátiÍ'dtl:.c}a EJoncdçãl>.e Jpjio Honório Silva; l8.2?6

��"'estrerfi:and(HlO Nort� com Q Travessão, ao SllÍ, com

'Tsabél G.; B'6��a;"ao L.este, e Oeste com Jos� Ferreira 'dei

M���d�':, .: Terreno,> êst4 a.nterio.rmente . qdqu,irldo po�

; \ "'do;ç��'� 'ÚlVérttáioi{) .posteriorrnente, registrado no RegiStro

de Iín6:v�is; 'sop n916. 797 -,- L,3, em data 'de 21-rO-19�1,

· di:)I�egistvá< �9 18:.327,:às'fôlhas 172, do livro 3-M, avaliado
''1\ com �haS benf.eítOriasj·.p.pF Cr$ 25.000,00. E assim serão

�liiii��õõiiiii""-__iiiiiiiiiiiiiiiiii!!!�!!!jiliiiiiiõiijiiiii���_.__·lI·1
:
os ditos bens' arrematados a quem mais del' e maior lanço

___________....... ......,...._,.,

....

�.=_!
.•

_

.�; �feJ!.eiér;.al� 'dt'ép:r.e:9,r fli'i"'lIvaliação, no dia, hora, e loc�
·

acimá pte'jlCionados .. ! E..
'

para conhechríento públiéo s�

rr-.....m;w_.���,.iiii.-iiii... Ii!i.iiii.. iini.�.�.íiIi_��--i!iii,---_iiiiiiiiiiiiii_..iiiiiíi__ .;-.'l 'pa�ok Q �t�I!�M�.,�ital, que. será afixado no local do

I TR• 'D �LI.I Jl "OM, PLA·STICOS'.....
-,

costume'. e ipublicaqo "na forma da lei. Dado e passado
K�BJft fifi q" iVj , néstá' ciclade, e Cqmar.cl:l de Palhoça, aos 30 dias do mês

\l'rND�·PL,ASTECOS? 'd� juiJ,ho do'àno ide 1971 ..Eq, PanHo Ma1qgpli, Escrivão

em exerCÍaio} 6 fi7: datUogrqfar e sqbscrevo. (Ass.) Wils,on
· Guarany Vj�ira; :�ui� d� Dire\to.· Confere com o originaJ
· que llfixêi 116 local. do costume, ao qual me reportO' e

d011 ·fé: Dat� supra.

(Ir y'�M @*±H;t �
Ai mithlfi!tIK......�fr,�";UM!.\ :

,s,.., . ..9.

11
'

RADIO GUARUJÁ
Ondas Médias 5.000 W - Ondas Curtas -

I·
Frequência· Modulada

. '1 ' (Programação)I i 06,09 - ABERTURA

06,05 - Vida Rural (Acaresc)
06.30 - Alvorada Catarínense

07.05 - Rãdio Notícias BRDE

,- ",''íIl
10,()OOW Ir
! i�

.

I

07,35 - Música Popular Braslleíra

08.00 - CORRESPONDENTE CIMO
.O.� 10 - Peça o que Quize.r
08,55 - REPóRTER ALFRE.D
09.05 - Viva a Vidq, (Luiz Aguiar).
09.55 � Rádio Notícias BItDEi /'.

.

10,Q5 - RÁWO TEATRO - NOVELA

10.35 .;_ Só .
SUCESSOS ' ,

10,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDE
1 Í,05 - Show da Cidade

12,00 - REPóRTER 'J\LFRED"
I 12,10 - ALMOÇANDO COM MúSICA
12,35 - PERDIGÃO COMANDA O F,:SPOJ�Tl!r
12,55 - CORRESI;'ONDENTE CIMO
13,1ú - GRANDE "PLA.CARD"

I 14.05 - Só SUCESSOS

I
14lí51 - RÁDIO NOTíChS ERDE'

,
15,05 - Desfile da Juventude

1116,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA
16.35 - Só SUCESSOS

116;55 - RÁDIO NOTíCIAS ERDE

,I ��:� = ��p��;.��SO:LFRED
.118,00 - O INSTANTE DA PREr'E

18,10 - RESENHA INFORMATIVA

118,3� - VANGUARDA ESPORTIVA

18.51) '- CORRESPONDENTE CIMO

19.00 - A VOZ DO BRASIL

20.05 - PROJETO MINERVA

20.35 - O ESPORTE EM REvr�T1\
21,00 - CORRESPONDENTE Cjl\1'P
21,10 - MUSIRAMA

�2.00 - REPóRTER ALFRED

22,10 - A NOITE É
_
NOSSA

23.05 -".,ÚLTIMAS MELODIAS.
23,30 - ENCERRAMENTO

então não pode desconllecer PI! preços � ,) f��y., I' i
1050 estoque 'das

LOJAS SCilMIDT PLASTICO$ .

de Irmãos SchmÚlt & Cia. Lt!la .

Plásticos e espllmas para estofaclore!l.

I VAREJO'E .ATAC�DO

I .

. ... :;onilelheiro Ma�ra, �5.
-

�_I:�:_nóPol�. _

��w.i\W �'@S:_IUI',I�_ 4" � II
..

"fr! G Gp ( , ...rriM =,

.

.,
, rc--- lll!

�!:t���Ê:,!?, �1I!�dO�!:!!!
I I

Inspetor Fiscai de Rendas Internas (1965-1966)
Membro das .Comissões de Economia e Fin�nçds

- .

. da Câmara Federal (1966-I968)
.

ADVOGADO· E EGO'NOMISTA

(R�gistros OAB-Se 1.261, CREP - 7a. :{tEGL\O·
0126; CRG 0739, C:PF - 006645709)

, Escritório de Advocacia EspeClalizada �m. PJ·
REITO TRIBUTÁRIO: I. Renda, IfI, IÇM_,_ RECI,.4·

MAÇõES - DEFESAS - RECURSOS.

FUSõES, TR�NSFORMAÇÕES E DIVISõES DE

IEMPRESAS.
.

Rua :Oos Ilhéus, 8 - Edifício A.Plub - 89, !!!J�j. �5 I
'. Fone: 47-31 - Florianópo!ii - se

,:. -'. ,- -- .:_ �,.- .�
,

�·EMPRÊSA SANTO ANJO D'A
GUARDA

Partídas de FLORIANóPOLIS para:

PôRTO ALEGRE - Carro leito às 21 horas;
04,30. - 07,00 - 08,30 - 12,00 - 18,00
19',30' e 21,00 horas.

-
'

..

\

IMBITUBA - às 06,30 - 07,00 - 10,00 -,. 14,00 ..,.". 17,00.
e 18,00 horas.

LAGUNA - as 04,30 - 06,30 .._ 10,00 - 12,00 _ 14,00
- 17,00./ 18,00 - 19,30 e 21,O\) hora!!.

TUBAR,A,O - às 04,30 - 07,00 � 08,30 - 10,00 ..:._ 12,00
- 13,00 - 14,30 - 17;30' - 18,00 - 19,30
21,00 - e 24,00 horas.

CRICIUMA - às 04,30 - 07,00 - 08,30 � 12,00 -:- 14,30
- 18,00 - 19,30 -' 21,00 e 24,00 horas.

ARARANGUÁ _ �s 04,30 - 07,00 � 0$",30 - 1�,OO -
18,00 - 19,30 e 21,00 horas.

SOMBRIO -; 04,30 _ 07,00 - O�,30 - 12,00 - 18,00 -

,19,30 �,21,00 horas.

.
,

Apartamento no centro, localizado à Rua S4ntos· Du·
mont, 12, 'Tratar pelo telefone 34-47, somente no período
matutino.

/
\

, ,

JUizo PI:"D.l_EITO DA C�M.lRCA
.

DE PALIIOÇ,l'

J
I

I
! '

i

- \

, Danilo Malagoli
Escrivão em exercício

o MVNPQ· p�: ÇR-I�NÇA comunka que jamais fechará

. "�uas. portas

. A;ps senijpres' p!lis 'e ao públicõ em geral, o MUNDO

nA- !J.&lf\lfCA �euf cy' s'átisfaç�o de comunicar que' jama�s
f�cbiirá S\l�S P,ort�s! .

, lnf�U�men,te, pe�s�as destituidas de bom sen\;o, se

CP!ln�.ri\�tl.m • em �esp�'ll1ar boatos destrutivos. ,

No entanto, 'é com todo o entusiasmo e carinho que

lhe ilii() 'p�C'\lHar�s, que o Ml,mdo da Criânçai reinicia suas

aÜyid<\ih�$ a ,2 'de (\�âI;;to próximo, apresentando inovações

qll!l ir,ão belwficia:r em muito suas crianças .

4:ttlncie$ª!llente,
.

Hehmita Ço'1f'tiir�, Meri%� _ A Direção.

FipfÍ.ap.ppolís, \5-7·71. '

FÁBRICA DE TEC'IDÓS CARLOS RENAUX S. A.

\(l. G. C. _ ...,. 82.981.611/001'
A$,SEt,tB��14 G���L EXTRAORDIN:ARIA'

CONVOC!..CÃO
·São l!O.nvic}�dos OS senhores acionistas para a Assem·

blé�a' Geral �trª9rqináriq, a se realizar �o aia 19 de

julho .próximo, às 10 hOFas, na sede social sita à Av�­

ni4a 19 de, Maio, 1;1. 1.28;3, na c!dade de Brllsque,: para
, deJíb�rarem: sôbre a seguinte

ORDE", PO· D'A:
;

a) ltàtifiea�ão � bemologação do aumento de capital

por, subÍ;Crição em 'dinhe�ro 'da importância de _ .

C1'$ 6.5<l9.000,00, (seis milhões e quinhentos mil cru­

zeiros) pàssando o capital social a ser' de . _ .. _ .. __ ..•
'

Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros);
b) ,AltetàÇão. 4e determinaçlos artigos e parágrafos

.�(),$. eSt�tqtf?$' iipçl'$', cujas r�liações deverão passar a

s�f as já . apr,�stln13!gª� �I>S s�nbores acionistas na assem­

'b.lji� .
gtifa! '. ��trapl'qin6.rla realizada em 04 de junho

de 1971;
c) OutraS " áltl!rações estatutárias,;

.. � Çó�144ªçijo 90ls gstatutos sociais;

. . �). �'qtms ;ss�ntos consequentf;!s. e correlatos, de in·

te"A'''se' ",A.." 1. : ...,.IO'� .. �\ilt.' ,

Bl1I84ue,' 00 de' julho de 1971.
I i

A DIRETORIA

,

r,li_í;-ca _J .' RJ) - _._ b i .U i.' b

I ;

Sf.CR.!:iTARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS ,

INSTITUTO DE PBEVIIJÊMCIA DO
."

FIT;?iD� D� $ffi���TA, Cs.',TABIMA
/' (lPESC)

A V I S O

. O Diretor do·Departamento de Administração' Geral
do Instituto de Previdência da Estad; de Santa .tatal'��,
de orcÍ�m do. Senhor Presidente; torna público, .par� ÇQ­

nhecimento dos interessados, que receberá propostas de

Firmas lpbilitupas preliminarmente, nos têrmos do De­

.çr�el(l Lei �" 200, e Decreto .N. GE,15-12,69/8.755; até às

9,00 horas do dia 23 de julho do corrente, ano, para exe-

oução de S'EttVIÇOS DE M;..(\truTENÇÁO E LIMPEZ4. de
.

edifícíô "sédé .

dó, IPESC, sito. a Rua Trája'np_ n, 1, Iflória-
· 'rtónolis; Santa Catarina.' c' _

- . \ .: I
r ,\. ,�" .

'. ,O Edital encontra-se, �fixadó" no l1a11 d.e 'entrada do

Edifício do Instituto de Previdência do Estado de .Santa

Cal arina, onde serão prsstadçs esclarecimentos neeessârios.
.

•Juárez': Fonseca -d�' Mec&ir$>s, -. Diretor )).t\q. ..

.

FÁ��ICA DE TECIDÕ.S,CÁ'RLOS' RENAUX S. A.
..

. c. G. C. M:: F. _ N. 82.98i:611/0�1
.

Sodedlld'e Anônima de 'Capital' Aberto
.,

çftrtifica��, G,�Mf:?C. �: 69/5013
.

ASSEMBLÉIA I}ERAL OEDINÁRIA ,(,

,

, Ficam convocados' os. senhoreíl ,acrorústas a se;' r�u­

�ire� e�1 ass.embléia geral. Qrdinária, em. su� s�de social,
· à ÁY�IÜçl�. 19 de Maio; n. 1.283, nesta eidad.��de �Brú.sque, ,

PO dia 27 de agôsto de 19711 iJ.;; 10 hpras 'paril, �elibe�reJIl
, I?ôl)re; "I seguinte:

ORpEM pO' DIA:,
1 � Exame discussão e aprovaç�o. çi�' balanço' géral, '

.

corlta lliç�os e �erdas�: 'parecer do 'cons'elho, :fis�� � dl-l'
·

mais documentos referentes ao' exercíé�o ·'encerrado. ::em
.' .

30 çle abril de :),971. ..

.

<

2 � Eleição da niretoriaE�e.cutivá.,e:·Cons: de.Aqir\i.
'nistraºijp. .

.

.3 .� Eleição do :Conselho Fiscal ,.e
.

seus .suph:!JiteS.,
4 � Assqntos de iiltfrêssé so.cl,al..

. '. .'
.

AVISO
/ ,�c _. ,

.

. J.\cballl's� à di$p'osição ..
dos' .��nhhres .

.aciquistas.·.·n�
sede soçial da emprêsa os dõcúmentos a � que se refere o

.artigo· 99 'elo decreto-Iei, n. 2.627 de 26,09; 1940.;-
• "

.

'Bru;;que, 02 de julho de �1971 ..
·

.. ,

Dr.Eri.cl1 Walter Bueékmann, diretor.' .

Ça�'los C i cf. Reha�x; dir�tor.�' ': \. ..

Ern�stp Guilher�.e HOff.h�n·n; diretor! ddjuntõ.: •
•

.< ." .• -

••
,

....'.., :- ,.

I·

DECLARAÇÃO "'.�
Déclaro, para os' de.vidôs 'firis, quê me forain ':furta·

dos os documentos abaixo, discriminados:. ,

á) Certificado de' Pfo,prr�dade dO' ·véicU:Ío· :M:1càrácte.
'·'::;th's seguintes: Mare? yolkswa�en "-,Tipo:·. çammhonete

·

- .. - ;\;'odêlo: . Tariant -, Afió de fabdeaçao: 1'971 -, Licença:
'. AA-6603 - Côr: Brànco:Lotúfl';_ C<\pacidé\de:' 5- pessoas
- Uso: particular "..; :�àt9�:·.n. Bv.ds3.930 ..:... çhliss� �
BV-057'.435;·

.

,

�"

b) Carteira de motorista, em nome do. dec1ªpln.�;
c) Bilhete do S�guro Obrigatóriô do "veíé�lp dj;ado•
Florianópolis (sq, 7 de ·julh.o. de 1971.
Joãp Adalberto da Silveira

VENDE�SE . TEJUlENOS'
l-Terreno com 300,m2 no alfasto, próximo 'áo Clube

do Penhasco, preço Cr$ 13.900,00 .

I
2 _ Terren� �orri 4201m2 na Servidãó Franzohl __

Agronômica - preço Cr$ 6.500,00.
Tratar à Rua Esteves Jún'��, ri

..
1.

Mini�lério da Educação e CuUuta
.

�
-

' - ., ,

Universidade Federal de Santa Calarina
EDITA:L N. 1-4/71

Torno público que esta Universidade fará rel\lizar
às 16,00 horas do dia 26 de julho de 1971, e11'). sua Sala
de Concorrências, a abertura da Tomada Ide Preços n.

\
14/71, .para compra e venda .de Equiparne!1top ,Telefôni­

cos déstipados à Univérsidaqe Federál de Santa Catarlnll,.
Maio�es esclarecimentos serão prestados na Div.jsão do

'Material, localizada à rua Bocaiúva, 60, nesta eapital, no

,horário das 13,00 às 16,30 horas, de segunda a sexta-feira.

Florianópolis, 07 de julho de 1971.

Jospé Fortkamp: - Diretor, da Divisão do Material.

"MEU ANJO DA GUARDA"
CaS<! e!;peciali%a�'l em artigos de Um�nda

MERCADORIAS:

1,)efumadores - lJanhos de descargas (ErTas) - Ba·

nhos de descargas '(Líquidos) -,- Sabonetes �e signo --Per·
fumes ,- Bálsamo da' ,sorte - pembas - Ponteir.{IS -

P,átuas -- Velas (Tôdas as· côres) -- Pós (Diversos) - Livros
- Charutos - Cachimbos -; Ill'sígneas -'- -Defumações
completas - Fitàs (Tôdas as cÔres) - Imag�ns _ Figas
- Velas 7 linhas _ Búzios - Quadros - Discos, etc.

R�a Fúlvio Aducci .,... Sl,Iper.M�j;cado _:_ Boi: 9

Estreito
. Floriilnópolis

.

FORMAL FORNECEDORA DE'l'
, MATERIAIS

.

trll..
Representações em G,rill e Conta. ,Própri"

R. Gal. liberato Bitencourt, 1,999 _,. Estreito"';" ex.
Postal 821 - Fone 6693

Ma�eríais de, Construção, Tacos, ·Lambtis, P�péis
em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plásticos, Maténàl
Gráfico, Recrava'deiras para latas'l redondas e baldes, \Arquivo de aço, Prateleiras desmoIltãveis, ,pasta sus· .'

, pe11fas, Carbonos e fitás de máquina.'·
-

'tz

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iralsmite o eso ao
/..

, I

Durou cêrca de 1 hora e 30·minúios a réunióo do Codesul re4� ,

Ii,;�da ontem à tar.de nestaiCapi:tolte,que contou com ,a pártid-
. P9ÇÕO dos Governadores Colomb'o,�a'lles, Euclides .Trich�s 'e Herol;
do.Leon Peres. No encontro. o Governador de Santa Catarina pas­
sou. a presidência do órgpo ao seu colega. do Rio G.roDde do 501"
de ecôrdo com' o sistema de, ró�i%io estcbelecidcpelos estatutos
do ,Conselho.

., .

Calarinense· •.

Iht�RaUy está
. !

1 ,

sem�(� :re�c,urs;os
_ J

" I��Q, S.i'. josé Trudc Pollczo- foi eleito palra c presidência do
B'RDE, enquanto que o diretor-superintênd$nte�da .'agênci.a de
santa Cotcrinc, Sr. Ari Canguçu de Mesquita, elegeu-Se vice ..

pt.�side·nte do Banco. O Sr. Truda Pallo%%o, que' representa o Go- .

vê·rno.. da l;j,nião no' estabelecimento, vinha respondendo, pela pre-
.

sidêncic desde o ai;astamento do titular, Sr... Jorge Bodot de Mi­
r(lIj�a, poro ocupar a presidência do Banco da ÂmoxÔnia.

,

o Volkswagen nQ 105, pilotado por
Luiz "

Carlos Brasil. � Eugênio" Junquei­
ra Neto, úríico "representante de Santa
Catarina no

.

Ral1y" da . Integração, lar­
gou Gritem do Rio 'dê ja:n�ir()" manter»
do excelente classificação.; já

'

que. '{em
apei-as quatro pontos perdidos. Á .eta-

'

pa 'Ora .em disputa .terminará·.n;l tarde
de hcje em Curitiba.- Man�errdo contato'
teleônico-com o ESTADO, diretamen-:
te. " n Rio. de Janeiro,. os pitôtüS . catari-
ne.vses apelaram ao público và$ando à -O GoVernador Colombo Salles

obtenção de "um auxílio 'd� IT;ü c�zii- , cabrlu. � reunião' dó Ccdesul fazendo
ros, sem -os quais não te�ão coÍl_diçÕeS' uÍna,�acidação a seus colegas do Pa-

de continuarem disputando, o R�lly. Os' r�há' e Rio Grande, na qual disse
'pilôtos; enfre�tam muitas

.

dificuldades d�":sua � satisfação em 'ser '0 anfí-
e já v.enceram muitôs 'QbStáculos, ciPten- ttiãoJ dós' 'dois governantes..
do" illna privjltigiada sítuaçãÇ;;:.: A' ,j�' ." �;: P� IlQSSOS Kstadps coesa-

portância necessaria a coriUQuidade. "dbs ; . mente',unidos - frisou - demons·
volantes" catarinenses n�' �rbva ddve� ,;

.

,,;'t#�ti ,çl�a�e�te aos 'outros' Estados'
ser·lhes entregue em Curitiba" até" áIriá_. ,irJp.�QS, ,à 1;lnidade' de propósitos, de
nhã de manhã, send(j-: que qu�lqúe� Cô'n- ��çã;es'!, . e' de resultadOB da Região
triQn�ção, 'p@derá '�r Jre�etÍda: a o' Es' .�ti:e1#�:,.Sul' dêste giga.nte' de pro-
fADo.

,.'. , . ,

� que'é o BrasiL
"

.

,!
'

.•
'

:t;lôgo ,'âI>ÓS,�--.a.erO'Vada a expe-
,

! , <liÇão <dci' Uiit'telegrnrtiã ao"Pfesiaen-
'te ··:c:i.a República,'. assibado pelos
ir;ú governadores, ,reafirmando' a

:'irt�tti:tá sqlidariedade e' voluntá­
,'$ cooperação para o engrandeci­
,,�to - CQnStan� da nossa Pátria e

«) 'arra$mento dos ideais revolu-
tiónái-iós".
',;:P�.steriorment.e fQram aprovados
tOdós os as,�l,m,tõs CQnstantes da pau­
tá','d.� trilbalho�, entr� os quais se

d�taca: o aumento'} de capital, do

IIJ�E, que 'passou' de
.

Ct$ 24 -pata
:Ctt· 33 :ítillhóeS..

.
' �,'

._ ..

A.REÜNIAO
.' J,- .;

Segurança
. " )

- ,

bancária
- .'

,

.'

terá·· cursa-
o ',:

-

, .,. �
•

, o Secretário' da Scg'uran.g<:· e .

Infor- ' -�

mações" coronel Peret. Àntu�es, 1 ápt� , .Mo i assVl1i.ir a presidênci'a do Co.
'� '.' desul. o Governador E�clides Tri-.

vou a criaçãQ ao cursO', vola�te . sôbte

ségur�n,;a tisica de' estàbél�cim�iItO!i, 'çMes a�iI'mou -que .. "há' uma neces·

objetivando a fqrmaçã� e.€i treináfu�Ii.� ÚUade, iiilpetlosa de se estudar um '

tó de vigilant(!& .�hcátios..
'

O pfôJeto �lhrOó' adeqU�d? para a Iriaigr eficá·

do cur�() for eIàborãq� pela.; Es�!'á'..)ie chi no. 'funcionamento do esquema

Polícia CiVi,j, quê:"::�s({t i:JÜi�aild6""::OO 'lePt�senia�� pelo Conseiho de De-

detalhes pa·J;.�.'-:.,;WP-i:0nvêÍliq� ·�hí:àS
'.

. s�h,r-Qt�lritepto do Extremo Su<, .

firmas"' que executam., OS, serViços;; :.'g.e �tiilv,és' :de.'· mais eficiente articula-

v.igilância bancáiia. �ni S,ínta.'Ôitlili:n�. .

- �o, "çoÍn':ç_s demais órgãgs simila-

,o ::l�S����� .'?i�i�t�4(j,,�a'�E�'t6I��,� ! 'l'es;./iro &mbito federal,' estadual e
Polícia Civil é nas Pelegas,iaS. €i�il$- ,"

'

'

. '�y'��i�'�l'i> /

c
.

ciicionais de: POlíciá. "

. "
.

",

.:. n:E)e'; (is. nossos 'obJetivos de ex-
,

'p;à�ãó;:êçon�mica e soc�àl são idên-
. , fk�:Q�j : i� :�b'S,: 'nossos iriterêsses se in-

. t�r�omti1flcàiri' e se confundem 'no
;

;.. C�fu�igâihã '; d'as, sÓl�ções cómuns, �n.
,

... ..;; \""" tã'ó'" deV�;U(!)s. :émpenhar nossas'cons-

R.:'e·.:�·· 'e'�.�,;e'." '·1':I.·.. ,:a·'·.: '-':;, : ��:��o�;:t���:;:o �:d:e��t)�!�
�

" ;". :éfétivll.S dás metas estaduais e' l'e-

.
,

�W)llais cem as implicações �aiores
,

. -.

I"
;';",) J.. :

di> desenvalvimento e da integra·

e�sc areEe,.:·�, ,�t�:ea:!��\ol���a:c:ro:u:os� co��
.. ,.'

'
,"

. sagra :0
.

gov:êrno d'Q pe�laro' I:'resi-
,
'.

. ,

d�nte Ehúlio Garrastazu Médici' �

&oaltibpiale
..

:�:�:�:�i�,u:O��;�::�:� :
�. �.' "

j

'.'J,lómeiW-gGIJ,s e congratulações, pelo'
., A Delegacia da :Re�ita' fed� 'em . e�illho�;e pelo devotam�nto com que
Floáanópolis,: esc'larece aos C0ntribuil!� "topam c'on!ló.zidos os pr�gJ'amas se-

tes os seguintes pareceres Il.otn;aÜvOs. ,JõdiÍis C· glObaiS do desenvolvime�to
O pd,in�irb, Sêb're J}rbtes e., (;afretós ..

>" • integrado da áreà jurisdicional; de
"

asseverq .que '.'As �péssoas .jurfdiç�.ó'ú ": �;Ç\�9 (lh" Co:a�uI e
,.

d� todo o �iSte­
físicas, naci�llais 'dos ;p.<\íses' sígrlç.tárioo;

.

:i"tná;'qu� 'Ihe é perÚnenre",: (, Gover­
do cOllvên)o

� Sôbr�>tninspoit� j:rite�tia-' ' .

,,'�'ãcÍÓr Euélldes Tri�hes' afb:niou ciue
cionar. terre�tre,; de 'jl�. d� o'utrib'rO' 'de ," ,:" -; ...": ,", .

1966,' ,não têni diréitt)'iá. .tratal;Ubntó" fis .. :;
- .�:,

" . '1' �." •• ?"

.

cal idêntico· àS" c()m�él1eres ..n·abol:uiis"
dad0 ô. 'canite'r (espe�fficq ." do·' "ª,côrdo;
cujo fim,é possibbitai:'4 'êxpansiib \,P,O
íntercâmbio COlliérciai: redpr�'cO . é<d6
turismo, e os objetivQ� :

de iiíteg�à;ç.4o
comcrtial p;róporcionado' pelá. Ass6cia­
ção Latino Americaml do, Livi'e .. Co­
JTlércio - AlaI". "O' segundo, éonj r65-
peit�' a Escrituração ,Cóiltiíbil, està1?ele­
ce que "O imposlp de renda ii1�ide"nas
soci�dadcs em contá i1e .partíéipação,
sôljl:r a pa�rt� da l'ccoit� qpo,

.

tocú; a

cada sócio, ôcvençio o sócio 'Ç>stensÍvo
contabiliz'ar eUl. 's�parado (los; lança­
mentos de sua-. ativí'dade, norin�l, tôdáS

os oJ1�raç5es e 'J'�sl1,jtad�' do .empJ�e-en­
diiilento" qjnü;m, -e e1etuár

.'

a :diyiSão
d;) qÜ� c.ollber- a c;a'da ,participa�te';
A pós a 'divisã<r, os res'lI'[tados serão' ili.­

co�p0ra�lQs
.

ào' lucro' operacional ,de
cml::! m;l1.

';<:c''-e. , .

,
,

..

'Úiil� ��llipe de est.udantes da Capi­..

ial\-�\lllin-s� em "asselj;)b�éia de coris,ti­
'. i.hiiÇão· d� CentJ:o de 'Cuitura, Catarinén-
, 's�� 'visando difundir a c?ltura em' l;)e-'
",i.á! e "W9.Dl0ver· a F€ira do Livro,' ql\e
.. '. Ú 'realizarCl anualmente. A iniciativa
:, ,�fi�s .e�lild�\nles con�rega .universitúi·jos

:t:: ti�;c(ll�ic!; dÓ tnsi/.io .1lI�clio cle Plol'Ía-
'; .t';;"

..

"

.

\,,"

{, ,j�

os três' Estados sulinos devem par-
- tir,' '''para . novas metOdologias

,

de

avalia;ào e encamínbamecto: da pro-.
'blemática peculiar

-

a esta, ímportan­
te parcela do, terrítõrío ',brasileifo".

DlNAMIZAÇÁQ,-OO ,BRDE .

\
.

Afirmou· que ',0 'BRDE.)·'\iem' cum·
prindo

'

o· seu papel romo �trumen­
to, de coordenação. e 4istribuição do •

créçito para ','a criaçãp de :qpvas fai­
xas, de trabalho;,: de 'produção e de­
'produtividade � na área comPreendi.

. -. '.,'

dá pélos trêS· EBtado,s", ressaltando
ser �o d� s�u:pr.p­
grama de. atuaÇ-do,' . "dentro de. um
e-ntrosamento.· ideal com as po!:tticas
éstaduais de crédito, para evitar .a

disposi,ção_ da& d1sponiblli4ades �­
lianceitas e·o ent.rechoque· 'de orien·
tàções di�ergentffi, que. não cÓnru-·

,

zem' com os' imperativos do desen­
� volvi:inento region:a� 'homogêneo é

sólido"•.

NOVAS ·FON'l'ES DE RENDA

Pregou. a -Becé'ssldad� da t{}màda
de medidas que fa'voteçam as re�
c-:eitas locais, sieni cjua�ue'r ':colisão
nO estuário amplo das relações ecO'-

. _

liômieas intra e inter-regionais", f1'Í�
sando que "não se deve elitninár á

idéia'da instituição de novas fóntes
de, tenda tributárias que, fortale­
cendo a célula' municipal, . possam
i.nfluir positivaménte para, benefi­
Ciar os EstaQós. e; por 'extensão, ao

próprio desenvolvimento regional da
área do Extremo sur'. "

'.

.

,.,'
-

. ,...

í' I

. Disse�,que. o �cahlsmo;,d'ôs. irtcen-
· tivos DScais: �pJ.iéá�ek· :'Pa::::�e� do,
SuI deverão, ser aPri.lTJ.or��fis:. "prirt­
cipalmeilte aquêles ;·.:qüê: "irtterferém

· nas.. rel,açpel . M ..fomércjó )nteh�s­
tàdmii, que devem ser; .ampliados e

não entorpeci�os. por fenqmenos res­
tritivos"

"

� Pe�so que ,a P�Üticá dos p�:o-
,
tacoIos 'de co�peração. entre, os Es­

tados, a exemplo 'daquelê� que se­

rão firmados por Santa. 'Clltarirta e

pelo' IÚO Grande .do .Sul ...... pros­
"'seguiu ;.._,. deve ser conv:enientemen-

·

te estimulada pelos govêrnos.
.

Este
sistén:J:ã 'Ô.e .colabqração interestadual
é de. 'grande valia-pará '·0" tràtamen-

· to dos 'pi'<>blémaS re�dllais. notada-
·

inerite
.

náS: wnás lim�1!ofes, como

ocorre U0, caS'(j do turismo;' das, co­

municãções e: de � outtqs, setores..
'Finaliiou seu pronuzÍdàmento 'de-

· Clarindo 'Seu. propósito de' dirigir o

'Codeslil "coril o pensà1n'énto volta­
do pata' os ideltis <de' progresso e de

rnáior'bem� ·saciá!' <la ':regiãh e

da Pãttia'�� ", '. '..': ,

I" ,

i:

..

,JiÓpolis. O Cecúcll, que já instalou ;�e­
.cr.etarias no 'Colégi� Córaçto de Jesus

• 'e .. e'in putros estabeJecllne)1tos de étisi­
" no; '�I��ü e empo�,;C?u s\la primeira
diretoria que. ficdu 'constituída: 'Prêsi-

" ""', I ..,

dehte '- rói'ge Lore'tlzeHi; Secretária -
M'iriam Righetto e Tesoureirp - João
T,lden St'rllgQ Soec.as,'

,
.,

"
. {

Fernandes :nJ;;
POrto

·

de· Laguna .

Nomeado.por' ato �do Mfiústro'M�&
Andreazza, dos -Traaspcrtes, assumirá

hoje a Superintendência" do Pârtô" de

Laguna o Brigadeiro Junet
. F�4es

Monteiro, sucedendo no
"

pôsto \': o' Sr.
Zacarias João .Vieira..

A principal' meta em que !111
':eÍl].I»

n:bará o novo 'Superi'ntendente dó" P.6r�
to de Laguna será a ímplantação". da

Companhia de Pesca. do' Pôrto . -­

CPPL - visando a
- instalação' de Uma

.

infra-estrutura
'

racionalizada de (�'cii
,na região. ;6 Governador ,C0lomoo' Sal-
les será representado DO '. ato ; pelo, Se­
crétário de ���os Sociais: : COronel
Marcel�

.

Bandeira ,Maia'" e o. 'Çhefe da

Inspetoria Fistal dos 1'ort08 de ,Laguna
.e Imbitl1ba, �ngeÍlheüo 'Luiz: "Carlos '

Remar também se f�rá pres_ehte.· .'
.'.

"
,

,{,' ;...

O Superintendente do :;Pôrto :de'; Lá­
guna, conta:, ent.re o\Jtf(�s: cucié�, com

. -

'o
.

do '�mando' 'e Estad�.' M�ior" �d�
,

.

". '. ; '. \
.Aeronáutica, Comando e .E.<Jfádó :Mai�r'

·
das Fôrças AtUl'àdas e Bscol;i Superibr '

·

õe' Guer-r� .. ',� �

. .

y

Joioville. ,lU,'!·
c sem ináriú· ",. . •...

..de:'·tldanuâ-. •

A .�.•

, "0' Dep��me;tO,' de; .

Turismo &1:;
Prefeitu·ta . 'Municipal:: ., d�: Joih<vill�
marEou para am�rihã- á reahlzaçi!.o do'
'Primêlro Seminário, de. Turismo da:
Região Nô�te.ça.t?inens,ê, ..•.� ;�a!l�,o
conflr.mada a.'�pt,eseilça 4e!�1)l�i!1J- .

tantes de diversos, munictpios: 'Cljs
trabaihos, serão" ,presidid6�:' pelQ iii­
retor do Deatm,'

. Antônio' O.l%veiril,
começanda Olt debates, às 9 "horas ,da
manhã de sábadd e prosseg1!urdo: �:te

.

-

às 18 horàs c(mi intéi:Va.lo�'dé'�du:#S,
"

fioras parà o almôço: A��e .da· As-.
SOCiáÇã� Cõmerci�i'i e < I:Íldt1s1rihl.: (:te
'. ". J, • "

••

l. ',t'
"

� f:, '. �

J,QinviUe foi (). loc'al escOlhido; :píwa
'

á·.realizaç�o dá 'réilniãh ;'qh�" a:n'�1k:i�
tá, 'db 'modo geral,!todos � :ti:t:ogJ;á�
más l�e1atívos. a' U:� iÍ'Íctê'mén'td;';{d�

" .' '-)-.' .' .....,: ... { .. ·;,.;.,,-:..,(�h.
regi:ão·.deiltro ide um prano:qu�":obiê-
tiva �m' pensa�ento cdm'uin .'��'
tôrno do Desenvolvimento' d·ó. '.TUris­
mo RegionaL"

" '.'

í.

, ,A 'ptogramàçã'o a �r chiliPfida
!>b�dece . a seguinte rot,elfo:

.

C?,n- )

ceito de. Turismo;,Trànsporte Turis­

tic6;:' Éstatistica 'TurlSticá; A, Of-erta

Thrístic�; O Estado e ��Triiismo; e
�

Atividades Prátlcas.. '
'

Capital Ilrá··.·
grªdle ctntra·
tlrfstit8 ·

-

':'.
,

o Centro Turístico Co1Ij.ercial de
Santa, Catarina - Cecomtur•. - , se

constituirá num' dos maiores empr�en-
· dimontó� tl1rÍsticos d� país, �fe�e�Q4�
aos. sells quoüst,L� excelente "rt:nd1niento .

!', ','.' '. ...

·

a. curto prazo, O turisOl?� ,l].u.é � ,cada
dia. melhor se' firma com uma illdús�

t;'ia, será benéfici�do �mi :t!m ':investl-
·

ll}ento -global: de quase 2. bühÕes
.

dé
·

cn;zeiT�s, estando. no'.nionteÍltoi. 'enl
'constmção 3'8 h�téis � 'e� 'e�(ud\� 'h�
E�bratur "39 J?{o)etos. O Cecõniturr .,�
ser cOllstluído e.m Florianópolis, be� .

no c�ntro d.a Cidade - a uma' 4!ladra
da Praça XV de N.()vemb;'o.-;()Idi�a­
rá l1ma�área.de 18:700 m?, ofei�cén�Q:
aos h.ldsta3 um hotel de catçgoria.: in­
ternacional, um· luxuos.o cinema, gara-

·

geril, est�citmamento "'de., ail.tomóJefs e,

.até 'helipoiJo, além de, SO lojas comer·,

· cinjo. ".:: J,

I ' ••
-

,
.

, :

•

,fie es
.

. ,

DCI es
I 'BIse vai lançar prêmio,s

, ,

para estimular
.

cultura
, o Departamento de' Extensão Cul-

r: ral da Universidaâe Federal. de San­
Ú Catarin� co�firmou para .o corrente

e�el�cício o lançamento .

do Prêmio
Un.ssaata, a fim de "estimular' a, cultu­
ra em todo o Estado de Santa Catari­

na, Para tanto, aquêle órgão' da uni­
wersidade já está encaminhando circ�'

.

Lres a' tôdas.' as P.refeituras,· com o ob-:
- ir tiv- 'de integrar Q território catariàen- ;

:, n.) setor cultural. Idênticas. mensa-'
'g'i, s estão sendo enviadas aos' órgãos"
.;C:· lturais,' estabelecimentos de ensino -e.

.: 'I)"g;l'�i:r,ações de i�terêsse comiÍriitáito
,;, df:s�\'volvimentiSta_ �'

os prêmios abrangerão quase todos os

gên�ros ;'de,:' realização artísticae cultu­

ral, tendo sido elaborado um' regula­
mento a fim de motivar as comunida­
des municipais e demonstrarem inte­

-rêsse na iniciativa. Segundo o regula-
-mento, o concurso que dará o Prêmio
\Ünissanta, s��á, realizado, anualmente e

uma comissão especial será constituída
para examinar os trabalhos concorrer­
tes; k· concurso está sendo recebido
�m grande �xpectativ� QOS meios CRI­
turais do 'Estado, sendo' que alguns já

.

� demonstraram total interêsse na inicia­

"
. tiv� Á divulgação do regulamento

.

do

"concurso Prêmio Unissanta será divul­
gadb �os prf5Xlmos dias, através dá im-

'prensa catannense... I
'

.. ,1.

�.' ; .

�;egundo informa0es do, Departa-
:mento � Extensão ·Cultural . da, Uíse,' , ,

I" '

-.-------, tl,;-..
'_'

...-,-,..,...---- ,--lg,r
B.ilDCO da PtovíDC��fJ 'lia�amIP da Sul S.A� 11
om,unita .

O 1:1
.

", -.
-

,

Comunicamos às emprêsas e �o público em geral que ii"estamos recebendo; em nossa og;�nci<Í destq Ca'pital, à Rua

Fel'ipe,Schmidt, nO 19. As cont,rib\liçQe5 do, PIQ.,o de Integra-I,
·I:�;��o;-���a�,-::_PIS. , \ -"

,. .;?,,"
I

L :: " _'__ L-_._ ...�.-',-- ........_, :__..__
• \

.'

.. f "

<.i
'

• !

j.'

·orrelores
.

"Ganh'c
'

acima 'de' t�$ 4 •.ÓO,fl�OO,
. .

...
"

.
�-

• �'xcepijonál opôrt9hi(f�d� p���:çQr'�etdr�s� de alto gab�_ ! I
r;t�·..La,n'ça�e�·t� "i�'�di:t�;�'e ;tra,di�i�n�.I·',:g��p� co';arin'ense, 11\
=:�t9 admiti'ndt> �orretores �a,ra ve�;�a'�e;'qúot�s .d� participa- !:II

, f ;ao que contara com macl$o cobertura pl,lbhcltárla em to- j
do o 'Estado. '. �

'\
, li"

Apresentar..se_das 9'às 12 e das 14'às 18 horas: diària- t
mente nos e�critório.s de Merco�o � Promoção e Consultoria

IIde VEmdÇls,Ltda; à Rua Araujo Figueiredo nO 2, (Edifício Jor- :
ge Dau�) -;- SO'brélQja 3. ,',
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". JOÃO CARLOS DAS REvES I
,

' (ÀGRADECIMEN'T9J
.

"

I
r: , A ;FamÍlia do ,q'ueJ.'ido e saudOso JOAO CARLOS DAS NEVES, natural

'.
. .. . . \.

, de FermentelQ's, Portugal, falecido no tUa õ' dêste ,mês. no lIospítal de I

'.; 1 Caridade;'agtàd'ece à todM aquêles que, com dedicação' e carinho, o aten- i
.

. dera� e c'onfortaram durante 'a s,ua,:enfetmidade, em 'c�'peciill ao Dr. \vaI- '

.

, ' dõnüio Da·ntas, Irmã CacHdà; Padre" Ernesto, Enfermeiros � demais auxilia-'
res daquele nosocomlO, bem como ao Padre' Dan,icl e a' tôdá à Colónia

Portug�sà 'aqui radieatla. . I.. florianópolis) 7 de julho de 1�71. .
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�OÃO,.CARLOS nÂS�NEvÊS' ",

.

(MISSi 'DE -79 'DIA)' :

.. Rita Tolel�tiílo d;s' Neyes, viliv�: :M:a�'ia dá. Luz Tolen'tino Néves,
filha, 'Mário Carl).crro Neves; filh�, 'e às� 'Famílias de João Carlos 'Tolen­
tino Neves,' Paulo Pinheiro, Jaime carneiro' NeV'es, Desitfer.,io lVIeIler,
Cários Saldanha e Fermir�do' Hen:e�,- 'coÍ1vldaul ,os demais pal'entt;ls e

ariUgo.s do qu��do 'e saucfos� JO�(). �L9s' nAs NEVES, l�atul;aL dé
Fermentelos, Portugal, .para ii Missa de, 7Ç Dia

.

que, 'Cm' intenção de sua

alma. mánçlam: celébrar na Igreja de N'oss� ,S�Ri10ra do' RQsário, sábado.

dta 10 do
.
cimente, às} 19 hora�,.1 ágradecfmdo, 'ant�cipadament�, pelo\ j�,

I COIllpúE!cimeÍlto ..
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